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C a í a f u n g a 

Redacc ió y A d m i n i s t r a c i ó : 

Carrer fl'Escníellers, 10 bis, eDlressol 
(PROP Dfi LA ttAMBLO 

I M P R E M P T A : 
EBcudellers, 10 bis, baixos 

Telèfon 184 

Anuncia, Mqnoles. corannlcaU. 7 r»-
clams a preu* conrcnclonsU. Pera U 
edició dol vespre s'admeten esqueleí 
mortuòries flm e les sis de la larda. 
Poraredicló del mall. nos a MtrMXM 
la matinada. 
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A n y X X l l n ú m . 4 , 6 6 1 B a r c e l o n a : D i j o u s 9 d e m a i g d e 1 9 1 2 E d i c i ó d e l V E S P R E 

B a n t oo d A m à : SL 
dit rt«l . .. .. r V 

S A N T D E L D I A : St. Grogori N a c i o n c é . bla., doct . y conf. 
- Ik tRleala de Pia. Midrono (carrer Caiabrtoi.—norea d'expuíicld; Do lo? Í.. .i»' <!·m": ^'· An'onino de Florència, arq. y cf.—Qu·r·nMi H o r e » : A in iRloaia rte Pia. Midrona (carrer Calabrloi.—Horea d exposició; 

•ra «ra ,1» i-ÏÏ !•' a ú« vuit do la tarda.—Dem*: A la roaielxn Igie'la.—Cort d» M · F I · : Imalae ilol l·iulsslm (;or ile Maria, a St. Jusl.—Pern*: Nos-
OciBva IlA in i B 8H 'R'BHia prlv.. o <IP \P xonrniivB.a SU Mtiisll — Mlaaa d'avay: Sj. (ireíorl Naclancé, hls,, conf.y dr., c. bl.incli.—I-e do doma 

""'a invenció de la sia. Cren. c. vermell.—»do»aoi6 noe iara*: Hisiapto. dia II. Torn de Sant Josepli Oriol. 

tun 
tnllal: 

A l c o b é . — S d e m a i g 
onihra.—M(al 

— Graui l 'Uu-

i 
1 T o t e s l e s m i s s e s q u e s e c e l e b r a r à a d e m à , d i v e n d r e s , 1 0 d e l 

c o r r e n t , a l a p a r r ò q u i a d e S a n t F r a n c i s c à d e P a u l a , e s s e n t 
d ' o f e r t o r i l e s d e d e u a d o t z e , s e r a n p e l b é e t e r n d e l ' à n i m a d e 

DON JOSEPH MIR ALBANELL 
q u e m o r i e l d i a 9 d e m a i g d e 1 9 1 1 

haven t r e b u t ela Sants Sagraments y l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i o a 

L A H È R N I A 
y l e s d e s v i a c i o n s d e l s ó r g u e n s 

A I X A R O P R H A M 1 
:s -J 

(A. C. 8.) 

E b seus fills Rosend, Cami l , M.» Joana v iuda de Tra l l e ro y M.» dels 
Dolors , f i l ls polttichs don C e b r i à P a g è s , donya Rcmey Servat >• d ò n y a Auto-
nina Marrf , nets, g c r m i í po l í t i ch 'ausent). nebots, cosins (presents y a u í e m s i y les 
rahons socials M i r y S u f i o l y P a g è s y P a g è s , S . e n C , agrair.'in lassis-
tencia a alguna de dites misses. 

Per respecte a la s sn t e t a t de l ' t emple el do l se dona per dospedi t 
NO'B convida p a r t i c u l a r m e n t 

Llim. ?r. Bisbe de Barcelona, sa dignà concedir» dies d'induleencla a u s fideU diocesans par cada 
nelo do iiioiat o caritat cristiana que practiquin en bt> de t'Anima dol finat. 

w 

l Don Gervasi Amat Parrot 
m o r i e l d i a i 0 d ' a b r i l ú l t i m 

( a . c s i 

E l s seus desconsolats f i l l s don Joseph. donya Alcg r t a . donya F*an-
a s « i donya A g n a y donya Joscpha, f i l l s pol í t ic l is don Joscpli Pcrcz, àon. 
f.injlt Bosch, don Manuel Cirera (ausent) y don Joseph Tí iTragó, netà. 
u>rpscnts y ausems). g e r m à , germana pol í t ica , nebots, cosins, d e m é s pa-
renis y els macmesors don A n t o n i A m a t , don R a m ó n M a r t t y don A n -
jo iu M a ï f e i ï é . íd part icipar als amic Us y coneguts tan sensible pi-rdua, 
els preguen el t ingu in present en l lurs oracions y se serveixin assi-stirals 
gictosos sufragis que pera r o t e m descans de la seva à n i m a se c e l c b r a r à n 
aen ià divendres, d ia 10 del corrent, a les deu del m a t í , en l a iglesia pa-
Woquial de Nostra Senyora del Pf, pe r l o que r e b r à n especial favor. 

Les m l s e o B d e s p r é s del ofici y dessegnida la del p e r d ó 
Per respecte a l a snn te te t de l temple , e l d o l ae dona per deapedit 

No s convida p a r t i o a l a r m e n t 

^aiors, Cupons, Giros, Cambi de Monedes, Comptes corrents, Viatges 
>( R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) — — — — 

P E U G E O T 
2 5 0 

p e s s e t e s 

R e p r e s e n t a n t s 

e x c l u s i u s : 

F- S. ABADAL Y C.a-Aragó, 239 al 245 
_ u a " E s t r e l l a " 

"«^t>Van! víohALCV.INB S"8088- Excelent para la laula. Deia mananlials da la SocUtat 
* rL.-—- • t ' a t , , i * n » . Superior y m é s e c o n ò m i c a que lolaa aea aimilara. 

Admi"t?íanl?[.p®p to* a r r e u e n a m p o l l e s y m l t j e s a m p o l l e s 
n n l s t r a o i ó : R a m b l a d e i e s F l o r s . 1 8 . e u t r a s s o l - B a r c e l o n a . 

E L S I G L O 
G R A N S M A G A T Z E M S 

Últims dies de la EXPOSICIÓ 
y venda de 

T r a j o s y C o n f e c c i o n s 
Poi·a senyora, senyor y nens 

=*= P r e u s c o n s i d e r a b l e m e n t r e d u i t s 

en Vestits - Bates - Bruses - Sombreros -
Faldilles - Quants - Cotilles - Vels - Flors 
Oènero de punt - "Sobaqueras" - Botons 

DRILS - SEDES - LLANES 
p . Trajos pera senyor y nen 
pantalons - Corbates - Penjadors, e tc , e t c 

G R A N S O C A S I O N S d u r a n t e l s d ies d ' E x p o s i c i ó 

T E R M I N A E L D I A 11 D E M A I G 

. Totes aquelles persones que pateixen 
(Tliernles ^abeo, per e x p e r i è n c i a personal 
£fit<araliueDl, q u à n l iuio erable resulta la 
press ió deia braguers de resaort. s iguin del 
model que s iguin , puig tota malmeten ela 
ironyooa y les caderea sense conlonir la 
hè rn i a d 'un modo efícai'. 

Ri N o u A p a r e l l s o n s r e s s o r t , 
p o r f o e o i o n a t , i nvenc ió de A . C L A -
V B R I E i eg r ú i / c A que « u p r i m e i x r a d l -
Èalment r i s iaconTcnianU sens n ü m o r o 
dels braguers d ecar. De pèa í n a i g n i n c a n l , 
fte.riblns, impermeables a la t r a n s p i r a c i ó , 
invisibles, mea encara, imperceptibles to-
fa'ls veslit*. dita aparella procuren una 
con tenc ió idaal, suau y permanent, aixts 
com t a m b é un a l iv i intmedial y absolut. 

Deuen, donchs, aquells que pateixen 
d 'hernies , demanar a v u v m a t e i x a 
M A . C L A V E R I E . 234. Faubourg 
Saint -Mart in , Paria, son magníf ich « T r a -
tado sobre la beru ia» , ed ic ió espanyola, 
quo d l l aenyor a'afanyani a envlarlos per 
correu y ea condiciona d'absoluta discre­
ció. 

D E N T I C I Ó Y B A B A bEMAWlS A FARMACiES ï DBOGUERIES ".' 

T D D A f · f l l I Q V P I I I P E L A Y O , 8, in t e r io r , v T A L L E R S 74 b i i 
• o n a u u i i o A « U l l i VENDA DU RETALLS DK PANVKIUA 

B a l n e a r i R i u s , C a l d e s d e M o n t b u y 
Reumatiames, gola, anquilosis, escrofulisme. neurosis, hcmlplegies, pa rà l i s i s , neura l -
gies. traumatismes, afecciona de les vies reapiraloriea no tuberculosas. etc. Inalalactó 
Iddroterapica completa. Serrey de cuina esmeral. Grans menjadors ab vistes al camp. 

Saló teatre, sales de iresl l lo, b i l l a r y escriptura. Gran Parcb. 
T E M P O R A D E S O R D I N À R I E S : M a i g y J u n y . y s e t e m b r e y o c t u b r e 

P e r a I n f o r m e s y g u i e s : C a s a C e b r l ó n y C , P o r l a f e r r l s s a . I S 

FI FlP ïïmtlPICPn TDI'I'KIO? Peofesaor aus. de la Facult i l de Medecina, m a l a l t i e s 
üll U U flQIlbiObU l ü l i a i l D ò d e l a d o n a , s'ha trasladal Passeig Gracia. Tï, praL 

Establiments M o n t a g u t y P e r r a m ó n 
Pera l 'estiu que h i han babilacions amo-
blades ab cuina y pisos independents, pera 
llogar, desde 100 a 50ü pessetes t o l l 'est iu. 

Clima suma ment agradable. De la l l sy prospectes: «Azucare r ia» , R imb la deies Flors. 30. 

D r . RAMON TORRES CASANOVAS 
dat al carrer d ' A r a g ó . 2 6 6 , p r a t . (entre Passeig de Gracia y Rambla de Catalunya^. 

D r . S e r r a l l a c h ^ T a ^ V e u 8 - J ü s q u e t s y C ' S . e n C 1 ^ 
y P 4 0 . -CL' e c o n ò m i c a . 7 a d . Jorellanos, i Valors y cupons.—Rambla del Centre. Q 

BANYS DE RIBAS 

L a r e p r e s a 

c l e n C a m b ó 

Dcspecs d 'un tan l larch ML-U i K-ix 
»eí ParJameut e sp inyo l . cn Pa,ml>6 s ' a 
aixooat R iporLir par (Jonabalino M Uey 
do jurisdioLrioas. 

N o hem de far Pestradfe, m U d's 
socc ió del seüi discurs que. d ? )raiç 
a&e. ab .tot y \ \ seva insuperable i , 
cis ió . no necessil 'à. comentaris expCicafc 
t ius . I l i a cons t i tu ï t una no'üi d a sk a&m 
t i t lliber^U e n aque^rs lemup MiK-'ls 
cpji's \r.uil«n d o d c m ò c r a t f e s ' a i l u i s t i j . 
deisen <si J lur o l í s t inac ió conservadoiy 
hla. y ien qtre, els qu i prctcfK» l ' i m p i a n l A 
c ió revolucioikU'ia d 'un ptogres ;íK»lt 
peculiar, a l ien , a l a rarolfe y Ü 
ooiapció, y al c r im , imiwissibilittuit CÍICM^ 
m<5s U denigacM'> d'aínieslii l ie/-
, Una vogada nu's l ia c o n v i n ç u t bA. 
itonx « n aplaudi r les p a m u i « » de l 
t ro cgro í t i airuich. A b oi ben cint^> d « quü 
l 'unamimitat dols ^oigíà n o ycrsiva—CÒBB 

r-·ls fons d i \ rahonameatt, ssbre l ' c s p s i l i ' 
d o jusri.^a m u í h i bategava. J ü u Í-OJH. 
1>Ó « s e l w r b do l seny natural caracte-
r(sticJi d o la nostra nerra, de Tcsuiu, 
im'.ít.·.a qu; f tdxan t a banda, y Iwaufci 
d e c a m í J«s petites nt'rog Jatorals. els 
interessos pcrsonali-,i._-.s, les oonvíaiicat 
d a pan'iculars, a v e n ç a noblement y au 
gusta IKT la via quc ' l benfistaj oo lcc 
ttu y quc ' l sentit wicorrupt iMo die la 
a n c e r í i a t l i jlictyai. E n les jaives parau 
i - y c n a ixò inij)1ica lu ia d e p u r a c i ó 
de la psicologia habhual dw jvosixa gent 
—no í i i wbra n u y cl l levat d ' u n od i 
m é s o .menys implacable; les seves pa­
raules, à d h u c ai combatre d u r a m ç i U una 
Uey t a n odii*>a qquói l a de jur i fücc io ins , 
ho, son d 'amor y , per coiiiscgüeiit, de 
generositat, < om escaucm a l m é s gc-
mrí representaait de l nacionalisnt ' j i s -
pansiu y imperial ista. 

J i l J>ia 
La lley de jurisdiccions 

• E n cap p a í s del mAn pot passar to 
que passa a Espanya. T c u u n una l ley 
que n i n g ú reconeix pc-x seva, de la quo 
to thom n 'ha proí^stat, de la que c n 
M a u r a ha p o g u í d i r cn püè P a r L u n e n í 
que cap fracció pol í t ica Ja defensa; que 
tota l a prempsa combat, que n a té n i 
la escusa de que persisteixi l'estat do 
coses que va morivarta . Y Ja l ley se 
guoix c n vigor . T o t h o m vo l derogarla-
• i Qu i l 'aguanta? 
1 ^Es la p r e s i ó de l exèrc i t sobre'ls de­
ments po l í t i chs? N ò . i Es ]a çamponj-kt 
ami mil i tar is ta dels repubJi'.-ans ? Tant-
poch, « E s u n c o m p r o m í s pol í t ich entre 
els ipartits tumants? N o ho crech. i Per 
q u i . donchs, noTs dcrt>ga Ja lle>; de 
rurisdiccions ? f E s cobarafa d en Ç a n a 
iejas C|ue vol anar p:-! m ó n p r w e i t de 
lleys com els cobarts h i yau d'arnu-s 
a reserves d o no usaries >nay y fins 
de dotxArselcs pendre pel pr imer que'ls 
atura? i Es conceptisme den M a u r a que 
n o vo l posarse en e i f o m p r o m í s de 
ctue sigut el par t i t conservador c l qui 
hagi do modif icar l a llcg^slació a! des 
a p a r è i x e r i a Jley d c s c c n c i ó , tasca m é s 
p r ò p i a d d par t i t l l ibera l que del seu? 

Per l a pr imavera de 1908, en ÇanJi 
b ó va presetuar a l C o n g r é s una pro-
p o s i d ó ü n d d e n t a l que demanava l a de-
d a r a c i ó de veure ab gust l a immedia­
ta d e r o g a c i ó de la l l e y ; defensantia y 
anant atacant a n 'en M a u r a aue's de­
fensava feblement, va arrancari i l a de-
d a r a d ó de que si's treya l a paraula; 
(iimmiídiatamc·nt». l a v o- ; i r ia ; els r epu 
bhcans n o ho varen voler v se per­
d re una g rau ocas ió que haur ia < >:n 
p r o m è s , s i n ó al par t i t l l i be ra l , que no 
cura gaire de cumpILr paraules, al par­
t i t conservador que es m é s formal y 
m é s s è r i o c n les seves í»&es. N o t r i ­
g a r í e m u n any en veure derogada l a 

P e r ò lo cort cs que Ja l ley subsisteix 
y que fó ra dc l a butaíla, dea M o r et de 
deeèa&KFla ara, n o h i h à qui l a vulgui . 
M i l i t a r s in l luyonls y pres t íg iosos me de-
yon aquest m a d que por rérg - i v i de l 
e x è r d t s 'Iui de derogar. .Y hi ateg 
;•>: 'iier w r g o n v a de toUS. 
. de boig d i r l o que ca M-jorct ha 
«.lif, do que la lley dc jurisdiocions «.-s 
o!*ra de lots els i>arlits: ps obra dc 
l a seva feblesa y do r è s m é s , <Que 
n o t é meinDria dc les paraules den 
Ma'tira, do J'aclitut dc r cpub l ic í ins y 
i o g k n i a ü s t c s y carXns cn 1907 y d J vot 
den Canaleja* y deks seus pnvchs en 
1908, do !a m i r a d a de Jts minories 
y «dc la f o r m a d ó de So l idar iaa í CataLv 
na? L a lley es obta de l a sova f e b l o 
sa y l a oersisienafl dc l a l ley C5 « b r a 
do Ja feWcfla den CanaJejas y d(< ori-
t o t ooaccpUiós den M a i u a , ospsn'jax. 
per a-'lrn part , dc q u e l p t r ià t l l iberal 
no sifjuri un mstrumanl dc g w c m , un 
cuniividor nio ICS I b y s ; y ps « b r a tan» 

W- do 1-

Ais rti dc feta Ja c-injunetó, coni en 

La íley do jutisdii 
ttalunya, ha servit 

i t s l··ui c m t r a 
S í.'ira dc casa 

nuo a casaj j a i s n o aeyonv als qui l a 
defeasave^ t ^ i 1906. P e r ò a C i t x l u n y a 
ú i t o r e s sa , en pr imer t - y n v , la seva d e 
n o g a c i ó . . , . -

Quan aquestes ratlles se w b h q y m so 
feurà llHirat iuna a l t r a J^'iaJla r o n t r a 
Ea l l e y : j a yeur . ïn é ls m ^ 1 * Icct- i rscom 
ià d i scus ió que aquesta tarda iniciar í i 
W l C^unbó, ab una p ropos i c ió biciden 
: . i l , dona l a r a h ó a les nvsves observa 

feions. ( f 
j . (Si BÍ senyor Conalcjas f-xi yalcnt, si 
l«a eenyor Maura fos j n é s alent a U 
I rc-alitat. avuy podr ia é s s e r un d i a «ne-
morable c n la v ida p ü í h i a a e^Mt i ) 
p o r ò . , p e r ò ' l s convencionalsmes B;«inp^ 
sar.'m probabkanwnt y se r e p r o d u i r à Ja 
v o t a c i ó de 1908, ab la baixa dels c a 

l.nateiis-tes de l a Jlista Idds quo vp-ia-

M a d r i d , 8.. 

líailTA d d f t a r ï u í 

POL. 
-* — 

Cròniques Parlamentaries 

Desde la Tribuna 
M a d n d . 8 maig. 

Qu i ho l i av ía de d i r , a l c o m e n ç a r tran-
qia l í i raent la sess ió , n b pod i s dtinurats 
a l . c soòns >• poca concorrenaa a les 
tribunes, que a l f ina l s'alois t a l escàn-i 
d o l y Ics ooscs so |)oscssUi l a n uvanlcs 
que csliSs a punt de produirse una dri-
sis u * a l i r remeyable o n c l part i t l l i , l*v 
r a i l Son coses d d Parlament espanyol, 
de la 'trratibihtat d d nostre e a r à c t e r . de 
la fa l ta de p r e p a r a c i ó i>era'l parlaanerb. 

i iuc y de l'estat de baralla l.iU-nt del 
part i t que governa. 

l A s d u t d o l s'iia p r o d u ï t sense p r c p i - ' 
r a r t ó : tothom estava distrc-t jr s·^mnyc^ 
lent quan el senyor More t . que l iav ía 
c o m e n ç a t ià tarda ab una bona a - r i ó 
a favor de Ics n é t e s dea PI y MargalJ, 
s'ha alsat riera mtervonir en el debat 
pol í t ich , defensant, en m i t g del estupor 
general, l a lley de jurisdiccions y cm-
prenentlcs contra ' l senyor G a r c í a Pne-
lo, ac tual ministre d 'Estat d d Gabinet 
Canalejas. U n a i n t e r r u p c i ó escayonta y 
justa den B e r t r à n y Must tu ha < U.i'. 
foch a la mina . V ha c o m e n ç a t l'es­
c à n d o l quc ' l comte de Romanones. pera 
salvar al Govern d'una rrists en plè Par-
lament, ha tomat m é s gros. 

E s p r e c í s fer un sich d'Jiistoria pera 
compondre l a s i tuac ió creada pel senyor 
Morc t . 

D e s p r é s dels tristos successos dc no­
vembre de 1905, c l Gabinet iMonrcro 
R í o s va d i m i t i r per n o voler ajupi i se 
a les cx'igcndes de corts t·L-im·.rrs. E l 
senyor More t va subsli tuir lo c l d ia 2 
de desembre, quedant de ministre do 
Gracia y Just ida el senvor G a r c í a P r i í -
to, gendre d d senyor Montero R íos A b 
tot y que'l senyor More t c n el discurs 
de p r e s e n t a d ó a les Corts va declarar 
ciuc ia essènc ia y o r i e n t a d ó d d partit 
l l iberal era representada pa- la ll ibertat 
de l Par lamcm y la supremacia del po­
der d v i l , a l cap dc pod i s dies presfav 
tava a les Corts e l projecto (de Ilay 
de les juhsdicdoas que d e t e r m i n à la So­
lidari tat Cata lana E I senyor G a r c í a Prie­
to va d i m i t i r d min is te r i ; p e r ò . estant 
en planes ncgocucioais dels cap í to l s ma­
tr imonials de l Rey ab la allavors prin­
cesa Victoria , de trascendenda interna-
o o n a l , va seguir exercint d c à r r e c h , s;.m-
pre c n calitat dc dimitent , sense que 
may se'l v e g é s en el banch blau, 
tres va disat t i rse aquella Uey ruinosa. 
E n aquells temps era cap i tà general de 
Andalus ia c l senyar Luque, actual ma-
mstre de la Guerra, y par t idar i dc Ja 
lley de les jurisdiccions, encara que molt 
l l ibera l y a b vantades dc periodista; v 
desde Sevilla va d i r ig i r a l senyor De l -
gado Zidueta, cap i t à general de Cata . 
lunya, aquel l c è l e b r e telegrama que tant 
a lda ru l l va moure al Ucgtrse a l Senat. 
Son avUy, donchs, junts e n d bancihi 
blau, un e n c m i d i do sempre y un par, 
udan decidir dc l a l l e y de les jurisw 
diccions. V d senyor Moret , per servil 
vanitat, o ah i t u e n d ó de posar an u n 
conflicte a l senyor Canalejas, o servint 
d 'a is t rumen: incondent à l otrusfc· y als 
republicans quc's mouen a l entorn desi 
Mdquxadcs AUnarez—rocpnegut j a por 
efude r>ol senyoi M u ó , de l ' E s q u i r r a 
CalaJana.—al dd imsa r i iu iaudcnt tnen! Ia 
lley de Ics junsdiedons, se dir igeix »u 
senyor G a r d a Pnetoi y l i dispara aquest 
la andanada: i C ò m pot cstnr S. S. dm-
tre d 'un govern que aplica l a lley d e 
les junsdUxksiis ? In te r romp e l senyor 
Ber t r à j i y Musi to . cr iden els repubh-i 
t í u i s . els senyors Ventosa, Pla ja y Ga-
iTlg-a y M a s s ó pioleston d e Ics parau-" 
Ics d e n IWlorot. d senyor A i c à r a f o par­
la, e l senyor M o r ç t s 'enreda, è l senyor 
Gaiciia Prteto e s a i u corroms una carta 
a l senyor More t recart lanth la ver i t .u , 
aquest sc l a guarda sense rectificar les 
seves declaracions, demanen la parau-* 
la d senyor G a r o í a Pneto y d general 
LAICJUC. y l a Cambra e s t à a p u m de 

| presenciar I espectacle d'una crisis, quan 
d comte de Romanones, ab prou g reu 
IHrtscr y contra l o quo a n d l h 'oon-
venía . aixeca l a sessió entre l ' t s càndod 
lorm'idabli· de republicans y regionalis­
tes que m r e v o n la iitsió d 'un d 'aqudls 
d k s memorables dc la Solidaritat Ca^ 
talana. 

V a q u í teniu, amid i s lectors, les con­
seqüènc i e s d 'una c o m è d i a |>olítica. E l se­
nyor M o r e t , que desde temps n o l a f i l 
que no la esguern, cap de la conjura 
contra c n Canalejas, aliat don .Mdquia-
ilcs Alvarez, se posa a r a contra la mSi 
iwr ía republicana y vol predpi tar , pe l 
seu compte, una crisis. Inconcaont, o i , 
xelebrat, lleaisant per l a borda una V*N 
gada m é s l a seva d e m o c r à c i a . 

i Q u è p a s s a r à ? E i s rcraonalistcs aíUro-
f i l cn l ' o c a s i ó : ea Conïfco's posa d'acort 
ab l 'Azoà ra t e pera present : ir una pro­
posició incidental demanant l a deroga-
cao de la. Uey de les jurisdiedons, c n 
monvau p r o p i d pera poder é s s e r tad-' 
mesa pel Govern y fad l i t ada pcLs con­
servadors, donant una sat isfacció a l pafs 
y mn o>p mor ta l a les conjures quo's 
porten els morctistes, d «trust» y ̂ ots 
<·is etenynfg m é s enflmSdis de Catalu­
nya ; els republicans sc preparen a donar 
un vot de oensura al prcssdesit d d Con­
g r é s ; els conservadors.., d s ccwiserval 
dors no sc sab lo que f a r à n . D e d a r a r à n 
icrni!aian: inenï que la Uey de I s juris^ 
droirioaiB deu derogarse, però tpie l a res-
(KiJisabilitar dc ferho es qües t ió de Go­
vern. 

Jo d i ' cd i ouo no's l o g r a r à la deroga, 
d ió dc la Uey. p e r q u è , davant d e l a 
O!),ÍI·I:.-,-.I i K-publiívuia, d> i v i r l i t - govyi. 
namcnlals no v o l d r à n oediir; pero, da-
vanl de l . i dccJarado dc - t r ina l den Mo-
rot , sentatit que la üoy do Kinsdiocions 
es queloom m é s quo una lley d'esopp* 
ckó, quclonm m é s que « n a disposic ió tran-
zitoria, h i lià d'haver una d e c l a r a c i ó d d 
C o n g r é s que o b r i l a por ta a la deroga­
ció i m n v x l i a t a E n Canalejas y on Mau­
r a tenen una gran ocas ió . ^Sabran, apro-
l i i n k i ? H o d u U o . E n Canalejas es (M> 
lítiicanuMU un cobart. on M a u r a n o i-au 
mes quo la neocssiiat d'afermar ressorts 
do govern, davant dc les renuncies desi 
Canalejas. Pot ser no p a s s a r à rés . . . 

Veurem. L a sessió va a c o m e n ç a r : : 
pujo a l a T r i b u n a . 

X Y. Z . 

S p o r t 

F u t b o l 
E l d iumenge jugaran els clubs Espa­

nyo! Espanya u n par t i t que g u m y à d 
pr imer per quatre tantos a tres. . 

iSc'ns d i u que h i h a g u é incwrreooosw»-
insults, «off-sides», a lgun cop de Punv. 
d e s p r é s suspensions d d parut. etc. Mea 
v a l n o remcaiarho. 

iAJtrc part'm jugaren l 'Univers i t a r i Nuh 
m a n d a , apuntantse'l p r imer u n fanïsj 
que U d o n à l a yictorja. 

Natació 
E l Club de N . B- Ixa r a p r è s xi.<*r\ 

o n i m a d ó dur.mc c l m^s passat. jMJiy^?' 
s c ' b BOUS sods, no .sok p i d a d ia fei­
ner s i n ó moU es^scialnvait els d i u m n v 
ges. pe r qual mo t iu Ja plat)a prosav 
t ava u n aspecte anrmadissini. Ju.vcn·iiï 
m é s dc 60 sods flue s'hi banvaren UWÍD 
sovint. 

E l s datos m c t c r e ò l c c l i s registrats pe i 
Club d c N a t a c i ó son els s e g ü e n t s : 22 
dics de temps s e r è per 8 de núvo l y 
u n de pluja, bufant diferents ycnls en­
cara que pa,\krtuiaaiu d Jlevant. 
^ L a toiar caigué 18 dics tranauila. 8. 
picada y ,4 fur iós temporal de l icvnj i f . 

tia í e m p e r a t u r a dc l a i r c va r i à e a t M 
IÓ a 17 graus; l a de l 'a igua dc la mar. 
entre 13 Vi y 15 graus; y la dc l'aiguai 
dc les iduiTces, entre 12 y 15. 

Aquest mes c o m e n ç à la jt^mporad.! de 
•.. i -. a del Club, que e^ d esperar qufl 

enguany s e r à p'.cna dc numer<>jes ;na-
niu·s iacwí is , carreres y concurs'ls 

CORREDISSES. 

A B . ' p à g i n a : 

Q Ü E S T I Ó L I T E R À R I A 

Lo que ha passat ab 
el discurs dels Joohs 

INFORMACIÓ PARLAMENTARIA 
La lley de jurisdiccions 

T r i o m f 
p a r l a m e n t a r i 

d e n C a m b ó 
I n t e r v e n e n e l s q u e f e s d e g r u p u s 

J u d i c i s d e l a p r e m p s a m a d r i l e n y a 

{PER T E L E F O N I 

C o n g r é s 

Madrid, 8, 9'15 siit. 
E l senyor C A N A L E J A S contesta al 

senyor C a m b ó y comensa dient que de 
lo dc Ics tuteles a que ha tdudit on par­
larà c u altra ocas ió A r a sols vol e c u 
parse de lo que OÏ objeoto d d debat. 

E n Ja propos ic ió madonial—diu—se 
proposa encara .molt menys dc lo que 
nosallres Iwm o f n t » » altres ocasions; 
però d senyor Q a m b ó no pol doscfcmèixer 
Ics wndidons cn que s'ha demanat a l 
Goi-ern l a derogac ió do j a Uey dc ju­
risdiocions. Se'ns lia dil que moitnee no 
deroguem aquesta Ilay no se'ns ixvnictrà 
nprovarno cap. A i x ò no's pot fer. 

C l a r està que això no vol dir que por 
un e x c é s ld Vunor propi on la dignitat 
d d GoMcm anem a renunciar a tota. 
a e d ó en d camí què'ns hem imposat 
pera arribrti" íd Hm« de nosCrcs oferi­
ments. 

Noailires geguam üxlxaUant' «Si la re­
forma dol Còdich dc Justi-ia Mililar y 
escometrem el oumplimcnt de quants 
qompranusos hom qocinau 

E l Govern té d propòsit do dcójdaB 
eu aquest mateix per íode da sessions, 
sobre la Mesa d d Congrés la rdormal 
d d C ó d i c h d c Justícia, Mil'tar, p^ra por­
tar an d l la matèria continguda dintm 
de la lley dc jurisdiccions, y ja's trobat 
molt avensat aquest treball, teanit oi-
si terminada hi redacció d d CódicJ». 

Reconeix d dret del senyor C u n b ó 
la exigirli explicacions y Its dona moü! 
gustós , afegint q « ? s i l s atirerais d d 
temps no deixin aJ>ordar Ja i d o m ^ 
total, es tà disposat a twaï! a l a rdornu( 
p.ircial, iwrò a ixò l l i í e v do l a ooaoció,' 
ab que l'hain rebut els rejaubliai: i • 

Rooondx que l'esuu social actual no 
es c l mateix que .existia quan sc i<M 
la lley de jurisdiedons. 

Invita a tots a quo HHsohMflftRii qufl 
hi hagué clements polít iòhs quo s ' int»-
posaren entic'l Govern y d s dutadans, 
pera impedirli portar forcits al Govctn, 
y en aquestes oondiduns ja vaig dir qua 
no podia derogarso la Uey de j;*riiui(> 
dons. 

C r e u que lo dit no's pondrà cotn ga­
nes d'escamotejar l'assumpte. E l scayotf 
C<Anil)ó ha demanat cxji iaiciLins y l'.'s Ià 
dono. 

Jo v a i g més Enllà de la proposició, 
dioh que abans de terminar aqu^t p o 
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MCKIO dc cessions tà fiavcrti p i a » r a j a r à 
el probtcina d 'una re forma que, sense 
KiRnificAr la (il>sohRi\ d c r o { ; a d ó de l a 
Ucy ric- jurisdiccions, se fassi una re­
forma ju r íd i ca que nTcngua a les I I * 
gftirne* aspirncaons d o tots . 

E l senyor C A M B O rectifica ïns i s i in t 
fcn <|Uo la p r o p o s i c i ó n o imposa cap nexe 
(entiv'ls í i r m a n t s . Sols d s uneix una 
q ü e s t i ó de p r i n c i p i : U plantejada en 
bqucbta Cambra . 

J is iuna que'ls oon í imf ion i s t c s f a r à n 
ï iwl en seguir la o b s t r u c c i ó ; p e r ò a ixò , 
m 61tim cas. s e r à q ü e s t i ó a discutir . 

Al> aquesta p r o p o s k i ó no's fan els 
toegionalistes soiidans de la « onducta deis 
ttcraiblioans >• sodalistes. Aquests po-
Idran s ^ u i r f«nt lo que vu lguin , kina 
vegada aprovada aquesta p r o p o s i c i ó , Ja 
flud no sé p e r q u è n o ha ae votarse. si, 
c o m d i u ei senyor Canalejas. demana 
l iwnys de lo que e s t à disposat a fer el 
Covc tn . 

D i u S. S. que d in t re de pochs Hfcs 
M presí -ntarà la d e r o g a c i ó de l a l l c y 
d o jurisdieduns. Oonchs allavors el vo­
t a r aquesta p ropos i c ió es donar u n vot 
Ha oqnfiansa a i Govern. 

£ s l i m a , pera acabar, que les paraules 
UeJ senyor Canalejas poden quedar en 
l 'aire, y si's vota l a p ropos i c ió j a f i 
n a l i s a r à n un quelcom. 

K l stxryot C A N A L E J A S t a m b é recti-
fifjà, y demana a l senyor Carn bo que fíi 
c n sa smeerirat. car es u n sosp i tós de 
eitc ei voler que h i hagi vots. 

E l senyor C A M U O . — F . s t i c h segur del 
b o n dcsitg dc S. S., p ï r ò no es m é s 
ardent del que t « i í a el staiyor Alau ra 
quan fou quefc del Govern. j C r e u S. S. 
que la fo rça j u r í d i c a d ' aquuxa l lcy ee-
l i a l a mateixa votada l a prwposk-.ó in­
cidental que sense votaria, c n cl ras 
de que S. S. t in j rués d'anarsen del poder 
pensc derogaria r 

E l senyor G A S S E T recul l algunes 
Ulusions de l senyor C a t n b ó y d iu qus'ls 
conceptes que el l va emetre contra l a 
l a just ic ia els han e m è s , y m é s forts , 
nersones tan elevades c o m el senyor 
Maura , el comte d c Romanoncs, cn 
Francisco Silvela. «1 sen>'or More t y 
altres, dels quals l legetx fragments d^ 
discursos. 

A la Cambra jxtxJucixcn g ran revol 
nquests texts, sobre tot el del senyor 
'Moret que d iu que l 'obcer quan demana 
jus t íc ia es a c h b í l l a t a b a m s o s . 

E l president té que agitar constant­
ment l a campaneta pera imposar ordre. 

E l senyor S A N T A C R U Z . — L o lamen­
table no es que s d igu i , s inó q u i es ve­
r i ta t . 

L I senyor G A S S E T segueix l legin t fra­
ses dites per .oradors de fama contra 
l a just ic ia y Jcrmina dient a l fienyor Catn­
b ó que ja veu q u i no es e l l qui ha dit 
lo m é s greu sobre les immoral i ta ts de la 
just icia. 

E l senyor A L B O R N O Z , en n o m dels 
radicals, d i u que sempre ha combatur l a 
l lcy de jurisdiccions p2r es t imaria una 
fooa r f f a del poder p ú b l i c h , p e r ò auc no 
vota la p r o p o s i c i ó p e r q u è cn d discurs 
d e l senyor C a m b ó hi ha vist una habil i tat 
po l í t i ca darrera de la qual e s t à cl par­
i n conservador. (Grans rumors.) 

E l senyor M A C R A c o m e n ç a a parlar 
em n u t g de g ran espcccac ió . 

lEaphi^al coiKcpte dc les seves parau­
les quan d i u que anhela que desapani-
x i la l lcy de jurísdiccLaas. A b a i x ò v o l 
i l n q w dcsapareixi l a causa que origi-
l ü aqpcsta lk> y l a suspens ió de garam 
ties que l u h a g u é en 1905. 

S 'o igcndra a i x ò c n el concepte d im-
pinii tar per l ' a b ú s de l ' inmuni ta t par la , 
mentarta. 

Repeteixo — d i u — que desitjo que 
idesapareixi l a causa que mot ivà aques­
ta l lcy y j o no puch fer a l t ra cosa que 
expressar que c n aquests moments aquei­
xa l l ey té de segmr f in s a l moment en 
quc ' l G o v c m cregt* truc deu d e s a p a r è i ­
xer. (Aplaudimcsus dels conservadors). 

l·ll senyor U R Z A I Z , pera explicar H 
K u vot. d i u que t é d cxplioar quina es 
le .vchtar y quma la ment ida c n aquesta ai icsuó. La veritat e s t à en les paraules 

e k senyors Canalejas y Maura, y la 
mentida, p a r l a m e n t à r i a m e n t porlant , on 
les paraules del sanvor C a m b ó . E l se­
nyor Canalejas ha ofert portar la refor­
ma de la lley de jurisdiccions y et se­
nyor M a u r a ha d u que desitja que des­
apareix! "i a causa que p o r t à aquesta l ley 
EVnchs, a i x ò es lo que tots devem de l 
wtiar . , 

D i u que'l senyor Azcrirate ha sigut 
mol t c a n d o r ó s y ha caigut e n les xar­
xes de l 'habtlitiU' y travessura del senyor 
C a m b ó . que havia senrit ponderar mol t , 
p e r ò que veu que n a son infcridades les 
ponderakons. 

Mantlesta que v o t a r à cn cont ra de la 
propos ic ió . 

iL·l senyor F E L I U d i u que va a ser 
mcl t sobn p e r q u è ab r iga l a c o n f i a n ç a 
de que les darreres paraules d'aquest 
assumpte les va a p r o t u n c i a r el minis­
tre de la Guerra, (Kial lcs . 

Pregunta m s ú t e n t m e n t quines soii Ics 
causes que ob l iguen a mantenir la l l c y 
dc j u n - s d i c ó 

T a m b é pregunta als governants q u è 
han fet pera eu t a r la c o n t i n u a c i ó dc 
les causes que mottvaron l . i lley de ju-
n s d i c r k n s . 

Anuncia que \xAarà la proi>osiaó . 
E I senyor S E N A N T E . en n o m dels 

Duegristis, d i u que vo ta r à l a profxwició 
y afegeix que s'ha d'escoltar l 'opinió de l 
mmistre de l a Guerra. 

E l senyor C A N A L E J A S . — Ja he d i t 
que les meves declaracions eren rcnise-
qucneia de l acort u n à n i m del Consell 
a 

i t i senyor s t i N A í v 1 1 . — i V c manc. 
ra quc ' l mtnistre dc la G t f ' r r a renun' ia 
a nai lar ? 

E I general L l í Q U E s^aixeca y's beu 
elr este d'aigua que hi havia en un got 
que havien Ixi r tar a b a n ^ GTMIS nal lcs , . 

%r \èu que bebem c n ' l a mateixa font. 
(Moltes nahesj. 

C m que en 1905 pensava el l oom tols 
r i s generals, quefes y oficials d i i exèr -
t n , que era p r e c í s restablir l 'art . 7 del 
C ó d u l i de J u s t i ' ^ 'Miüra r , derc^at per 
l a l lcy de 1900. 

Va ig portar aqueixes i d e í » a i Consell 
idr Tiiiustres. 

Exp l i ca c ò m se va fer Ja i ley de 

tampoch la tuterceix a r a c n cap sen 
ú t . car a ixò no bo tu 'erar ia ' l minis t re 
dc I» Guc i r a . ( A p l a u d i m u r s de Ja ma-
joria 

i E l s e n j w S E N A N T E . — P e r ò S b . 
n o ha respjsr a la n*c\a pregunta, y 
es ouc'ns d igu i s> e s t à conforme o n a 
a b l a d e r o g a c i ó de l a Ucy dc jurisdic 
r i o n s . • 

E l senyor S O R I A N O . - T é rah:'. d se 
n y w Scnante. y s'ha d 'afegir que tan t 
p o d i sabem l o que opina d senyor 
C a r d a Prieto, que es t à s i l enc iós y 
t m s t e r i ó s a l costat d d senyor '."ana 
lejas. 
• S'ha dc saber l o ouc's dcya en car­
ies msitorioees que a l i i r anaren d^ ïsdc l 
bancJi U a u a un de la majoria . 
» (Manifesta que en converses particu­
lars d general Luque ] i ha fot declara, 
«sons centraries a la Jlçy d e jur i sd ic 
r i f i s . (Protestes dc la majoria.) 

N o estava j o b d , s i n ó que h i era n l a 

ÚTO d i u 
iurisdie. i 

i v n t n o , y que cn d ; 
suposar son <kvi.tg eRs 

fdu cncmK 
y segueix 
Govern ha 
reformi. 
i S u í r n u les manifesta c i m s d d p» 
Canalejas. y respecte a la carta 
ipi' ÜCI 14 p - i QM eiosi·ir exjxltow 

par-rule*; <lid senyor Maura SC dc» 
que *rrn&n que'l fxtvcrn m om 
ab son de ver. Dejr.cks h".' ^ un 
vern que na « umtjbsx a b 9on eltv< 

.in<i> l elonarb H^y? d'n-xy^xió, ft 

que 
H M 
í t l d 
luc 's 

nyor 
diu 

•r es 
rquo 

es d e « a i i í patent pera que's faJífc a les 
d e m é s . 

A l senyor Drzà iz li diu que e s t à etfui-
v o i u t , p c r q u o l s regituialistes on J908 
coincidiren a b ol « e n y o r Canalejas, ejuo 
^•otà la p r o p o s i c i ó , en tanr que n a la 
va votar el senyor Maura. es a dir, que 
no estem m é s aprop d'aquesr. com s ha 

E l senyor U R Z A I Z reeufira breument 
y's procedeix a vojar nominalment l a 
presa en c o n s i d e r a c i ó de la propos ic ió , 
que queda rebutjada per 221 vots con­
t ra 23, entre ells don L lu i s Morote y 
d senyor López Ballesteros. 

Se concedeix la paraula a l senyor M i ­
r ó pera rect if icar cn d debat pò l i t i ch . 

E l senyor M I R O prega quc's suspen­
gu i d debat en vista 4e ' a d c s a n i m a c i ó 
que s'ha p r o d u ï t a l a Cambra . 

E I comte de R O M A N O N E S : — S. S. 
tenia mo l t a pressa en parlar ah i r y va 
lamentarsc de que no con t i nués l a ses­
sió. Era , donchs, l ò g i r h , que si ah i r te­
n ia pressa avuy nc t i n g u é s m é s . (Ria­
lles). A b to t . se s u s p è n aquest debat. 
^ Ordre d d dia. — S aprovcn varis dic­

t à m e n s , sense debat. 
Se"n nosa a d i scus ió u n dc la c o ­

miss ió d ' incompatibi l i ta ts y in-apacitats 
sobre'l cas de don Vicens Gimeno. 

E l senyor M O R A L d combat, dient 
que's t racta d 'un cas de nepotisme. L ' i n ­
teressat es f i l l d 'un ex minis t re y se l i 
ha donat l 'aussiliaria d'una c à t e d r a des­
p r é s de ser diputat . 

E l senyor R O D E S l i contesta y rec­
t if iquen a b d ó s . 

H i i n t e rvé breumem? d ministre d ' I N S -
T K U C Ç I O y d senyor M O R A L torua 
a rect if icar . 

E l senyor Q U E J A N A consum d se­
gon t o m en contra, assegurant que's fa l ­
ta a l a lley d ' incompatibi l i tats en aquest 
cas. 

E l senyor R O D E S l i oon te su extra-
nyantse de que en els distints diccamens 
que ha formula t aeiucsta c o m i s s i ó sols 
s 'hagi discut i t d d d f i l l d d cx-ministre 
senyor Gimeno. 

D i u que en totes ] c , minories h i b à 
diputats que cobren g r a d f i c a d a n À . 

E l s conservadors protesten y d iuen : 
vin^uen noms. 

E l senyor 1 R A N Z O . — E l senyor Sàn -
chez T o c a l a cobra com jo en La comis­
saria d d Canal . (Se p r o m o u a l g ú n re­
vol que'l president ta l la a cops do cam­
paneta.! 

Rectif iquen els senyors Q U E J A N A y 
R O D E S . 

E l senyor S A N C H E Z T O C A in t e rvé 
pera alusions justificant la seva situa­
ció . 

E l senyor R O Y O V I L A N O V A t a m b é 
par la pera alusions, ddensant als cate-
e l rà t id i s , dient que la influencia polí­
t i c a no i n f l u d x m ells. 

Exposa d seu en te r i de quc ' l d ipu ia t 
que guanya una p l a ç a per, opos i c ió n o 
necessita anar a la r ee l ecc ió , com no 
h i a n à d senyor B a r r i o y Mic.r. 

H i h à varies interrupcions, entro elles 
una d d senyor In inzu mol t p i i t " r c sca , 
en la que par ia d 'cmpleuls que cobren 
varis sous y altres que no assisteixen 
a la oficina. 

La Cambra passa una estona diver­
t ida. { 

E I minis t re de I N S T R U C C I Ó d i u que 
e l Govern p r é n no t a d a i x ò y d s que 
t ingu in m é s d 'on $ou d e i x a r à n d e co­
bra r ío y d s que n o van a l a oficina 
hi a n i r à n o q u e d a r à n cessants. 

Se s u s p è n aquest debat; s 'acorda re-
unirse d e m à en sesedons y s 'aixeca l a 
sess ió a fes 8'10. 

Comissions 
parlamentaries 

Madrid, 8, 9 T 5 n » -
L a comiàs ió dc presuposts, que estava 

convocada pera aquesta tarda, no h a 
pogut reunirsc per falta de numero. 

— L a comis s ió dc suplica;oris xu> ha 

E>gut pendre acorts per falta d-j n ú m e r o , 
anantsels reunits a cambiar impre 

sions sabre'ls d i c t à m e n s pa idcn t s . 
— E l minis t re de Foment ha con­

corregut a l a c o m i s s i ó permanent d'o­
bres p ú b l i q u e s d d Senat, expressant c l 
c r i t e n res t r icdu <id Gexvern respecte _a 
ports y ferrocarrils, y esperant els dic­
t à m e n s dc la D i r e e x t ó general d 'Obres 
p ú b l i q u e s pera major aclarimeht d ; l as­
sumpte abans de que l a c o m i s s i ó d ó m 
dic tamen. 

E n vista d'aquestes manifcslac-ons d d 
minis t re , l a cemiissió l ia aplui.at l a seva 
tasca. • 

Malalt 
C o n t m ú a malalt don M d q u í a d e s A l 

varez. 1 
E i vot de censura 

M a d r i d , 9, 12'30 matinada. 
E l senyor Sol y Ortega ha sigut u n 

dels ftrmants d d vot de censura al comte 
de Romanones. 

Abstencions 
Subre la p ropos i c ió presentada pel se­

nyor C a m b ó s'han abstingut de votar 
d s diputats dc la Ma jo r i a senyors Bu-
r e l l , Gimeno y L lu i s S Ü v d . v 

Gestions den Cambò 
D e s p r é s dc votada la p r o p o s i c i ó d d 

senyor C a m b ó . el d iputa : per Castellter-
sol ha conferenciat ab d senyor Cana­
lejas en d despatx dc ministres d d Con­
g r é s . 

E l senyor Canalejas ha ratif icat a l 
senyor C a m b ó el seu propòs i t ' d'activar, 
pera presentaria immediatament a les 
Cambre, . la reforma d d C ò d i d i de Jus­
ticia mi l i t a r que impl ica l a d e r o g a c i ó 
de la l lcy de jur isdiedons . 

D e l projecte dc mancomunitats tam­
bé n'han parlat 

Aquest s e r à l legi t un d'aquests dies 
al C o n g r é s . 

E l senyor C a m b ó m a r x a r à c l divendres 
a Barcelona pera P imar a M a d r i d d 

D e t a l l s d e ! d i s c u r s 

d e l S r . C a m b ó 
H e m donat j a un extracte amp l í s s im 

del discurs d d senyor C a m b ó . 
A c o m i n u a d ó donem un a l t re resum 

de notes fet ab l 'extractc t a q u i g r à f i d i 
a la vista, pera major exactitut. 

Entre ' l s f irmants dc l a p r o p o s i d ó — d i u 
d senyor C a m b ó — n o existeix m é s nexe 
que la p e t i d ó que en ella's fo rmula nas­
cuda d d incident d 'ahir a l aixecarse c l 
senyor More t a defensar la l l cy de ju­
risdiccions, ab l a p r e t ens ió , segons uns. 
de comprometre a l Govern, segons al­
tres, per motius passionals, com el de 
que n a u f r a g u é s d projecte de Mancomu­
nitat . 

Jo no crech en J'ima cosa ni en 1 altra; 
j o crech que'l senyor Moret. a l veure 
atacar la Ucy y que'l senyor Canalejas 
n o l a defensava, va obrar oom pare y 
en c u m p í i m e n t d'un dever de oondsn-
eia. 

E I senyor Monot a f i r m à ouo la lloy 
era norma jurídica acceptable, que no 
pugnaven ab d s principis jurfdichs que 
defensava, d s exmcepres j i r íd i chs .cn 
que's funda y aeruesta af irmació cn 
boca tíe persona com d senyor Moret, 
altera d concepte que sempre hem tin­
g u t tots de la Jfey de jurisdiociods, 
ooncçpbe que responia a circunsttinclcs 
tranzitories y excepcionals. 

Aixís , a l proposaria d senyor Moret, 
ens par lava d'una esirva qw; devia sal-
varse v i d senyor Maura la califienva de 
a p a r d í o r t o p è d i e * uril isabie mentres c 
dany existeixi. 

N u í g n l'havia defensa'ia j i r K l i c a m c n t 
fins «nir. 

E b firmanrs «nDonem cpie dav.uitl dc 
tal gravetat do priiKapàs no pot o -
llar d Parlament y que h a d 'expressar 
ei seu dcsitg de que's derogui aqueixa 
l ley vicritablcroent exesepcionà}. 

E l senyen "Monrt va tnvd abV otltis 

y «rros d ' a p r t e d a d ó gmndfssims pi d i r 
que» l a lley ora producte dc l a o d a b o 
r a c i ó de tots, quan tots la varen oom-
barre determinant la sor t ida eie Ics m i ­
nories republicana y regionalista, y va 
donar lle>ch a la Sol idar i ta t Catalana. 

D i u S. S. que no fou discut ida; <cs 
oue S. S. e n t é n que pera disenrir una 
lley h i h à d 'haver qu i l 'ataqui y erm l a 
eWensi, ŷ que per n o havcrla dtífen-
sat n i n g ú l a l ley no h a sigur discutida? 

E n aquella sess ió j o puch d i r , sense 
c o n t r a d i c c i ó dc S. S., que n i n g ú y a 
defensar l a l ley n i l a considerava obra 
seva, y d senyor M a u r a v a d i r que n o 
h i havia cn el Far lament: n i n g ú , n i una 
sola fo rça po l í t i ca quo no des i t j é s i a 
ama " d e r o g a d ó . 

i C ò m pot c l senyor M o r e t a f i rmar que 
tots QQlaboraren en ella? 

V a pa r l a r S. S. de l a circular que 
a c c í i m a n y à a La l l e y : s i d i u l a mateix 
ouc La lley, cs inneocssarja; s i efaucosA 
db t i n t a «"s un atsntat a l t í re t . 

\ ' a par lar t a m b ú d à ' l a r a c rxis : ; a c l a 
racions abans d'apTicarla! < D 'ahcn ; va­
ren n à i x e r e!s dupces? 

Les lleys eleuen ser clares y m é s Ics 
penals. 

Tcnfa r a h ó d senyor M i r ó al d i r que 
o b e ï a a u n coo tubemi ; l i ya remprdi r 
a S. S la cemdenda y a b la d r c u l a r 
va pre leni r t i r a r sobre ' l Par lament Ja 
ta< a salvant un x i c h l a seva respon­
sabilitat davant de Ja historia. 

Aquesta p r o p o s i d ó es la rnat i<a de 
1908. d iminan t se la paraula .dnmedia 
t a r aen t e» y que vora ren d senyor C a 
nalejas y d s seus a m chs. 

E l senyor Afau rà , al iavors president 
d d Consd) , va d i r que accep.ava l a 
p r e ç o s i d ó si s 'esborrava ]a p ^ a u l a « i n 
m e d i a t a m e n t e » . Aquesta p r o p o s d ó k i ya 
a< c i-prar d senyor M a u r a ab tota l a 
respunsabifitat que l a p ropos i c ió i:u;30.;a 

Pera que pugu i acceptaria ' l senyor Ca­
nalejas, creyemt poss ble epie Ja s i t u a c i ó 
actual a l a del senyor Alaura se sembli 
en a lguna cosa. h e m esborrat Ja pa­
raula d n m e d i a t a » que l i impedia dc 
votar. 

E l senyor Canalejas excusa Ja seva 
resistemeia a derogar la l ley en les carn 
panyes antimili taristes dels republicans, 
l ' e rò , senyor Canalejas, s i ab Ja l lcy 
a l a m à se fan aquestes campanyes, 
i pera q u è serveix la l ley? 

Jo crech epie l ' ún ich argument en f a 
vor dc la J'ey ps e l fot dc la impuni t a t 
d d s ic'idictcs, degut cn g ran p a r t a l 
CMII. epte que h i ha a Espanya d e l D r e t 
Penal, que ha format una scgo.ia natu­
ralesa. 

M o l t n g o r cn l a l lcy, mol ta Icní tat en 
a p l x a r l a ; mo l t a feresa ai ' redactar y mol t 
p e r d ó a l castigar, y l ' impuni ta t es cota 
funesta, tant s i v é per costum d ' i ndu l t 
com per c a m í de favor. 

Les lleys severes deuen atenuarse, p e r ò 
totes les lleys deuen cumphrse. 

Les lleys d ' excepc ió sean recursos vx-
t raordmaris pera les crisis nacionals. 

E n la v ïda nadona l es missió d d s go­
verns que aquestes crisis no's produei­
xin y si s'apliquen lleys d 'excepcia des­
trueixen la vir tual i ta t pera una Ucy ne-
cessana. Succeeix l o mateix que ab d s 
e m p r è s u t s ; quan se ercan pera atendre 
necessitats emlmanes. porten a la bon-
earrota a l 'Hisenda, com aquelles a l a 
<lel p n n d p i d 'autori tat . 

E ) senyor Canalejas se queixa <le la 
eeKtducta elcls repuhbians y socialistes; 
p e r ò j e r e u S. que han de fallar a l 
imperat iu c a t e g ò r i c h dc sa ce«iriencia que 
els Imposa destruir lo que S. S. i é ooJi-
g a r j ó de defensar? 

Si a i x ò espera S. S. pera derogar L i 
lley dc junsdiexions, l l a rch es d plac, 
IKrrauc sempre hi h a u r à republicans qtüs 
• m i l i a ü n la monarquia y socialistes ([uc 
a laquin a l ordre social. 

S. S. assenteix a ix ís , a lo d i t per e n 
Moret , font funció normal dc govern 
la lley de jurtsdiodons. 

Jo etreya que a l parlar a u is era per 
haver cregut èpic'ls Tcpnbheans no lí pre 
s e n t a r í e n d e x m ^ í e que han de. Mcscn-
tar als governs m o n à r q m c h s . Rno epie'l 
presentarien a l seu successor ab aucres-
sos usurers. 

V a dedara r S. S. que havia pessat 
la tutela d d s rcpubheans; j o c r e g u í epic 
va voler d i r d 'alguns republicans y cre-
ya que la d e r o g a d ó dc la l ley de j u i 
junsdiccions r e tn i e r í a aquella d e r l a r a d ó 
per n o necessitar j a lleys especials. 

Parlava d senyor Moret t a m b é dc l a 
justicia, sense recordar que fenia p t o p 
al senyor Gasse». cpK no seanpre ha t in ­
gut presents d s seus servcys. 

Jo lamento Tespcctarle v e r g o n y ó s dc 
les sessions d 'aquesta l legislatura, p e r ò 
als t r ibunals de justicia d s denigreu 
m é s a b ia Ucy de jur isdiedons, que e» 
igual que considerar el seu f racàs . Des­
p r é s volen au? confi ïn pn d l s la ho i ra , 
l a v ida y els bens els dutadans si nu 
se I s confia la ddensa de l a pàtria y del 
e x è r c i t . 

Jo demano al seaiyor Canalejas y al 
senyor Maura que votin y fassin votar 
aquesta j i roposic ió . Si no feu a ixò , vo­
tareu novament la l ley o n Ja mte rp rc ·a -
d ó que a h i r l i va donar d senyor More t . 

N o votgueu carregar sobre vostra oon-
c ienda la fonda p e r t o r v a d ó dc la po­
lí t ica espanyola que va ocasionar la vo­
t ac ió eie 1906. 

Si ' l G o \ e r n creu qen hi lià c i m n s -
taucics eacepcionals que impideixen pres­
c indi r d 'aquesta l ley, que no dl r u . Uis-
cut i rem cada mi desde nos t io i>unr de 
vista, y d s regionalistes, si aquestes 
circunstancics existeixen, la r e s j x x t i r c m 
coadjuvant a que dcsap i re ix in . 

Si c reu d Govern que derogada Ja 
Ifey queda a l g ú n buit qu.- pugui conver-
tirsc en ab im pera Ja pau públ ica , dis­
cut i rem t a m b é a b tota noblesa la ma­
nera d 'evitarho. 

N i n g ú p-jt aven t a t j amos -w se.-xi. gu-
Vemiamcntal. d sentit que s ign^f ic i re­
pudiar per igual la f r a n j a que la de­
m a g ò g i a , dues manifestadons d 'un ma­
teix mal que acaven ab la mor t de les 
Uibenais p ú b l i q u e s . 

Sobre'l discurs 
den Cambó 

Deixant apart l 'èxit ora tor i del senyor 
C a m b ó , que l 'ha confirmar com una de 
les primeres categories d d parlament es­
panyol, c l d e a d e n regionalista ha pro­
nunciat u n discurs. 1 i m p o r t à n c i a d d qual 
f àc i lmen t s'adverteix ab sols l legi r la 
ressenya de la sess ió , y les c o n s e q ü è n ­
cies del qual s ' an i r àn desenrotllant en 
aquesta mateixa etapa parlamentar ia . 

Kecu l l im a con t i nuac ió les impresions 
que formula la prempsa de la nit so­
bre'l discurs del senyor C a m b ó , expres­
s ió de les opinions quc's recu i l í en al 
C o n g r é s d d s diferents dements epte han 
intervingut en d debat. 

«EI Mundo>, d i u : 
D c veritable cat i l inar ia pot calificar-

se d notable discurs d d senyor Cam­
bó . E I senyor More t ha sort i t mal pa­
rat de lal seva a n r u m e n t a c i ó que a b gran 
d o q í i c n d a va rcoatent d diputat r í g i o -
nalisla. 

L ' i m p r c s i ó en d C o n g r é s e s t à sospe­
sa dc l a paraula d d orador, que ana 
lisa la lley y senyala l'erroni en ten que 
la va inspirar. 

E l discurs den C a m b ó — afegeix «El 
M m u k » — ha slgur pera l a Ifey He 
junsebedons k> que la espasa do A f e i 
xajídrc pcra'l n ú s gordià . 

«La Època» ehu que'l senyor Cambó , 
ab paraula d'acer, no solament ha de-
finit la proposició, s inó que ha d i t emes 
veritats a l sentor Canalejas, a i s««iyor 
Moret y als lerrauxistcs; p e r ò ha i n r » 
rregut eai l a mhabilnar de «fesnanar la 
votaeíó dc l a Cambra. Demanant la «lev 
ragatíió eie l a lley eie jurisdiocioníí , bus­
cava una dcsautorisaeaó de l a lley ina-
teuca. Q08B epic cop depvtsuG d'onlro po­
dia suscriure. 

Afegeix quo igvahnenr ban cefcir i n . 
IwJrda k«s « b dmn^s orankf-s que fcj 

han knfcrvingUt'. menys d semyor M a m a 
<EJ CorreoB <&u: 
[EJ senyor C a m b ó Ita proniDu!k.it m d f c 

Curs d 'habi l i ta t pol í t ica, ab afirmacioms 
y efeduocicflis epio transpiraven Sinccn-' 
tat 

«I-a Trifaonax d i u qu»-1 disexKs d d se­
nyor C a m b ó ha produir i m p r e s i ó cn l a 
Cambra. 

E l o g i a l a seva IiaJnlitat y fa no ta r 
d s a tar l i s a i senyor M o r e t y a i Govern. 

«Espa i ï a Lihre» d i u ejuc'l svnyor Cam­
b ó h a estat e n è r g i c h , d o c u m c í u a c y fran-
i.·.nK·n· l l ibe ra l . 

«EspaAa Nueva ; d i u que' l senyor Qam. 
b ó l i a ek-mO^rat l a u e c e s s ú a r ò ' a h a r a 
la e le rogació eïo la 'ley d:; iurisdiceions. 
H a interessat a la Cambra , fent. ressaltar, 
les «1 i screpannes entre en A I or et y c n 
('a nalejas. 

L V F j é r e n o EspsinoJ* y «La ' 'orrespon-
efencia }AsMan c r e w n que pot ocro-
gar.se la l i e y efe juriseiictions, p e r ò por­
tant aTs f ' í d i c h s d s preceptes que con­
t é respecte a l honor de Ja p à t r i a y 
d d exè rc i t . 

E l « C o r r e o E s p a ò o L d i u que tots som 
enemichs <le l a l lcy de jur isdiedons, 
p e r ò acpicsta no's i-Jeroga. H i Jui una 
força extranya als directors de Ja po-
líti. a que 'mposa l a l ley d c j u r i s t l i o 
dons , o aquests d'rectors n o diuen lo 
que pensen. . 

Lo que diu en Moret 
E l senyor More t ha manifestat que 

ab el seu discurs no ha volgut p rodui r 
cap cóüf l ic tc al G o v c m , s inó demostrar 
que no defugia cap responsabilitat. 

Un suplicatori 
La comis s ió de supliratoris en sa prò­

x i m a r e u n i ó l i ' e s l u d i a i à un contra ' l se­
nyor B e r t r à n y Musi tu . 

H i i n f o r m a r à probablement d senyor 
C a m b ó . 

Q Ü E S T I Ó L I T E R À R I A 

S e n a t 

accepta en 

M a d n d . 8. 9'15 n i t . 
E l senyor M O N T E R O R I O S obre la 

sessió a Ics 3'30, trobantse en e l banch 
Uau els ministres de la G o v c r n a d ó . Fo­
ment, Hisenda, G r a d a y Just iaa y M a ­
n n à . 

Predis y Preguntes. — E l bisbe d e 
J A C A p r e ç u n t a a l rmmstTe d'Hiseneia 
n e s t à conformo a b d Reglament pera 
d eiobrament d d s drets reyals y ab les 
eiKM-mitats epic a b a i x ò ' s cometen. 

OEJ mmistre d ' H I S E N D A d i u que ' l Re­
glament cs provisional y tendeix a totes 
les formes legals pera poder regir y t a i m 
phrse. 

Rebutja l a frase «cne>rmltats que's c)o-
meten c n d cobraiiKait». 

E I bisbe de J A C A a n u n d a una inter­
po lac ió sobre l'assumitte. 

E l ministre d ' H I S E N D A I ' ; 
d octe. 

E l bisbe de J A C A é s p l a n a l intcrpcla-
ció . < 

Fa historia de Jo ocorregut quan ee 
d o n à a conè ixe r el reglament provisiot 
•ML 

L'episcopat d o v à u n missatge a l Go­
vern, protestant d 'aquell qunat de cessa 
risme en el quc's fallava a la l ley. 

Fa constar d s requisits que s'exige* 
xen pera reahsar el 'xibramcnt d d s drets 
reyals, requisits que suposen m d t s des-
emborsaments. lo qual constitueix u n des­
pullament ind igne . 

A n a l u a vans anicle-s de-1 Reglament 
pera demostrar le* e^Kamitats que's cx> 
meten en el cobrament dels drets reval-

E l mtoustre e l ' I I I ^ I ' . N D A l i «•nntesta, 
negant quc's (aoroenn tals enormitats. 

Orebe del d i a . — Pressegueix la diseni-
siO dc la reforma ric la Ifey hipotecaria. 

E l P R E S I D E N T , pera abreviar el de-
bat. inv i t a a la comiss ió a que indiqui 
les esmenes que accepta y les quo re­
butja d d senyor Alvarex Gui ja r ro . 

E l senyor P I C O , de la comiss ió , d i u 
enlV li.tn MUUI a/Unese^ <i«:ii .IH*.<U*JÍ. 

í l senyor A L V A R E ? U U T J A H k O re 
t i ra Ics restants, fent algunes observat 
cjons sobre d ies . 

E l senyor B O S C H , de la comiss ió , l i 
contesta 

Rectif iquen abelíis. 
Se l legeix l ' a r t icula í ta! com queda 

redactat a b les esmenes acceptades. 
Se dona segona lectura a la p r o p o s i d ó 

de l ley relativa al ferrexarri l de Pove-
da a T o r r e j ó n de Ardoz. 

E l senyor S A N M I G U E L apoya la 
propos ic ió , demanant ijue s'accepti. 

E l ministre de F O M E N T diu quedeu 
modifiesusc «rv c l sentit de que ' l m i ­
nisteri de Fomenr in fo rmi subre l a oom-
oessió d'aquest ferrocarr i l , c o m en els 
projectes semblants, previ dictamen de 
la comiss ió nomenada an aquests tíd -
tes. 

E l senyor S A N M I G U E L rec t i f ica , 
ojotformantse a b l o dir pel ministre, y 
se p r ò n en c o n s i d e r a e i ó la p ropos i c ió . 

S aprova la total i ta t d d projecte de 
reforma de la l l e y dc Tr ibuna l s indus-
tnais. quedant pera d e m à la d i scus ió 
d d ar t icula t . 

Se- senyala ordre de l d ia pera d e m à 
y s'aixexa la sessió à Ics 6'JO. 

Lo que tia passat ab el discurs 
presidencial dels Jochs 

E n s I w v c m resistit a la eyielen- I f i r m a r à ) que se l i enviarien cefles cm 

P o l í t i q u e s 

El públich de l'esquerra 
«El Poble Ca ta là» tracta ' ls seus lles 

gidors ab la mateixa manca de serietat 
y dc c o n s i d e r a c i ó que ab d s seus usa 
l a gazeta lerrouxisfa. 

Dics enrera fcya veure que s'escam 
elalitrava. movent una tempesiat en 
un vas d 'aigua, pera fer creure als seus 
]>ochs llegidors que nosaltres a i g u a l í e m 
d nostre sentiment catalanista. E r a un 
cas semblant a i d ' a q u d l corregidor dc 
A l m a g r o que's mori d d fc l -sobrdxi t , per­
q u è a u n v e h í seu h J iavícn fot I c r -
nulla cmta . 

A v u y ho fà a l r e v è s . A ^ y els vol 
fer entendre que som tan catalanistes 
quc ' l nostre catalanisme es insoportablc 
y tpie per a ixò se g i ren crjntra nosal' 
tres els omservadors, els de la Defensa 
Sodal . d s carlins y no sabem quan­
tes potestats dc l a terra. 

Y e|s lectors dc « E i "Poble» tan pa 
cxn l s 11 

Var ies 
—•Ahir marxaren. cn.Ti a M a t l r i d d s se­

nadora d oai F r e d - n d i Ua ï io la , don Ig­
nasi Girona y c l m a r q u è s d ' A l e l l a ; >; 
els diputats don Joscph Zulucta, don 
Frandsco M a c i à y don E m i l i R iu , y c l 
diroctor d d «Diario dc B a r c d o n a » se­
nyor Scjer y Casajuana. 

(Es a Barcelona el diputat r e p u b l i c à 
don Ju l i à Nouguós . 

— S T i a celebrat a Palma la vista tíe 
la causa contra d r e n u b h r à radical tíe 
Barcelona e n Josejrfi U l l e i l , per suposa­
des buurics a l Rey inferides un un mí­
ting. L ' h a defensat l'advocat republicà 
on Gerani Pom. 

— A Bi lbao segueixen les entrevistes 
entre nacsonalistes. lliberals y republií 
cans ab nxxiu do l a formació d d partit 
republicà rdormista. 

S'ha reunit d Consell Nadonal Biz-
caitarra havent acmdat la publ icació de 
un setmanari tilx Tobjecte do fer una 
m f o n n a d ó desmentiu" tot lo que s'està 
ebesu sobre d'aque»;- assmnpte. 

— H a n p r è s possessió de llurs càrrechs 
d s nous regidoi s «l'Odena, poble d d por-
út d'igualaula, que tant h a efecaG que 
tvirlar pels atrejpidls ca<iexuist<s> que s'hi 
feyoi. H a uuedat, efcndis, le^atisada la 
vfcela d 'a tpiel l Ajuntammt. 

—Por aniipeader. «ujiiries a i gOAneniador ; 
IKI ^Igut pnxessada «La Prervsao y^per 
supoBi^fes linjuries a i a i c ^ i l o •^•'4 Pre* 
gresop. • , i . 

ena ï a n i ce/nu havem pogut . . A h i r mar 
t d x , intencanpfem la copia d i a i a ver-
d ó , cn d mateix punt t a i «pie s ' i n d i 
cava u n norrï, en que's yeya una acu­
s a c i ó conae ta . 

A^-uy j a n a cap resistir. .Cal aotme. 
tre 's a la veritat . U n t l d s nostres vi­
cis de temperament s'ha exacerbat 
aquesta vegada, ha caigut en els acos­
tumats extrems. 

E l Docten- V<ígd ha escrit a l 'Euge-
n i d 'Ors . Aquesta carta, adressada par-
ticularme-nt, pa f avuy fease púb l i ca , g r a 
< íes a una au to r i s ae ió , m i l l o r d i t , a la 
e x p r e s i ó d 'un d c s i í g . manifestada udc-
g r à f i c a m e n t p d Dortra- V c ^ e l a h i r ves 
pre, abans d d seu re:e>m a Barcelona. 

E n aquesta carta, d Prcs ide ïu i dels 
Jochs Florals, ab g ran c o r r e e d ó y pro­
curant, i.oin es natura l en d l , c n d o l d r 
la \ i i ; len ta s i t u a d ó croada, doa JK> obs 
tant un nom. apiuita ' ls motiiK. 

D h i a ix ís l a ca r ta : 

Barcelona 6 de maig de 1912. 
Sr. E n Eugeni d'Ors. 

Barcelona. 
DistingidCssim senyor meni y volgu t 

a m i c h : M e dono pressa pera ac la r i r i i 
a vos t è lo que ha passat ab el meu dis­
curs d 'ahir . 

Ja h a u r à vist quc ' l « C o r r e o C a t a l à n s 
ha publicat un texte u n x i c h diferent 
del que j o vaig pronunciar . E l text d d 
«Correo» es e ï que j o havia escrit a casa. 
A r r i b a t aejul v i n s t ru ï t dels detalls de 
l ' ad jud icac ió del premi Faslonrath, d'a-
cor t ab el senyor F r . Ma thcu , a qui 
havia enviat el discurs et pera oue l'es­
m e n é s si'n t i n g u é s fretura, r e s o l g u í lle-
varne Ics alusions epic hi havia fet pera 
retre homenatge jo t a m b é a la Benplan-
tada. 

Ens s e m b l à u n acte de delicadesa qus 
b d e v í e m al seu talent y als seus m è ­
rits ejue reconeix to thom. Mentrestant 
va venir u n redactor d d «C. C.» y mc 
va demanar fad l i t a t s pera publicar d 
disrurs en son dia. F o u una i m p r u d è n ­
cia meva'l donarl i a n'acpiest senvoruna 
copia, encara que j o afeígís (com ho con-

r recdons , que fins aliavors j o no lee tO' 
nia concertades. N o sé c ò m va o o ó n t j j 
que no ' s m a n à ' l text . -orn- tg i t—y newH 
v o s t è <iue no d i ch esmenat—al «C. 
o be si's m a n à (perepic no he tingui 
temps pera t renren l 'a igua dara; , qui 
pubíi··à·l text or ig ina l . 

S igui com sigui, vo lgu t Xenius, me. sal 
greu en l ' à n i m a quo pugui haverln <*j 
a ixò mot iu pera f e r i r l a seva. P e r ò es-
t i ch segur epic es p r o u fona ' y e s t à prou 
per damunt de les febleses humanes, sii 
g u i o b l i t o al lò que sigui, pera n u r « 
t a m b é d'acpicst embul l . Per lo que'ra to 
ca a m i , no v u l l pas esperar u n mo­
ment pera demanari i p e r d ó , que no I 
c o s t a r à gaire t a m p o d i a c o r d à r m e l . 

Seu oevot s. s. sincer admirador 
afm. amich .—Eberhard V o g d . 

••• 
Sobre' l contingut d'aquesta cana l ' E * 

gen i d 'Ors ens ha manifestat lo pe­
g u e m : 

— E s t i c h satisfet de la c o r r e : d ó 
quc ' l doctor V o g d m'na autorisal 
l a p u b l i c a c i ó de la seva carta. Est ich 
entr is t idissim pe-r l o .que en aquesta 
car ia se d i u y. m é s encana', per lo 
.que s'hi 'deixa endevinar. 

U ú c s coses hi h à c n ella forapietament 
d a r e » : un n o m propri y la ín i l icació 
d 'un mo t iu relacionat ab J ' a d j u l i c a c i ó 
del p remi Fasthenrath. 
v E n cambi lií h à u n aspecte que na 
es t an d a r : Sc d i u que l a in>Ddiíicai.ió 
va esser feta en obsequi «als seus mè­
r i t s y talents, tstcji Aque-st sacrifici del 
autor <a epii va dedicat? S i cs an a mi. 
no crech de\xa- acceptar lo. M e d o n a r é 
donchs, per content si se ' l deixa sen­
se efecte. 

* * * i 
E l senyor V o g d ha manifestat jort 

desitg de que, quan se fassi una nov» 
e d i d o dc «La Ben PLantada-j Ju apa­
regui d seu discurs preside-naal, tal 
oom d l el va pseriure. roteait homenat 
ge, c n la seva f igura s imbò l i ca , a l'es­
perit dc Catalunya. 

P a l a u 

d e l a M ú s i c a j l a t a l a n a 

Orquestra S i n f ò n i c a d e Madrid 
I I C o n c e r t 

E n ae|uesta segona sessió. l o que m é s 
valor tenia dins d programa era la míi-
sica russa, j a que en d i a Jii f iguraven 
una «Sinfoni^» y u n « P o c m a s de dos 
compositors d'aquella terra, u n d d s quals 
cs puntal f e r m de di ta escola. 

D c Glazounow j a ' n c o n e i x í e m aqui una 
al t ra "SiirfVmfc», ens sembla la Terce­
ra, q u è ' n s d o n à fà anys l ' A s s o d a d ó M u ­
sical. Y en aquesta, igual que en la 
Sexta escoltada ani t , c l p ú b l i c h no sa-
p i g u é cm ara entrarhi ab l a Iramiue-oa 
que o b s e n a on autors m é s coneguts. Y 
cs tpie la! bril lantcsa dc l 'art rus desorien­
ta al poch acostumat, dis trayentl i l a t èc ­
nica superrior que e n d o u d seu trebal l . 

Ademcs , heni^ insist i t moltes vegades 
en la i m p o r t à n c i a que ha t ingut i>era'ls 
n u B o s i » oonaorvai ui d d i i seus —pilfli^U· 
cants y melodies popular-; que 
escala han inf luiQ en totes les seves obres; 
y si a ixò ' l s ha fet en un p r i n d p i d i f i ­
cultoses, d e s p r é s han degut predsamem 
an aquesta c o n d í d ó l 'or iginal i tat que ac­
tualment se'ls accepta per to t arreu. Pe­
rò cal sentirlos, cal cscoltarlos y ferse 
ab la seva escola, y cs aleshores quo 
s'amida la potencia dds seus mestres. 

La «Sexta S in fon ía cn do m e n o r » , de 
G l a i o u n o « , es per nosaltres infer ior a 
l 'a l t ra epic d 'e l l c o n d x í c m c n lo tocant 
a temes y conjunt. P e r ò , com a factu­
ra, demostra tant o m é s que aquella 
una prodigiosa facilitat cn Ja composi­
ció, epic, a l temps que clara. Ia posen 
per damunt dc les que han deixat una 
inf ini ta t dc compositors que passen per 
model de ben escriure. 

Per l a poca costum d 'ui i l isar a b massa 
c o n s t à n c i a c l metal l , potser creguin molts 

Suc minva la magnitut d d p r imer temps 
e di ta «Sinfonía», y cal. ab tot, j ud i -

carlo com m a t è r i a p r ima de l a qual se'n 
desprenen a r r o g à n c i e s y resolucions ins­
trumentals que sols d s tècnic i ï s de f o r ç a 
poden capiries. Indubtablement h i va 
aparellat u n romanticisme, que cs l'agrc-
d o l ç d'atiuestes obres; mes t a m b é ho 
trobem ab Schumann, malgrat lo qual 
no deixa d ' é sse r un geni. 

Quan se t racta d'una obra russa, cal 
situarse en soft ambient y llavorcs cs 
planament comprensible, car d s qui les 
lian produides son mestres cn d saber 
fer. E l s e g ó n temps d'aquesta «Sinfo­
n ía , e l « T c m a ^ a b vari . idonsu, pot donar-
sc per exemple; sembla popular, curt 
dc dimensions, y no obstant el juga de 
manera or ig ina l , servintse de tots els ins­
truments y ritmes, presentantlo cn for­
mes noves y ut i l isant t rebid l contrapuntls-
tú h d 'exedenr cons t rucc ió . V l a cons-
t r u e d ó , en una paraula, es el for t dds 
<-i>ni[)Ositurs russeis. E l «Final» d'aquesta 
obra reà seria sense la qualitat que aca­
bem d'esmentar; car tots els temps, fóra 
del pr imer , son mancats de motius sò-
li ts pera l 'argumcnn d'aquesta «Sexta Sin­
fon ía ) . 

T o t quant havem d i t de Glazounow 
ho podem exlendre cn part al poema 
de Balakirew « T h a m a r - , ab la salveta». 
de que cs m o l t m é s homogeni, y en sos 
extrems ol douen dúcs desaaiKtioiv- im­
menses que poden elles solcs donar n o m 
a un mestre. L ' i n f l o r en certs passatges 
dc la bacanal dcs t rudxcn per u n moment 
la serieiat d d desenrotl lo; p e r ò . d e s p r é s , 
ab serena y ferma pensa, t o m a a son 
plan. a l t enú t proposat, que es noble y dc 
tremp. 

Es t imem cn molt . a la S in fòmca y a 
son director, la execuc ió d ' a b d ó c s obres, 
car n'estem f re tu rose» de m ú s i c a nova, 
y la russa'ns cs tan poch coneguda, que 
sols dc r e f e r è n c i a pot dirse que eonei-
Xem els seus mestres. Per a t p i d x «Poema» 
y «Sinfonía». dignes dc programes forts, 
pot v è u r e s lo que encara'ns toca apen-
d r e ; per a i x ò li regraciem aeprcsta at cn-
d ó a la escola russa que en l 'actualitat 
ens apareix velada per u n signe dc f r i ­
volitat. 

L ' è x i t soro l lós dc la n i t s i gué la ex.-
c u d ó de la «Su i t c en si m e n o r » de B a d i . 
L a inspiradfssima obra r e s u l t à pera la 
Sinfòn ica un comble de superior dir y 
una m a n i f e s t a c i ó a g ran mesura do la 
e x t r a o r d i n à r i a justesa de sa corda. E l s 
quatre xamosos temps foren tocats ab 
una p r e d s i ó inconcebible pels instruments 
d ' a r d i y pel f lauta senyor Gomalez, 
arrencant d d n o m b r ó s p ú b l i c h una >ar-
dorosa o v a d ó qnc feu repetir un dels 
temps. 

L 'ober tu ra « R o s a m u n d a ^ de Schuberr, 
y « L c o n o r a n ú m . 3». de Bcct l iovcn, t in­
gueren t a m b é ' l m è r i t , pera l a S infòn ica , 
de ferse ap laudi r cn gran, igual que ab 
d s fragments del ter . jrr acte. prí-hieli, vals 
y m a r x i ddst «Mestres Cantaires?, q u è ' n s 
c o m p l a g u é m é s que'ls ^ M u r m u n s dc l a 
Sdvas. 

C o m esperàvem, u n èx i t mlés pera b 
corporació madrilenya y pejVi'l 6t%i mes-
t r e — U 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

L 'ú l t im d i u m a i g c l ' O r f e ó Serà f ich de 
S a r r i à va celebrar en d .Colcgi de tói 
D i d n a Pastora dc d i t poble un con­
cert c n honor dc sa patrona l a V<?g? 
dc 'Montserrat, y c n obsequi dels seny» 
protectors. 

L a c o n c u r r è n c i a , de l a que íemnar 
ven par t distingides famí l i e s dc Bar-
ce:Iona, aeicniés dc Ics de moJts sods^ 
a p l a u d í merescudament a l 'Or feó que, 
ab ajuse y a l i u a d ó , cantà porcs d e 
Victejria. W a g n e r . Gr ieg ^Morera. Ü M 
t í m ^ - l m b c r t y Gibcrr , ha'ventnc d- T<-
pet i r algunes d'elles nera (xmrcspondr· 
ala entusiastes aplaudiíHL-nts deh cOOr. 
corrents. •' ' , 

I-a senyoreta Concepc ió Cortés exe­
c u t à ab gust algunes peces d e piano-
veyentse obuigaela a repetir Jes «Sivi-
Jlaiuis» d ' A l b é n i z . 

e x e c u t à d concert, s o m ren mol t txí» 
i m p r c ü - « a l a eio t a n agradosa fo-ta, / 
ab grans desitgs de quc's r « í e t d \ i ab 
f r e q ü è n c i a l a o c a s i ó d e poder fipUnr-
d i r als Laboriosos y apreciables jove* 
dols dos sexets que formen d i t O r i c ó . 
— V i n s marca Clariana. R .Cata lunya »5-

La Junta d ' e m i g r a c i ó d 'aquest poí< 
l i a autorisat durant c l proppassat pies 
d ' ab r i l l ' embarch d c 1,104 emigran t s 
E n d vapor «1' . S a t r ú s t c g u b , 196; «Citv 
t à d i Torinow, 1 ; «Legaxpi». 5 0 ; a R ç : 
e ina E l e n a » , 134: « I t à l i a . , 2 4 ; «P. P» 
Uelines. 113; «Valbanera.», 8 4 ; uSalta». 
64 ; «Córdoba» , 40; «iCatalina-, Í 4 t ' M o n -
teviekw>, 50 ; «P. U m b c r t o » , 83-

E n d m a t d x mes de 1910 sort iren 
1,461 emigrants y_en_1911 942. i 

L ' A c a d e m i a d 'Hig iene de Catahmyace­
l e b r a r à sessió o r d i n à r i a d e m à divendres, 
dia 10 del corrent , a dos quai ts de d « i 
de la n i t . 

E I doctor Mer i rac ta rà . de l a « T a s c a • 
fer d e s p r é s d d pr imer C o n g r é s d 'Hig ie­
ne E s c o l a r » . 
— Nous discoi y agulles O d e ó n . Fonol ipia 
y Jumbo pera g ramòfon . C. Sia. Agno, 21. 

D e m à , divendres, a les c inc l i de la 
. tarda, d doctor Joscph Ildefons Ga-
; te l i d o n a r à l a Oiç* corresponent u 
1 curset d ' A p o l o g è t i c a a l Círcol d'Es­

tudis de la L l i g a dc senyores pera l'ac-
I d ó ca tò l ica , establert als claustres de 

Santa A g n a . 
Se fà present a les senyores d r d i ta 

L l i g a cpie'l dissapte. dfa 11, a ics sis 
dc Ja tarda, e s t àn invitades a la fun­
d o del M e s de Mar ia en la iglesia do 
Nostra Senyora dc l a M e r c è , y se ls lu 
prega que assisteixin ostentant l a insiíf' 
nia de l a L l i g a 

— E s t o m a c h B S a l s J u l i à . 
E l Golegi C a l a s i í d de Ics Escoles P ic« 

c e l e b r a r à solemnes fmidons religioses de 
pr imera C o m u n i ó d »Üa 11 del corrent, 
al temple de Nov. ra Senyora de la M e r c è . 

A l m a t í . a Ics vui t cn punt, h i h a u r à 
missa dc C o m u n i ó , ab p là t i ca p r e p a r a t ò ­
ria que d i r à ' l Rnt . P. Rector d d Co* 
legi . Duran t l a missa s'ext-cutaràn es» 

• iliul.- • omposicions musicals per la Ca­
pella de m ú s i c a del sc-nyor M i l l e t , y a|í 
f inal se can t a r à ' l « T e Dcum». 

A les quatre dc la tarda's faran exe í^ 
d d s d d Mes de Mar ia , ab s e r m ó pe t 
Rnt . P. Pere Jou. Scli. ?.; sc renova ' 
ràn les promeses del Baptisme; sc carn 
t a r à d e s p r é s l a «Salve >, acabant la fiu*' 
e ió a b d Bcsainnns. 

— T o t comerciant ha de adoptar c l í 
Segells de C a u e h ú flexibles, patentats» 
de la Manufactura dc Segells Gravats» 
R ó t u l s , Numcradors . Fotxadors, « c . 
Suc. Bossi. Plassa Real , , 14 Sucursal! 
Rambla del Centre. 3 1 . - T e l è f o n . 2 402. 

S'ha fixat al Palau Episcopal ui ledic* 
te convocant oposicions pera la provisiA 
d'una canongfa de la Catedral t íe Sara* 
gossa, J 

Acaba'l p l aç el dfa 10 d d prop-vincnl 
mes de j uny . 

£ 1 prop-vinent dissapte, d doctor Me4 
Jr G ü d l d o n a r à , en d Centre Airtono* 
mista R e p u b l i c à del districte X , una con» 
f e re t ida sobre « L ' E s c o L i H i g i è n i c a ; . 

E l prop-vment diumenge, dfa 12, a l 
Palau de elles A r t s , a les onze dol nul·l 
tí, d mestre Robert G o b c m a d o n a r à l'a* 

L o s n iéd icos del mondo enfero 
ordenan (oniar a domicilio 

por no perder embotel iadas 
las aguas f r i a o del vcllc de Vichy 

F U E N T E ^ S T L O U I S 
SL Yorrc cerca Vichy (rrancin) 

para c u r a r con s egnr idad el 
E&lúmago - Diabetes - Reumalismc 
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rs 
- « s i u m a d a sessió d'orga, consti tuint d 
Programa la p r i w t r a aud i c ió de la soua-
{ « c a u l a u A titulada s l · lo rs de Maig*, sn-
orc moiius popnl..rs d d umnor ia l Clav<S. 

A c a b a r à p«Klici4 al> el g r a n d i ó s b im-
«tiloria a Espanya- per l 'Or feó Bar­

celonès y i x sodetat choral f.EutcrpC", 
ï i-oinpanyat pels orgues d è r.richs. 

T~~ Pfoplelarif. i odu i t r i a l s , comerdanU: 
».nBiai8c,<)n8ellít.u.|-ue8Jfr(ltuila#1 l i o n d i -
« • M ex c · p d o n · l r J u v e y Sorra. Bllbao.ZOÍ» 

^ L j v a b o s . .Wat t rs . B iny«f e i . 
Models nous. — Preua reduits. 

Jaume Saure*. 7 . PeUyo. 7 
• H.a Çt ícbra t la seva pr imera C o m u n i ó 
u çhstmgida nenoí M a r i a A r g c m í y Oliva , 

c i seu pare doa M:u iuc l A r g e i n l l i a 
luiH?Uult ^ " " " ^ i b ^ esplèndid 

L l S O l D o s i a f · c i è ü ' · b LUoi y no 
l l a g u è u por cap conlagi . 

_ Les mi l lors pastes seques y do lços 
í u i a E l niil,(>r 1»^ 'es J o n ' ^ r t í 8 '.be. La tni i |or meutega C h a n t ü l y y 
=' millor t hè , sc serveix y se ven en cl 
«Royal». Rambla Estudis. 8. F a b r i o a c i ó 
«"«na. Sqrrey. » damic i l i . T e l è f o u 2671. 
pDissapte a l a n i t se c e l e b r a r à en el 
^ / • t au ran t M a i t í n un d inar eu ob*cqui 

nostre estimat ami :h y company 
en Jaumo B o f i l l y Mates. 
' V*8 inscripcions poden ferse a l ma-

Restaurant f ins a l mirgdfa de dis-

— La d e e o l o r a c i ó dels l labia y gem-
JJJ de la cara y de la pe l l , en l a 
uoru-anemia. desapareix ab el Dina-
"wgeoo S i ix de Carlos, que es t ò n i d v 
re,CQnstïruyenc. • » « 

A*> gran solemnitat y plè de g o m a 
JJJ el magnffich temple dc ta Dia-
8«nal, Se c e l e b r à ah i r La festa de Nos t ra 
E n y o r a dc Pomix-y;'-

Or feó C a t a l à c a n t à magistralni iT 
!a Missa de l me5tTe Morales, y 

Acclom rerro-rarrlU ADil·luMi i'-*' 
Mncit KitwiiyM Rio Plata ' i ; 

Gambis de la tarda 
D» daa qa>rLa d» olaoh a I M oLnad 

' ^ t o n 

nc 
ú-. 
del 

as-
ris-

P. Jancr. p r e c u n c í a un. 
• ien s e r m ó demostrant c ò m <fpe 
t f * .Senyora do PonVpcva b r i l l a < 
••anisme v>br« ITi storia pagana . 

A c a b à la funció ab Ja solemne «Sfi-
Puça a Nostra Senyora de Pompeyru, 
que t o i a la Comuni ta t dc Caput \ms 
presidida pol P. Rupet t M.» de M.rn-
resa, g n i o n à deadc l presbiteri . 

B O D E S . B A T E I G S . F E S T E S . 
S O I R E S T E S D E L A T A R D A . -
Lunchs, ab xampany, desde 2 pics. per 
Persona. Banquets ab xampany, d e d e 
l o p i c s . T è s estil anglè·?. desde 1 p e s s e t » . 
aervey a U casa y al domic i l i . uRoyaU, 
Rambla Estudis. 8. 

~ n e n a p u g e n f o r t a jr r a a l a -
i l o le t l · i m t l a l l l e i sl prenan l · l -

*irop da F o a f a t d * o a l a g e l a t i n ó s 

C a s a d e s ú s 
dal Dr. Culzar t . 2 ' M p l a i . 

* M h d e l T e a t r e . S l . — B a r c e l o n a 

7E^ Preu Qou~dcl «St fob in j c» de 30 
' ' nttms paquet a les drogueries, y sor. 
Jfflx pera rentar d ú e s vegades o»s soat 
oreros do palla. 

' . . r? "I-ercr aigua mineral imprescin 
dible pera la taula. 
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Les sessions d'avuy 
Aquest n w t í el Bor s í ranca: In te r io r 

85 07 *L. iNorts 100"45 p . y A l a c m t s 
•98-45 diner . 

D e l a tanca d ' a í ü r a Jes c inch a n'a-
quc3ta no's varia d ' Inter ina y se m ü l o . 
r a O'IO dc NQTU y Aiacants . 

•= AJ reuoirso a A l a d i i d ;iqut s: i n ig-
d ia d s corredors a l Banch na fan cap 
o p e r a d ó . Faci l i teu 8510, cambi nonu-
nai. • • 

De Borsa, d e s p r é s , so'nS envia : 85'12 
ab 84 85 .ojni>tat y 8510 . p l a u s 480 50. 

Aqu í obra l ' I n t e r io r a 85'11, cau a 
(38 y itanca. a 3510 dinar . 
• P a r í s « n r f a r Ex te r io r 95'20 y SS'IO, 
N o n s 473. 474 y 473. .\liií:aiil3 465, 
467 y 466, Andalusos 314 y 315 y Pla. 
tos 449. 

Aqu í s'obre de Norts .« 100'5S. se puja 
a 65. se tonsa a 55 y so tancia a 100'60, 
par t i r . 

D'Ala^ants s'obre a 9875 . se cau a 
60. sc mi l lo ra a 9870, y so tanca ta 
93'65. diner. 

S'obre d'Orenscs a 23*65. se fa 70, 
se cau a 23'50 y s'hi t anr . r 

So rot isen dc ' t anca : ftftüfltuaos a 66 '4ó 
y Mercanti ls a 41 "73. 

î-y omptar, 95. 
D i p u t a - ' ^ 102. 

• D e Ics dcmi:> obligaci» ns t i ' o K r a : P r i a 
r i ta t N o r t 8375 a 84. St-govirs 96o0 . . \ 1 . 
manses 96*25 N'ort 0?ca 9575 . frau-
ecs 5812, A m a s 10575 a lOS'SO. M-
manses adherides 78'50. Orcnscs 48'62, 
El rc . r ic i tas de l 4 92'75. A i g ü e s de l 4 
92'25. y P o n 1903 t .909 10512. 

Accions, c c i n p t a t C r è d i t Mercan t i l 
41"25 a 4150, Espanya ^ Indu>:na l 80. 
Preferents Pea:nsu ar T e l è f o n * 50. S u c 
c.cssora Cuadraa y P r i m 119'25 y L a 
Hispano Alemanya 11975. 
. Fcauchs <i. Resten a 6'20. Ll iures res. 
ten a 26'80. 

•Madrid cu i í t inúa enviant : 8 5 1 1 . 
A les c nch e l Borsi tanca: Inte 

rk>r 85'10 op.. \ o r t s 100 70 p , y Aia­
cants 98 80 paper. 

D e 4a tanca d e l m a t í an aquesta's 
mil lo ra 0'02 d ' i w o r l o r , 0"25 dc N o n s 
y 0"35. d 'Alacaius. 

Coneixem de M a d r i d : Franchs 6'10, 
Lliures 26'80, Plates 480'50 y darrer 
de Renda 8 5 1 2 . 

P a r í s t anca : E x t e r w 9510, Nor t5 473 
Vi , Aiacants 465 Andalusos 314 y 
Plates 450. 

Es i g u a l ouc ahir d ' E x t e r o r . 1 fr. 
y i n i t g m é s do Norca. 3 y m i t g m é s de 
A l a cants. 1 mt-s d'AnddhisoB y S'-nse 
v a r - ^ d ó d e Plates. 
. La par i ta t ab f r anc lu a O'IO demos­
tra que fc,tem 0'23 sobro cambi de Nor ts 
y a cambi d 'Alacants . E l s Andalusos 
surten a 68'63. A Borsa han tancaa a 
.66-45. i 

Les Plates surten a 95'49. 
N o I w arr ibat l a tanca completa da 

Par í s . £ 1 da r re r cambi íjue conech do 
Ronda francesa es 94'15 y do R(o T i n ­
ta 1928- A h i r 93'92 y 1913. , 

^ De l 11 a l 20 d 'abr i l l 'Alacanc o£e. 
reix on ses rccaudac'ions un aunwnt da 
730.001'24 pros. Desde 1 oommsamene 
de l ' any a l 20 d ' abr i l l aument cs de 
5.114,079'21 ptes. 

Rcbley« 

D e l M a r r o c h 
CP.ER T E L E F O N I 

Telegrames oficials 
M a d r i d , 9. 4'15 tarda. 

'Mel i l la . 8 . — C a p i t à general a ministre 
de la Guerra .—La columna López He­
rrero desde Nador ha marxat a Taur ia t -
Nar r i ch , y la dc R o d r í g u e z ho haefec-
tuat a la V a l l M a x i m y vessant de In i -
nich. t oman t a entrada de fosch. 

No ocorre novetat. 
Mel i l la , 9 . — C a p i t à general a ministre 

de la Guerra.—Aquesta matinada ha sor­
t i t él quefe d'Estat Major , general Jor­
dana, a f i de completar els reconeixe­
ments comensats ans d'ahir en la ron. i 
compresa entre- lamen y UUad-Tanriar. 

Reuni t en l 'aiguada dc E l H a i v h a ab 
cl general Nava i ro . que v o l u n t à r i a m e n t 
l 'ha acompanyat, han recorregut orimo-
rament la part compresa entre l ' I l a d -
l amcu y T a u r i c h . 

( D E L ' A G E N C I A I Ï A V A S ) 

R e c l a m a c i ó alemanya 
Par í s , 8. 8 "45 n i t . 

Tàngwr . 7. — !^1 ministre d 'AlemMiya 
ha endat l ' a t enc ió d e l encarregat de N«-
eotts de Franca sobro les (>crquiaicion5 
fetes per 150 IiomR» dc lots tropes x e n . 
fianes, i n s t r u ï d e s per ofic;.ils francesos, 
on una gran ja alemanya do Ullat-Bes 
suui, probablement reladunades ab la 
busca dels desertors. 
L a prempsa alemanya 

Pans. '8. 1012 n i t . 
Ber im. — E l s p e r i ò d i c h s potrioters ata­

queu la pol í t ica francesa al M a r r o r h . 
E l cPost demana que s 'hi envi ïn na­

vilis alemanys. 
HI resident general 

Pans. '8. 11'13 n i t . 
E i general Lyantey y M . Pnva t Des-

ctuinei han aorüc aquesta nit cap a Mar-
sulLi, .Jior.t a'cmbaivar.'in cap a l "Ma* 
r roch. 

De Mogador 
P a r í s . 9, 10'45 tarda. 

M o g a d o r , 7.—Els mores l u n oapmrat 
a u n s ú b d i t alemany, a l camí dc M a r i a -
kcsck. 

Regna a g i t a c i ó en les tr ibus vc lüues , 
que s 'entreguen a l pil latge fora de la 
chitat. 

A Mogador re^na t r i n q u i l i l a t . 
E l Soldà. - A Marrakesk 

Par í s , 9, 11'35 mat í . 
Tanger. 8.—Noticies de Fcz, rebudes 

a les onze dc la ni t . confirmem que' l 
S o l d à persisteix en son propòs i t d ' anada 
Rabat, perA l ia accedit a p e n u a n è i K e r 
a Fcz f ins que h i a r r ib i el general Lyau-
tey. a b la promesa de que d e s p r é s se 
U p e r m e t r à anar a Rabat. 

Regna a g i t a c i ó a Marrakesch y eia 
v o l u m í s . 

Els k a b ü e n y s de Mesionia s'han re-
voltat , assessinant al (Califa y robant la 
seva alcazaba. 

Conf irmació 
Paris, 9. «"ST tarda. 

So conf i rma ofirmlm<:«t que ' l S o í d à , 
M oonsoqiaetK la do la p t u M B l d ó .ums-
Wsa do M . Regnatrft y ded gmetai M o i -
nier, ha OMiuwauit e n .xpüs.·u· c l « c u 
vuitge a Kuixu. XUÍS (lia>iui6s da l'a-
( n i u d a d d geí ic ra l Lyautey a Fuz. 

I n f o r m a c i ó 

p a r l a m e n t a r i a 

COMPLfi/VIENT 
( P E R T E L È F O N ) 

Una inteppelaoió 
Manlrid, 9. 2 tarda, 

i E l bisbe dc Jacn l ia v-isi'.at a l m i n i s 
t r o d ' Ios t ruocio p ú b " i r a pera anunciar-
U qire esp ianar í t en e) Senat una inter-
pelnciA sobro ensonyan<a. 

Judicis de ta prempsa 
cEl Pa l»- , comentant la séssfS d'a 

hir . rfru: 
E l senyor C a m b ó fa un «Uïçurt -.u 

perb. 
E l quefe dels regionalistes cata'ans 

es i ndubub lemcn t un aiador. u n jx» 
lenzista magis t ra l ; sohi i , p e r ò d r i x m l 
en alt Iloch la e l e g à n c i a c n 'a frai-.-; 
fe rm robust, ngoros en c l concepte, 
va descobrir el vel ab que proten-.·n 
tapar la i nconsc i ènc i a els pa rd i s . els 
homos tots que j u d i q u i n l a i l c y exi .cra· 
ble y no obstant l amparen y sosseaieii. 

E l debat va adoti ir ir . por l a e l evac ió 
do l discurs, veritable ooiemnitac en aU 
guns moments ; mes heusaquf q u c l se 
nyor C a m b ó descobreix la o r e l l a ; t r a c 
•ta d f l carr imar el asena a la sard'na re-
•tn·jn.iü'ita» y la g ra jwü l .x i i im - ia d ' ^ >.•-
nyor C a m b ó decau y l i n t e r è s m n v . i 
sense que r e s t i de l a pr imera part de l 
discurs m é s quo u n recort l l eu que l 'o i 
rat lor vol inúr i lmont for lo / e v i u r e a l 
f ina l . ' • 

Pera en Canalejas. que va qante^rar 
al senyor C a m b ó «.-1 p rop i cr i ter i davant 
d 'un prob'-ema dc Govern deu ésser p > » 
posat a coo^dorac ons secundaries, do 
amor prop i , per exempla 

Aixüs m a n i f e s t à que oo p a d í a a cep 
í a r la p ropos i c ió pels antecedenis oe 
que vcma precedida; Ics exigent i . s dels 
republicans. 

«El Inxparciab d i u : 
L a ipr imcm par t de l discurs de l Ica-

d«:T» rcgLanajista fou i r r cp roTíab lc . f us 
la c o m p a r a c i ó do les d ú e s prnpog i a i 
en so ' ici tut de la d e r o g a c i ó ; la de 1908 
y la d 'ahir . 

E l resto de l discurs f o u c o n t r a p n » 
duent, p e r q u è res tenia que veure ab 
la l l c y de jur isdecions. 

Quan acabava s prcvcya e| rc^ul at de 
l a vo tac ió v fins l o que dir ien c U 
nyors '"aaiaiejas y Maura . 

\ B C» d u : 
E n C a m b ó s'aiseca en SOM es ó p - r a 

atacar l a í ley de jurudiedons . 
E n C a m b ó s'ha apoderat ja dal Par­

lament com abans se va apoderar de 
la seva terra, c o m s ' a p o d e r i r à de tota 
Esp.inya. 

Les m a n à del senyor C a m b ó son unes 
mans ossoses, flaques, ab uns d i t s 
llarchs y t o r t s ; al m ó u r e l s sol j u n ï i r l o s 
envers d l , en un gest de presa, d'npo-
deramem. Y s t res h i h a g u é s , ou els 
temps actuals, que fos do n i n g ú , c l 
senyor C a m b ó i n v e m a r í a o l oonci-ptc 
do la propiciar . 

E i senyor C a m b ó domina ' l seu aud -
t o r i . 

T é una veu plena: una d i a l è c t i c a 
trausuarent, encara quo monòear . a . sen­
se fulgor. y sobretot possoç ix una ener­
gia in ta i sa . una fri>rc í n t i m a , una ca­
lent UTA medular. òssia,, eu i gran, que 
cega, que fascina, quo sotmet. 

Quan parla, d senyor C a m b ó ens do­
na ta s e n s a c i ó do un to r tu ra r ; os u n 
homo sòlit, nerv iós , do uns peus i l . uc l i s 
y molt os t rots ; una barba y u n bigote 
rapats ; u n nas que s 'arruga es t remit ; 
uns ul ls intensos, passionals, perfora­
dors, que may nuron a altres ulls, pe­
r ò que semblen veure lo qvaa nostres 
ulls i n g è n u u s , feliços, n o miren . 

D e tant on tan t ól senyor C a m b ó 
s'ajup pera estirarse r àp i t , com un fe­
lí ; t a m b é de cant m tant beu, c o m 
recaitaf. sense franquesa, deixant un ins-
tant la boca ressecu posada o n su­
p l i c i . 

Quan paria e l sanyor C a m b ó , e m sem­
bla presenciar u n a u í e de t è espiritual, 
u n ajusticiament. una i n c ò g n i t a plena 
dc c iTobrísme y do tr . tgcdia. 

E u C a m b ó u a o r ; por. 
E l senyor C a m b ó es callat, miste-. 

r i ó s ; es home quo raay t é i a ncces s i ï a t 
do riune; pena el l la r ial la , aquest 
suprem d ò quo D e u p o s à t a n w l s ien 
la boca d d s homes, n o es una func ió 
o r g à n i c a . 

V a son i r h i e r à t i c b ; acnsc ntirar a n in­
g ú ; sense saludar a n i n g ú ; precedit 
pel senyor Ventosa, en quals ul ls d a r s 
y blaus ufa u u e te rn espanr. 

E l Libara l ) d i u : 
N « t m g u é Prou, o l quefo dels rogio-

DaMstea, a b <uíc3 dotzenes dc paraules, 
menys y u/C. potser, pera desbaratar 
els argumeols en quc'ls senyors Caaa. 
iejas y M a u r a s'aOroquellen a' rema 
ta iso a si macdxos. i Q u ? no's poti de­
rogar la l lcy p e r q u è segueix Ja can» 
g a i i l i i contra l l a p à t r i a y contra l 'e. 
xè rc i t ? Donchs, a ixò jua·t.iun.'.r.i • s una 
d o los ralions que acuaiseltoíi M IÍJ-
rputació. iSi aqueixes campanyes caru 
t inúon , senyal cs de que Ja Uey· sobro 
ser absuicLi y monstruosa, no Sirveix 
pera r è s . 
, L o d e mantenir la l l c y soiaiuevt per-
quc 'b republ Tans y sonaiistles an»enas 
sou ab la oba i ruoc ió , t s , ««au c r ï t e a 
y oom procediment, una cfltsa desa t i iw 
d a o inrtdnvsib'.o. A b tal norma no's po­
d r i a modif .car n i derogar may ca]* l l c y . 

D k c r e t y sudl feu e l ^onyor c a m b ó 
una inv i t ac ió quo hauria pogut y de­
gut aprof't.ir el Govern. 

E x t r a n g e r 

A f e r s a c t u a l s 
T A F T - R O O S E V ' E L T . — L a campanya 

electoral als ' E E . U U . entra ja al pe-
rfodo dc les violcnt-ies, sent tals els 
atachs que s'han d i r i g i t m ú t u a m e n t on 
Rooscvelt y c n Taf t . que's rraota y 
to t entre certs elements do l l o i ç a r l o s 
per la borda. 

Lo que sembla que ha oomiribuf m é s 
a posa ríos en tan compromesa s i tuac ió , 
cs e l fet dc quc'ls a tadis so jbaàuu 
en suposades immoral i ta ts comeses en 
l ' è p o c a en que eren cara y ungla, co­
la bo rant a s s í d u a m e n t en los tasques 
de la Casa Blanca, Roosovdt a la 
Piasidencia y l'aft al minister i de U 
Guerra. 

E n aquestes coudidons. cada acusa­
ció de l ' u n os contestada per J'alrre 
en d sentit de «y tú i q u è feyes?» 

L o que sembla posarse en d a r ora 
com ara, es que. o n el temps a que's 
r d e t e i x e n les m ú t u e s acusadous, 1 u n 
y l ' a l i ra tenien grans o o m p i a s c e n c i » 
a b els «trusts», to t aparentant quo'ls 
combatien. 

^ C E S S I Ó D ' U N A I L L A ? — U i u o n dc 
Ber l ín , ab data 8, quo Augfarterra es­
t à ,i punt de cedir a Alomanya l ' i l l a 
dc Zanzlbar, a cambi d d dosinteroa. 
sament d 'Atamanya a l Go l f P è r s i c h y 
com a fermansa d'una mi l l o r a ptfogre-
siva de k s pclacions anglo-alcmany?s. 

Aquesta mi l lo ra sc senyalaria ulterior­
ment, ja sigui per una r e n r e a del cam­
b i d ' i inpre«ionii r d a t i u aJs armaments, 
ja sigui per nna c o o p e r a c i ó e c o n ò m i c a 
ó'· les d ú e s po t ende ' a PÀfrica por­
tuguesa. 

D e totes maneres, d desenro t l lammt 
l \u iHc·adó pràcticïx de l'acorr, n o 

t ru r ien d n modificar m cap cas l a 
nolíMo» resi>omiva a h r d e r e u a * a llur» 
aliats y a m i d » ? . P'frA b nessió de 7 « n · 
zlbar es ntentrestanc oons ide rad í^ a Uoiu-

dres y A B o r l i n oom d una i*nüiCa{ i n i -
mineota. 

L A S E G U R E T A T E N W A R — L a 
conferencia solne la n a v e g a c i ó , reuni­
da a Ber l ín , ha examinat sunoessiva-
ment la q ü e s t i ó n o l ' instAmeTsiblIil t i t 
d d s navilis, la d d s canots de salva-
mcirt, la uc la i d e g r a í u sense fils 
y 1.» d d s itineraris de n v e g a d ó . 

S'ha dccid'n examinar si h i ha Iloch 
a exig·'r dels constructors que' l grans 
t r a s a t i à n i i c h s ,-iuguin seguir suranc pn-
cara q'-K- l lurs d9(iarb,uneiits esi-ind^s 
s i g i r n inv . id i t i per l 'aigua. 

L·.i conferencia ha discutit l a opor-
t u n i u í de la i n s ^ k l t í S dc canots au-
t o m ò \ i l s en d s vaixells, aixis co ï a l l u r 
dcspUçanx- i i t immedia t de babor a es-
tr ibor . y in \ er.iamcnt. quan d na\! l i 
en per i l l e s t à en una p o s i d ó qu»? i m -
movil is i L·i meitat dc les embarcadons 
de salvament. 

Per lo que's refereix a la telegrafia 
sense fi ls . la conferencia h a i n í t e t l so­
bre la necessitat de :enir un eerrey 
dc dia y de n i t ; de donar p r e f e r èn ­
cia sobre'ls altres als lefafftomea dc-
n u n a m socors emriats r a d i o t d c g r à f i c . i · 
ment per un n a ^ ü i en p e r i l l , y d c 
assegurar l ' i n d e p e n d è n c i a absoluta de l 
funcionament d d s aparelU de telegra­
fia sense f i l s . 

A d e m é s . s'ha expressat d desi tg de 
\eurc ajustarse i i :: '. ' 4 •nc'a j n t e r 
nacional sobre'ls i t i naa r i s actualment c n 
vigor, aqudles companyies dc navega-
d o que se n'han abstingut fins ara. 

Per fí. s'ha recomanat l'aoort da po­
sar la guai ta , sots l a v ig i l ànc ia imme­
dia ta d 'un o í i c a l y assegurar la rapi 
desa de comunicacions ab Ja pis^arel-
la del c a p i t j . 

JDE L ' A G E N C I A H A VAS) 

D E A L E M A N Y A . - E I Reichstag 
P a r í s , 8. 9'40 n i t . 

B e r i m . — E l Reichstag ha aprov-at una 
modi f icac ió d d "Reglamenr, que permet 
donar per closes les in torpe lad 'ms a l 
candi ler . ab u n vot de censura o do con-
fiansa. 
Sinistre m a r í t i m 

P a r í s , 9. 1*45 tarda. 
Brcs t .—EI vapor :<Pottugalc:a' Ixa to­

pat ab una roca. p rop do far. a causa 
do l a boira, anant a fon* ou pocha 
moments. 

L'equipatge, fo rmal ner 24 homes y 
4 passatgers, s'han salvat. 
Inondacions 

Par í s , 9. 2 35 tarda. 
Noticies de Alemanya y À u s t r i a do­

nen compte de grans cn-scudes dels 
riu» a Baviera. T i r o l , V o r a l b e r g y Salz­
burg, inondantse extenses comarques. 

Les a i g ü e s s'han emportat alguns 
ponts del ferrocarr i l a f:n>i 
E l Banch d'AnKlaterra 

P a r í s . 9. 3 T 0 tarda. 
Londres .—El Banch d A i i K l a t e r r i ha 

abaixat d t i p u d d s des'omples al 3 per 
100. 

T e a t r e s 

E l G r a n d G r i g n o l 
E n Satnati y la seva muller .Bella 

Estaracc c o n ú n ú o n desponant cada d i a 
m é s l ' in terès dels espectadors de N o 
vecats ab la magistral i n t e i p r c v a d ó que 
fan d d s persanatgxa de les obres quo 
poseu c n escena. 

A h i r . l a concorren-ia -de tesi ma que 
lü havia a l teatre ya - ibutar aK emi­
nents artistes ontus i í sTcs y j i ^ t e s ova-
dons . celebrant les p im ipals .situaiions 
de les quatre obres represenCados jr 
principalment les omoc'on-inL's escenes 
de «Lui*. 

E n Sainaii y l ' E s í a r a c e se m o s t r a w n 
mol t satisfets del èxi t . 

CATALÀ 
D e m à passat, dissapto, t i n d r i l lod» al 

teai tc de Catalunya (Eldoradoj l 'estrena 
de *En Joan Bonlnauc»' , o i m e d i a en 
quatre aeües y e n pr· ísa . or ig inal d d 
edebrat a i i i o r_Jo t í eph Pous y P a g è s . 

L a fa l ta d'espay ens pr iva donar comp­
te en aquesta e d i d ó dc l 'obra d ' A m b r ò » 
C a r r i ó n t E l f i l l de Cr is i» , estrena anit 
al Pr incipal . H o farem en les cdi ions 
dc d e m à . 

E n V o g e l a R i p o l l 

T a l c o m v à r e m anundar ahir , e l doc­
tor V o g d va anar a R i p o l l ahont va é s ­
ser rebut y acompanyat per distingides 
pcrsonalkara d'aquella o o b l a d ó . 

A l a n i t va visittu" l 'Agademia Ca­
t ò l i c a ahont v u explicar, en amable cxm-
versa, les costums d d sou pals. 

A h i r m a l í va visitar d Monast i r ahont 
va o i r missa, visi tant d e s p r é s , en com-
nanyfa ^ c l senyor rector don T o m à s 
Rcguer, a q u d l p r e d ó s monument. 

E l d o a o r V o g d . va sor objecM |de 
moltes prox·cs dc simpatia. 

Itàlia y Turquia 
( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

^ D e s f e t a d e i s i t a l i a n s a R o d e s ? 
P a r í s , S, 8 1 0 n i t . 

Consiantmopla — E l governador de l a 
i l l a de R « x í « ha enviat e l s e g ü e n t te 
l . -grània a l ministre d d I n t e r i o r : 

« H e m capturat un miler d ' i ta l ians . 
Aquests comnnoen a r ecauba rca r» . 

A l n à m s t e r i de la Guerra n u s'ha 
rebut encara a a n f i í m a c i ó d'aquesta yic 
toria t i u c j -

insistint 
P a r í s . 8, 10'40 n i t . 

Cons tan t inop la .—Un vclegrama de Cai-
n i jUau de M i r n u r a a Talaat-Bey puria 
t a m b é d una v ic to r ià fixrta, en la que 
han caigut presonois m i l :Dlians, afe­
gint que aquests han t ingu t un gran nú­
mero de morts. 
Negativa italiana 

P a r í s . 8, 11 "58 n i t . 
Roma.—Una nota of idosa desmenteix 

formalment la suposada v ic to i i a turca 
a Rodes, ab la oaotura d 'un miler | l e 
italians y e l reembarch d'aquests. 

liníica^SosrBrjca 
Bi íimps pera d m i 1 l'/fur.>vt eai lrt l 

y mmdUmat. 
A l ò r sojamont ya ploure a I r landa y 

extrem n o r t oominontal . 
A v u y el temps cs e s p l à n d i í on to t 

Etuopa, qual regisme m c t e o r o l ò g i d i ÜOU-
t i u t a r à d e m à , ai b é ab tandonota a u u 
t an tb i que s ' i n i d a r à , a v a n ç a n t les i t t u 
velades dosde'ls n w s do Madera cap 
al Medi te r ran i inferior, p e r ò la tempes­
ta d'Azores iv> a r r i b a r à a les oustm de 
Euro tM. 

O. P U I G . 

La Tómbola Corma 
Entre 'Is donatius darrerament rebuts 

s'hi compten varies peces musi'-ab d d 
mestre Lamotte de Gr ignon, ah auto-
Rrafs d d í e u autor, v un paquer do l l i ­
bres ofprt* i»d dipuU' r M f í l d a l -.^nver 
Vjilentí y Camp. 

E l n ú m e r o de Iots ha sigut t a m b é au-1 
mentat ab una bonica cp lccc ió de j o -
yes que s e r à n sens dubte d d gust de 
les moltes senyores y senyoretes que v i -
siten la t ó m b o l a . 

S ' e s t à n fent d s preparatius pera ce-
iebrar un g ran festival, d s detalls y 
ta data d d qual publ icarem oponuna-
ment. 

G o v e r n c i v i l 
V i s i t e s 

H a n eot.it a visirar a l senyor Parcda 
un seu o m i c h autista qilo's d i u Oroz y 
quo l ' h i ha deixat uns treballs o r ig i ­
nals ; d CiBrttc de Lave ru que m a r x a r à 

d o m à a M a d r i d ; l 'aldalde d ' Igualada, 
una remiss ió de t a b m i e i 5 y cl senyar 
Cardenal, d e l a Companyia de l N o r t . 
pera t ract . i r de l o mateix que varen 
tra .rar fa uns dies. 

Y T E L E F O N E M E S 
OE "LA VEU OE CATALUNYA" 

( P E R T E L E F O N I 

Consell de ministres 
M a d r i d 9. 12'45 matinada. 

A dos quarts dc- dòu de la nic s'han 
reunit d s ministres c u Consell, a Go­
v e r n a c i ó . 

E l Consell ha acabar A les 12T0. 
Els ministres han parlat l la rgament da 

la marxa d d s debats parlamentaris. 
Dcspre's d senyor Canalejas h a l leg i t 

una nota sobre'1 projecte de Manco­
munitats, essent apnjvada pels Seus com­
panys. 

T a m b é ha donat compte als ministres 
de ICM viçires rebudes d c personalitats 
catalanes, especialment de Barcdona . 
pera tractar de!s bonos a Ja e x p o r u c i ó 
y de les admissions temporals dc t d -
xits. 

S ha acordat que'l nrn ' s f re d 'Hisenda 
conferenci ï ab les comissions y parla 
meuiaris pera faci ' i tar l a r i p í d a ap ro 
\ - a d ó d'aques's pro>e^trs. 
' E l senyor G a r d a Priolo ha donat 
compte d e 'a i n t c m a c i o n a l i - a d ó d e T à i u 
ger y de l a manca de les negodadons . 

E l senyar Ar ias Miranda na s o t m è s 
a l ' a p r o v a d ó d d s seus cconpanys u n 
projecte sobro la carrera judic ia l . 

H a n quedat ap rova t» , pera ser prasen-
tats a les Corts, d s projectes s e g ü e n t s : 

D c G t w i a . autonsant la venda o 
arrendament d 'un local a Ceuta y la 
a d q u u i n ó d'un local pera ' l cos de se-
SCguretat a Palma. 

D 'Es ta t , autorisant l a r a t i f i c a n ó d d 
tractat d'amistat y relacions generals en­
t re Espanya y d J a p ó . 
Els enginyers Industrials 

en assamblea 
D e m à , a dos quarts d'onze d d ma­

tí , sc c d o b r a r à en d teatre de la Co­
m è d i a l 'Assamblea d d s enginyers in­

dustrials, a b a s s i s t è n c i a d d s da Bar-
odona. que j a han « m b a t , d s dc B i l ­
bao. V a l e n ç a , San S a b a s t i é a y altres 
poblacions d'Espanyo-

Cridat per D. Jaume 
A v u y sor t i r à <np a Franca, c r ida t por. 

don Jamno, d d iputa t a Corts d o n 
Joaquim Llorens. 

Troballa zoològica 
H u d v a . — E n la bo r ra d'aquest pord 

s'ha t robat u n « n o r m a oetaoi de '26 
metres de ILarch. 

Duran t to t d dia acudiren nombro­
sos curiosos a Veure l 'enorme animal . 

No hi hà tal paote 
Bi lbao .—El setmanar l i tu la t i tBbk. i i -

t a r r a» . orgue d d part i t nac.onallsta. pt i-
b l i ca rà ' l dissapte una axtensa y auio-
risada r e c t i f i c a d ó de ror lo qua s'Iia 
^•ingrut dient sobro'l parra ab «-Is ra-
publicans, afirmant que ' l pa r t i t nada-
nalista no ha in t en - ingu i r . i pensa n v 
tervenir, en tals gesr-on? 

Hont passarà Testlu 
en Maura 

M a d r i d . 9 , 2 
Santander.—Desde fà \-aris dics cir­

culava la noticia de que'l senyor Mau­
ra v indr ia a passar Vestiu ab la seva 
famil ia en un poblet d'aquesta pttyv'u-
cia, I loch apartat . d int re de l a tnon-
tanya. 

Els rumors e s t à n oamprovats. 
EU I loch es un poblat anomenat Ria-

fio Ajuntament de Solonano. part i t 
judic ia l do Santoha. 

La finca es una h i rmosa casa quo 
reuneix grans condicions y comoditats, 
propietat del ex-dipurat d o n Pere Acha. 
y e s t à rodejada de pujols hont h i v i u 
gent humi l . 
L·o que diu en Canalejas.-

Consell. 
A v u y d president no ha t ingut grans 

noticies que comunicar, ja que d'assump­
tes internacionals r è s nou ni h à , 

D d Mar roch els despatxos úl t imameaf l 
rebuts, acusen rranquili tar. 

D e po l í t i ca inter ior quant d senyor 
Canalejas p o g u é s exposar en sa d i a n a 
c o m u n i c a c i ó ab l a prempsa. e s t à sobra, 
dament d ivulgat « i d Parlament. 

—Funcionant Ica Corts—deya—la vida 
po l í t i ca se desplega cn d i c s • d s as* 
suniptes adquireixen dasseg^iida c a r à c + 
ters dc g ran puWicitat. 

Aixfs , donchs. d quefe d d Govern avuy 
s'ha l imi ta t a donar una breu referenua 
d d Consell de minis tres o d d r a c a Pa. 
lau y a anundar sincerament son p l au 
pera aquesta tarda. 

Respecte a l Consell ha d i t e l senyor 
Canlejas que ha signt cur t . j a que oafl 
assumpte de t a r à c t e r internacional ha^ 
via de sotmetre's a l a cons ide rac ió d d 
Rey ; y de les qu«3Stions d'mterioc soU 
In h a hagut que informar al monarca 
dc la marxa d d s debats parlamentaris, 
d d estat en que's t roba la t r a m i t a c i ó 
d d projecte de Uey de Manoonmiuuus 
y d ' a lgun altre extrem do menys »m|pnr. 
tancia, tractats on la r eun ió que a n i l 
celebraren els ministres. 

Acabat d Consell el Rey ha marxat 
a £ 1 Escor ia l a esperar a l l n f an t e t don 
Jaume. 

D o n Alfons , y la seva asnosa, n u a 
l 'ha precedit, esmorsaren a E l EscwíaZ 
y tomaren a (Madrid ab son f i l l . 

U L T I M A H O R A 
E D I C I Ó D E L V E S P í t : Z . m T I Ü A T G E 

Una carta den TTlatheu 
Lo del dlacara dels Jochs F lora l s 

H e m rebut d d senyor president1 d d 
Consell d i r e c ú u d d s Jochs Florals, eu 
Francesch Matheu. la s e g ü e n t ca/ta, 
que publ iquem a t l tu l d ' i n f o r m a o ó : 

Senyor Direc tor do L A V E U D E 
C A T A L U N Y A : 

M o l t s cn»o i m e u y de b i t u oonsidera-
c i ó : H e de pregar!: que dongu: a c í * 
l l i m e m en son d i a r i a lo* B c g ú s n t s 
declaracions que faig. m é s que en de­
fensa pròp ia , dc la I n s l i r u d ó d d s Jochs 
Florals y d d s seus homes. 

E l doctor V o g d , ptesidenc d d s Jochs 
Florals d'enguany, t i n g u é la daforencta 
d 'escriurem que m'enviar ia anticipada­
ment son discurs pera lesmcnario do 
les rucades quo cont ingui»-

Rebut d discurs, compo-t sense es­
mena, y ab las p r ó v c s a l a bfXxzcx, 
va ig t robar a l doctor V o g d d diven-
dies passat, quan sortia ab d s altres 
luauieuedors de la visita a l seuyur Bis­
b e ; y al l í , al pou do la porta, va d i rme 
quo volta v è u r c m parque ponventa su­
p r imi r d d discurs los alusions a « L a 
Ben PLauiaiW, qontestantli j o que tam­
b é ho pensava aixis. y quedant en ao-
barnos a l vesuro o i h o t d . 

l l i a r r i b à d doctor ,Vo«)d p rop de 
les deu, sort int do la sess ió d d s Es­
tudis Catalans. \eg.6 los proves, ta l i te jà 
cà inenes ab llapis t o í sopant, y trobant-
se i n d i fadigat. so k s q u e d à per 
rrctgir lcs l ' e n d e m à m a í . 

Dissapte, a Ics nou. vaig passar a re-
cullirles, vaig anar a la impremnta pera 
ferhi les correccions posades p d doctor 
V o g d , y m é s tar t va ig cn t regnmhi sis 
copies que n ' hav ícn demanat y sis m é s 
al senyor secretari dds nuntencdois pe-
ra'ls diars. 

É l doctor V o g d me'n d o n à les gra­
des, y l legí d l mateix son discurs a la 
Festa. 

Y no l ia passat res m é s . y tot lo que's 
d igu i oon t iu d ' a ixó ipor d i rho c'ar' es 
mentida. 

Aquesta es la bombolla de savó que 
han inf lat uns quants diar&, sense cap 
respecte al i lu«re- doctor V o g d , que ha 
de veure abm son acte d 'extrema de­
licadesa s'ha pnès por nscusa d'aques­
ta y-arbotada de l lo t que han aixecat 
una vanitat inaguantable y unes petites 
passionetes. 

Reservant mon enteri personal sobre 
homes y coses, l i agraeixo pei* endevant, 
senyor director, l a inserc ió d'aquestes raa-
nifestadous, quedantli amich afm. y s. 
s. . q . b . s. m . — F r a n c é s : h Matheu . 

Ba rcdona 8 de maig de 1912. 
La lectura que tenia de donar fel 

Centre Excursionista ' l nostre boto. amich 
y l lorejat po r t a m o s s è n A n t o n i Nava­
r r o , aquesta n i t , ha sigut sospesa, per 
haver de marxar d dis t ingi t ü t e r a c k 
l a seva p a r r ò q u i a . 

A b tot, aquest a « e se c e l e b r a r à 
nbans de ff de m o i y a i mateix local , 
anunciant sc oportunament1. 

— H a n visitat al senyor Prat de la R i ­
ba, l 'Escolapi P. Lluís Falguera y d 
diputat a Corts don Manuel F a r g u d l . 

—S'ha ncunit a la D i p u t a d ó la Co­
missió d d monument a Mossèn J a ï d n t o 
Vcrgader. pera redactar les bases d d 
nou concurs a que l u n de sub/ectarse'ls 
autors d d s quatre esbossos degi ts en 
d pr imer. 

v- . - . - . 

( P E R T E L E F O N I 

Firma de Guerra 
M a d r i d , 9, 415 tarda. 

Nomenant governador in i luar J a G r a n 
C a n à r i a a l goneral de divisió d o n Sal\M-
dor Arir.on y Sandiex Vano. 

I d . suh-insrpcctor dc- les tropes do la 
Capitania general de M d i l l a y gov>r 
nador mi l i t a r de dna p l a ç a al i tencral 
de divisió don M à x i m Ramos Horca jo . 

B11 Caznbó 
ilVCMtnd, 9, 515 ta ida . 

E l ^onvdr C a m l t ó »u i t a o l ' o m r é s d a 
'"••.ista tar-i t i caj« a / l a ix ido í i a . 

» ivoposa « a n a r a M W I r i d d d i ü i m s 
vuxaic 

La redempció a metàlioh 
E l ministre de la Guerra ha mantl 

festat al senyor M i r ó qua a l p r imor Cou, 
s d l de ministres que's o d d i r i porocra , 
un projecte d s Uey, que -si í.jüive<ra 
dessegmda a I "aprovació da les Corts, 
ampliant per ún ica vegada el p l a ç pera 
la r e d e n a i d ó a me tà l ioh . ^ 

D o n Mduu iades Alvarex ha anunaBKS 
a l s e n j w M i r ó saa p ropòs i t de m a n o * 
a Barcelona d d i a 26. 

Arribada 
H a a r r i b a t d o n Jooeph Zdueca-

C o n g r é s 
M a d r i d . 9, 4'15 Card». 

S'obre la sessió a (es 3'45, ba ix iU- . -
p res ida tda de l oarate de R o u i a n o n t » . 
trobamse en d b a n d í b l au els senyors 
Ar ias de M i n a i d a . Nava r ro Raverter, Pi* 
dal y Vil lanueva. 

Les tribunes, t qo l : animades. 
S'aprova l'acta. 
l ' rod i s y preguntos.—ÍEÜ senyor PFX 

I ) R ! E G A L auvar teúc qua ah i r a últórv» 
bora de la sessió sa donà compce d'un 
supUcanori contra d senyor Rutneo 
In l i agué una su spens ió d d p l a ç re«Ui 
ruentari, pe r ordre d d president, fms 
que's rebin uns antooadcnts d d miras< 
t e n de C r a ^ a y JuSBicia. 

Adver te ix que a ixó n o d e g u é ser Hd 
la dec i s ió presidennai . smo objecte df l 
un acort de l a Cambra. 

Fa notar qua' ah i r d presidenr portÀ 
a la p r à c t i c a e i oanongut d'una eamona 
que l 'orador p r e s e n t à quan So d i s t j i t a 
d R e ^ b m m t da l a Cambra y que fou 
rebutjada. 

E l P R E S I D E N T l i En tes ta exjàicMit 
per q u è ah i r c o n s i d e r à denegat d t*u 
pdicaton. 

Reau iquen a b d ó s . Insistint d senyor 
l ' i l ' R E G A L en que ja assegurava o l i 
en la seva esmena qua's dm- íen dfcnoi 
gar els supiicatoris qua í i 00 ht hav ia ^ 
cap antecedent. 

Madr id . 9. 5·15 U r d S 
E i s m ^ r M W R E T . oontestant a una 

a ius ió d d senyor Pedrogal, d iu qua l a 
Cambra va pendra un acort sobro a q u a » 
ta qües t i ó y que, tant d l a x n d s del 
m é s diputats, n o tenen m é s ramey qua 
rcsixsctar aquest acort . 

E i senyor P E D R K G A L lamen u que 
d senyor M o r e t contesti ab e v o n r s y 
nupetcix quo si a l president l i sembla 
que n o d e u denegar u n supluator i , m 
la comis s ió y a l a Cambra d s sembla 
que transcorreguts els 20 dies sensa dio-
Ui minar deu (lenegarse. • 

Aquest es d oas y, per lo tant. « 4 
procedia ampliar d plaç , s inó l a dato-
g a d ó d d suplicatori. 

£ 1 senjta- À L V A R A D O , president (faM| 
la comiss ió de supiicatoris. diu que ztçmKf 
ta no ha pogut d ic taminar p e r q u è leíí 
tenia datos m h a n a rebut d s que r a 
so l id ta r . 

E l soiYor A R I A S D E M l l R A N D A J 
h i i n t e rvé breument. 

E i senyor S O R I A N O . — S i e n t à n la HHM 
jor ía quo s 'han de aancodir alguns w 
piioatoris, ha de Ns'ir d valor «te « a t c o i 
dirlos tots, absoduiament i w s . 

L o que no's pot flderar es aquest o » 
g a t d g , que ta que ' l fantasma s agoit^m 
ta quan les cposkjkms refermen els scirf • 
atachs y quo disminueix quan les afO» fl 
sicioíis cedeixen. 1 

R è s de pas te l e i^ . P e r a l senyor R<M 
cteo to t son aa i tauqiac ions , t l i l a r i í ia i Y 
pedoions d ' an tenv imts . E n cambi. pera 
d s diputats republicans tot es r igor. L a 
que's vo l cs esgrimir d fantasma d d s 
supticaboris oantra ' ls republicans y SOM 
cialistcs. 

A m í JO m'ha demanat u n suplí i- i tori 
per in jur iar a l clcro. Dianano quc> d i * j 
cule ix i lo t seguit aquest s'jiplicaion, ver-ei 
que n o recorda haver injur iar may a l 
clcro y menys a Albacete. -.Riaibssi. 

Si volèu p o r t a m ^ a la p r e s ó hi an i ró 
eiKjanUt; p e r ò d o · · a h i v o s d 'una í'cg.i/l» 
an aquest usaàiuàxl pMlidah y paituii.in, 
tari. i 

N e a o c i é m V a l o r s y C u p o n s 
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L A V E U D E C A T A L U N Y A 9 maig de 1912 

M u n i c i p i 

L 'AiuDUmer . r o b s e q u i a r à a k i Sinfò-
n k a dc M a d r i d i nv i l amia a una visita 
a l M u s è u y donandi d e s p r í s u n hui· lir 
BI Palau del Governador. 

A l a seàskS da r r e i a do la /comis-
BÍÓ dc Hisenda, <1 scjiyor O r « 4 Mar-
tcreU, j u n t ab cJs lorrousisies, plan­
t e j à l a q ü r s i i ó dc Ics obres del mer­
cat dc Sant Joseph, e i i g i n t l a preferen-
cíai i^r.i] comiB--iàCa. s o i y o r M a r i m o n 
t a n í a v o r e s c u t pels radicals. JDcya c l 
senyor M a n o r v i i que, no estant p,'est i u 
el senyor L l u h i , ipodia parlar ab m é s 
a j b r n a U , 

E I senyor M a r t o r e l l segueix ac-edi-
taritj-e. 

Per u n vot dc majoria g t i a n j a r c n 
els krrouKistes . A r a , v e u r e n qxt: de-
cUirrà e l consistori. 

T a m b é per uu vot de majoria acor­
daren que passes a la p o n è n c i a t ic 
kiotkos l a x c c l a m a J ó formulada per 
l 'cx-rcgidor senyor V i n a i x a contra 1 ad-
j u í l i t a c i ó de la subasra de l k;osko d c 
diaris situat a l a R a m b l a , dcvaul del 
carrer dc Sant Pau. 

E l senyor Ros ls , inspector de l mer­
cat de l C l o t , ha aver ig is i r avuy, n o 
«ciise sorpresa, que la c o m i s s i ó dc H i ­
senda havia acordat temps passat e'-t-
pr imir—ilcgalment .—dos Uochs de ven­
da que f i g i n e n al p f '^posf-

H a donat o rd re dc sospendre r a a » r t 
y ha passa: l assumptc a la c o m i s s i ó 
pera que posi cn clar l o ocorregut . 

« H i h à nagu: en a ixò a l g ú n informe 
t e n d e n c i ó s ? 

E l Intran-M^cntc, comentant l a scs-
eió darrera, d i u : 

«No es meuos curiosa l a ac t i tud de 
k « radicales con e l alcalde que ,ia 
que bemos indicado manuen ta cua el 
C o b i o m o y oon c l governador. E l al­
calde Ics estorba porque no quicre prí-s-
tarse à f i r m a r los l ibramientos pa ra 
pngai Jos gas tos que sc dico se hicis-
r o n e ï i l a è p o c a del c ò l e r a por e l 
sefior Scrrachita, y que parece son las 
cuentas de l Gran C a p i t i n , y c u a i )orc :ón 
de cosas analogas que iKsnen aun pèdr 
dientes del bienio anter ior Jos seíío-
^es M i r y Scrraclara e i c o l a b o r a c i ü n 
CW» el acusador dc Ferrer . 

Per o t ra parte, su adhesiun al £ o -
bernador c iv i l bacc aumentar ani-
mosidad contra c l alcalde llevandoles 
tedo c l l o i una campana en ouestro 
estimado coiega «EI Progrcsor, con la 
q u è t ra tan dc \ c r .«.: puede quedar 
idtnmos .dias l a alcaldia en manos del 
aeftor M i r y ^ l i r ó , para dejar arregla-
dos olgunos asuntos cunjo e l del cò­
lera, que no Ics de j a n d o r m i r t ran-
q u i i o s j . , 

Aquests comp'.es anomenats «del cò-
k r a a son els famosos comptes que de­
m a n à examinar «1 í<3i>or Cijaena Can­
di y que, per cer t .utnt' Ji van cos:at 
d 'obtenir . 

H a acordat l a comisMÓ dc Foment : 
Posar rè to l s als carrers d e i dis t r ic te I 
born n o n ' h i hagi . 
- Desestimar la pe t i c ió de que s'em­

p e d r i u n t r o ç dc l a R a m b l a den Prat, 
p^rque sols favoreix a u n par t i c i i í a r . 

Fer un p í o j e c t c dc m o d i l i c a o ó d s 
rasants als carrers d o C u b I y del Mer-
• ..• tocant a l a - E s t a c i ó d e Gta - i a . 

lon: 
Pu l 

IJÜ, 'dc posar e l parador del Ca­
n í r de Pro\eti ' ;a a I a l t r a banda. 

Cambiar Jcs n'.eics d<i carrt-r de 
1 • i iiando per altres de ciment , dema­
nant a l efecte consigna ió. 

E x i p r a !a companyia que posals 
^p*»rc-lU dc ca le facc ió a CA la Ciuta t , 
que pagui les multes imposades p:.:-
i n c c m p l i m o i t ab el d p ò s i t d*1 g a r a m í a 
y tfuc to rn i a eotnr'.etar aqoe : i . 

Q u e d í . ; m Efbrc l a t au la : L a con­
c e s s i ó d 'una l in ia dc ti , :en5 del A r c l i 
del T r i o m f a la Ronda dc Sant A n 
l o n i ; e l projecte d"olinia'"ions dels c i -
rtns de- Beth lem. J c s ó a y Mar ia y 
Canals ; «l de m o d i f i ^ c i ó de Hnus d;-
l a e s t ac ió <M Clo t y l a coío ió de 
una font a l a placa de O r f ü a , Sant 
A n d r e u . 

S'acorda f ixar a l concessionari del as-
l a l l a t «lel carrer d 'Avmy » 15 d fc j pera 
c o m e n ç a t les obtes, baix pena de ca-
ci-.- r.·.t. 

T a m b é s'acorda adobar uns desaigua-
tlt i's del torrent d 'Esradella. 

Se van fer mockms demanant : L'c 
p^tijccte d ' a l in i ' i ' i ons del ca T e r d'l·.N·r· 
t a y adjacents; que's cobreixi la Ce-
qiua Gomtal , e . i t r e l s caj rcrs dc B a 
i i n y R ie ra dc Sani A n d r e u : que s em-
P·.-dnl de .Muntaner, en e l t r o ç co-

^esponcr. ' . a In t e r io r ; que s 'obn i \ de 
W k g r c de D a l t , t o ç a n t al de- les Ca­

tí • ! : ( ' , y «T»'S pregunti als propict'a-
u- , dc la Riera dc Val lcar^a si ce;:i 
ii»n terres pera les a l m i a c i « « . 

£ 1 senyor Sos t re» ha man i f eva t avuy 

qne, tonudcTanf qoe l 'A juh tan icm to-
gtria una marxa negativa y t'onUmeia' 
equivcMada, sc croya en la obliga«iió 
nveludiblc d'exposar el set» criteri a 
la s e s s i ó d e l dimais \inmt. 

D i p u t a c i ó 

— E s a M a d r i d c l diputat' p r c v i n d a l 
d w R a m ó n R « p y A r m e n g o l . 

— E n t r e algsns (ftpmttts s'ha cbc i t 
una s u s a H K i ó pera contianar l a iniciada 
per l a Junta Provincial de P ro t ecc ió . i 
i In fànc ia y r e p r e s s i ó d e l a mendici tat í , 
pera royalar a den R a m ó n Alb·» les in­
sígnies de la g r a n Creu do Benef i cènc ia 
que darrerament l i va i -ser concedida. 

—( Uaix la presidenda del diputat pro­
v i n c i a l don L lu í s More t s 'ha ereemat en 
la D i p u t a c i ó l a subasra de l t r e ç de ca­
rre tera d e l Col l dc b Màf ia a Belnl la . 

H a s igu t adjudicada a do)i N a r c í s 
Bosch per 43.243"95 pessetes. 

— L a Comis s ió provmtjaJ, s e a i ó dc 
G o v e r n a c i ó , ha despatxat els s e g ü e n t s 
assumptes: 

Recurs de do t i Esteve Cortada contra 
l ' a to r t de l Aiuntament d'aquesta ctutat, 
relatiu a Lv u b i t i a c t a d ó dels serveys de 
neteja púbTiea y dcmici l ' a r ia . Sobre la 
taula. 

Recursos d'alcada de don T a n Dc!: . 
n ó n y altres eontra l 'acort de l Ajunta­
ment d'aquesta cantat . rHar iu a l ' infor-
m a u ò p ú b l i c a sob r t ' I servey d ' i l h imina i 
n ó . S ' a c o r d à desestimar els recursos. 

— A l a D i p u t a c i ó s'ha reunit la po-
neneia oue e n t é n « i l'estudi del eonirac-
tç pera la ccr isorvació de carrelerc?. 

— D u r a n t el passat mes d 'abr i l , a la 
Borsa d e l Treba l l , dc Barcelona,, insta-
lada a l Palau de la D i p u t a c i ó Provincia l , 
s'han registrat 523 i n i t r i p r i e n s dc de­
manda y 278 ins! n p d e n s d'ofertes Me 
trebal l . 

—Aquest m a t í , una r e p r e s e n t a c i ó de la 
C o m i s s i ó del monument a Milà y Fon­
tanals ha visitat a l president de la D i ­
p u t a c i ó , senyor P r a í de la Riba , pera 
convidarlo a veure' les e s t à t u e s dc broruo 
que l 'eminent esculptor Eusebi A r n a u 
ha modelades pera d i t m o n u m ^ t y q u e 
acaben d'ésscT foscs cn els tallers den 
Bal lar ín. 

Per tenir j a compromisos contrets, el 
senyor Prat no ha pogut crorespondre, 
com hauria s igu i son desitg, l i m i t r . j ó , 
p e r ò l 'ha a g r a ï d a amablement. 

A g r i c u l t u r a 
H a tnn iu t l lc- ;h e l fa l lo del Turat de 

la E x p o s i c i ó dc F lo r s quc's celebra c n 
el Foment del T r e b a l l Nacional , o rga . 
nasada pel Smdioat Hor t fco l de Barce-
k n a , concedmt els premis en l a forma 
s e g ü e n t : 

A d o n Joscph Bisbal , j a id iner He 
la Quinta E u g è n i a , d e l senyer F e r r o v 
Vida l y G ü e l l , .pci ÍCU grupu de rosers 
premi 'de SS. M M . e h R e ^ . 

A dc«i Pere Rifó, per sa co lecc ió de 
rosers trepadors; mcca l l a dc p l a ï a y <h-
plcma. 

A d o n IgnaM Conilla1-, per la seva 
Bista lacló de rJavellines; prenw del go-

25 
Rtfe5. per la «xJccr ió de 
a gran f lor . d i p l o m a y 
dc meta l l y per sa c i> 
medalla d 'or y diploma. 

V , . P í r c Rifé . per sa c ^ l e c d ó de 
g a r d è n i e s , regal del senyor .Bisbe y dt-

A dc : i Jcseph Bisbal , per sa i n s t a l a d ó 
dc Ücr ta l lada, d ip loma. 

A b l 'objecto d ' i n t e r e à s a r en l'Assambl.-a 
in t cmac íe ina i que se c e l e b r a r à a L l s i -
da el 19 dels corrents en p t ò del N o -
g u e r a - P a l l a r e ï a , ahtr a la tarda va v i ­
sitar rin>>thut Agr fco l C a t a l à dc Sant 
K i d r e una comis s ió que, acompanyada 
dels senadors y diputats de la provin-
d a de I . l r i d a . eslava • onstitnida pels 
senyors sesnenls: dr>n Toseph G i i Do­
n a , president de la D i p u t a c i ó de Lle i ­
da ; don Perr Mor , àfoaldé y president 
dc l a Cambra U r b a n a : don Mamic ' Flo­
rensa, president del C í r c d Mercan t i l y 
don L l à t z e r Civ í s dipnr.at p r o v i n ' i a l . 

La r e p r e s e n t a c i ó dc l a Junta del Ins­
t i tu t que relK: l a v i - i t a , d e s p r í s de mos-
trarse agraida a l ' a t e n d ó . va fer vots 
per l a r à p i d a realisa<.ió del proje t e , qae 
deuen mi ra r ab i n t e r è s y simpatia totes 
Ics cennarque» raialanes, per lo que va 
Oferir l incondioor ia l apoftament del Ins­
t i tu t y l^assisten-;ai, per lo tan ' , a l'Aà-
Nunblca. 

E n el C o n r u r » d 'apar 
•. ides nufverolcms pi r , i p 
pet l ' Ins t i tu t A g r . ' n ! C a t a l à de 
•Ir , s'ha d-.·ia: K\ s e g ü e n t fa 

Primer premi , dc 500 pessete 
pu «Paparell? «finstruits per la • 
morel , de V'ill··jian· he (FriMf;* 
sentat per Rt-g<H y Vi l a , de 

pcr.i msi :.-
es. crganisai 
de Sant Isi-

na. Sc mcr .doncn esp·^o. i lmcnt els apa­
rells « N a b o s , dc fracció an imab, y una 
« T o r p c d c r a de doble efecte». 

E l segon p remi , de 300 pessetes, mo 
s'adjudica. 

E l tercer p r emi , de 200 pe&sefes, t c 
« o n c c d d x al u u o f r a d o r «Gobct >, cons. 
t rui t per la casa Gobct de i i c l k v i l l c 
( F r a n ç a ) y presentat pjcr Fè l ix Schlaycr, 
d'aquesta. 

A- i-èssits als aparells: « D o n Rebos,pre­
sentat per Fra te l l i Ot tav i , de Casalntonfc 
r ra to ( I t à l i a ) ; «Tr iumplv i y " G r ü i ü , per 
JuH AVcltcr, dc M à l a g a ; « M a d o n n a a , per 
Blas Madonna, dc Sant S a d u r n í dc N o . 
y a ; « G u i l h c n » , construir per J u l l i a n frè. 
fto. dc Bcziers, y presentat per Kegels 
y V i l a ; y «Hu^on- . cons t ru ï t per Bes. 
nard, dc P a r i í , y p r e e n t a : pei' p , Sohla. 

S'han declarat fóra dc concurs varis 
aparells presentats dcsp-ri4» del p l a ç de 

; a d m i s s i ó . 
S'ha expedit u n dip loma dc c o o p e r a d ó 

als senyors don F r a n d s r o A l e z à n y don 
M i q u e l Conf'., pels seus treballs en 
p r ò del d t a t Con-nirs. 

D c n i à a p a r e i x e r à un n ú m e r o extraor. 
d inar i de la Revista de l ' i u sd tu t , en el 
quc's reproduiran g r à f i c h s de tots e!s 
aparells presentats, ab u n « d c i i n g u t : es. 
tudi dels mateixos. 

D e B a d a l o n a 

Gran solemitat t ingueren a Bada­
lona els cultes que en honor de Ï.I 
Patrona c l « C e n t r e de Nesfra Sai>"or:i 
dc Montserrat^ va celebrar T ú l i m diu­
menge dc ab r i l . Ja a la vigí l ia un 
t m l l c i g dc campanes n la iRlesia dc 
Santa M a r i a anundava l a festa que 
s'acestava. y n la n i r va cridar pr i le-
tosa ment l ' a t e n c i ó dels bada'annis 'a 
ferma y el bon gust ab {jue estaven 
engalanats els bal'-cn.» de l à s o d » ! . . ' . 

A l m-ui de l diumenge una g ran con-
correncia de f ide: ; . en sa major ia per 
tanyents a! expressat «Ccn t reo . va a^- • r 
a l a c o m u n i ó gencr . i l r eg lamtn ' a r i a . f t - u 
una fervorosa p là t i ca p r e p a r a t ò r i a mos­
s è n Masana, Por**. D u r a n t l a missa g'e-
xecutaren compesicoios dc celebrats a u 
tors mnsicals. 

A les d è u va teni r llc«;h l ' O f i d , a b 
crquestra, estrenantse la gran Missa de l 
mestre senyor Val l s , dedicada a Ja Ver 
gc de Montser ra t . O c u p à l a sagrada 
• à t e d r a e! R n t . F rancesd i Rosal, que 
va fer gala dc sa gran oloqiiencia. L e s 
p a y ú s temple estava r icament adornat 
y iHummai a b profus ió . Desptrés h i ha­
g u é Besamans a la Verge, mentres des-
de ' l chor s'execucava m a g e s r u ò s a m e n i . 
la '.Salve Montsert^t^ia^. 

< A la tarda sc va fer una sess ió Jitera-
tia-musical en ]a ^ a d'espectacles' de l 
«Centre», lienncisamcrii engalanada. A l 
m i t g dc la p r e s i d è n c i a I t i h. ivía l'est:)! 
dc xanK*fs «enyore te» que cuiden de 
la Verge y a l s costats aLres (f .-t""ng:des 
personalitats, entr» i i ^ IJIK- i • •o i í Joni 
«J diputat a Cor.s den Bonaveuf-ira M.a 
Plaja. a l dipyutat provinc ia l d e n L ' m s 
I sa mat. a l popular «uca ide don M a r t i 
Pujol , als tinents d 'a.cnlde sonj-ors D a 
m & K i ' i Naü-U v . \ l i r a l . <. .-, M'ndidi 
senyor L l u d à y als regidors scnycr . í 
l l a n a s y P a d r ó s . . T a m b é h i vegerem 
a l Rnt . Saus, en r e p r e s e n t a c i ó d d d e r o 
dc Sant i M a r i a : al Rnt, Mestres^ en 
n o m del •-lero d o la islesia de Sant 
J c « e p h . y als Rnts . mossens Jcseph Ca-
pelta y Lambert Botey, Pbres. D c les 

«Pacronae Obrer de l'Imnu.Silada·,0 «Girí 
co l Trad idonuLs ta L o r c d à n ^ y a iguna 
a l t ra que senrim no re··'Mdar. T a n t l a 
r « r . '.itcraria - om la musi aj lor.Mi n n . l . 
ap .mdides p ï r la nombrosa y d ú t m g i d a 
concorrenda. F e c m a p l a u d í , s e s p o d a l · 
n v m t e's discuiso? dels socis senyors 
Llampaiies y Tr ias . IMo menvs np iau 

fa s nw - ' t a ASXÓTKV 
C a t a l à dv Barcelom 
F o u obsequiada ab 
de Tors m r e l di^n? 
ITCJ don L·vfçxid D 
de la sr.detat. 

La festa, cn fesu 
i> - r a1 , j .Ç<n t r e 

«le A Í o n t s e r r a t . <(:i< 
t rebal la p : r a J'eng 
m a t è r i a ' de la xorw 

N e c r o l o g í a 

Ha passat ct n ú l l o r vida donva Al íx 
ThieTrv- y Durand , deixant en l a ma­
jor afii·.- ió a l seu f i l l don Lluis Du­
rand, y essept taofbd la sCva mor t molt 
sentida per quant en persones havien l i n -
Knt ocas ió de :ra>:ar a la fin.ada, l a ­
i c ' t e y les simpaties dc les quals s'ha-
v(a conquerit ab Icsi l.iudablcs dots per-
sonals que l 'adornaven. 

Acompanyem «1 - i . ; f i l l y del ies pa­
r i ais ca la ̂ ena q u e l s anige.x y ' U de-
fi tgem i m n a n a r e s i g n a c i ó pera sopor-
ta i l a ab pac iènc ia . A . C. S. 

D ' e s p e c t a c l e s 

R O M E A . — A v u y t é i d r à l l o d i cn d i t 
teatre l'estrena a Espanya dc la c o m è d i a 
d n i m à l i c u tn quatre actes, escrita <ii 
i tal ià per l 'cmoicn.: autor E. A. B u t n 
y t r a d u ï d a al cas te l l à per J. F a b r é O l i ­
ver, t i tu lada «Lil·lifer?, interpretada baix 
c l s e g ü e n t repari imeni i 

« E l profesor A le j and ro A l b e i t e f , se­
nyor Vaz ; «Re^^nas . senyora H u r t a d o ; 
'GinUcrmct--, senyor M i q u e l ; «(El p r o f e 
ser T o m à s Senardis, Sr. L o m b i a ; M.t-
t i lde í , setiiycreta A b o ' l i a ; «Julio», senyor 
Moreno R i g o ; « U n a senora:, senyora M -
l l . i r ; « B e d a . senyor H u a r t e ; • Saccrdo-
tes. senyor S à m l i c z ; ^ E l du-ector d e l 
Lioecw, senyor Soler; «El prefesor de L i -
teratura i ta l iana: , senyor A k a i à ; .Don.-
x l L i , <:i>Tocta Cajccdo; «Módic t» . se­
n y o r X'alero; • Enfermeraa, senyo»eta Fel-
gade. 

Segons nostres not íc ies , se tracta d 'una 
c o m è d i a d 'al ta l i teratura, que lia valgut 
a l insigne B u t t i una bctvrosa d i s t i n d ó 
dc l a Societat d 'Autors I tal ians. 

Desd anit quedaven agotades les lo» 
cahtats pera la pr imera representactfü. 

Aquesta o t r a l a porta t a m b ó d e re-
per ten la eminenc ac t r iu Lady Borc l i i . 
que a c t u a r à dm: rc de breus dics en e l 
teatre dc Novetats. 

E s p e c t a c l e s 

TEATRE rai! t ' ; iPAU — ATi;r. TMpre. a «los 
quaris Jeu; -Trat ialal<. «Kl 011 da CrisU y 

•L'IIimn" le lllevto», — Demà: -l.a pettu uorilai j 

PALAD DE LA MÚSICA CATALAHA 
Atuj, diioui. '.i mtig, as.i de dea, olt 
m ieu v --,nAN= coNCBnrs PBR LA 

O r q a e s t a S i n f ó u i c a 
de Madrid 

Director K. r Arhém , 
•b «1 concun de !• suprano 
Umr. LAUDKR VVil.LAUUB 

y TORFEÓ CATALÀ 
dirigit per L L . M I L L E T 

ProRrsmc: DVORAK, BACH (Grsn mu­
sa eu /> menor), HAVU, v .KBEn. HAVEI. 

y WAGNEl·l 
Detpatx de localltate t ta'juil'a. 

Teatre 
Col i ! . . 

Companyia cdmich-dramauca 
L a r r a • Abadia - Vaz 

Avuy. 411005. nit. i 1.4 de den: La enme-
dlH'ir·m.iilca eu i Jdej. da B. A. Be^til, 
iraducci-) de i . Pebre Olivar, 

y U Hlcadora-.—niumenRe. larda: Kxlra-
ontlnaria funcl-v, «Uamd rreaia» • reprlue 
de- la comèdia <le gr-indliVa «xll, (Puebla da 
lus mujcres». -Se dcepalxa u Comptadurla. 

TBATRE TIVOM. - Domú. divendres, tarda, a 
nn qmrt de stn. Bulaqaes, iiOi) ptai.; eotra-

da,' "i; pir». Deliciós Varmouili. Peranica vegada 
en Vcrmoulli (3 acte») «La Conc de Bealrlzo, par­
titura coin««I.—Nil, a un quarl de deu. Bulaiiuea, 
2 ptta.; anirnda, Sà cèntims. Primer: «Bi (roicu da 
ü'iya». Beci·in: «Bl prlnclpo canto». Tercer. Rslro-
na a EMpauya de /operala en un acte y 2 i]uadres 

L A CR1SALIDA 
Rn enuig. «Canlo de PrlmaTar»>. 

T E A T R E NOVETATS 
Companyia Dramàtica Italiana, ab el raportorl 
tíran üulcnol. — Director CAV. A. SAINATI. prl-
niura a<:trm DRLLA SIARACK. — Ball colossal de 
tota ia companyia. Lltimea representaclnnt. — 
Demà. dlTonOrea, ull, a un quart de deu. 4.* d'a-
licnu df Moda. Pnmvi Bslrena del drama «n iraa 
aeies ae A Lorde y A. ninci, 

L'Uomo misterloso 
EeRiío: «DuC raGtl>. — Diumenge, grana fuuclonf 
tarda, única dn la temporada. — DIIIUDI, henofi.i 
da la eminent Bella fltarace. — Dlmara, henallcl 
del primer actor y director A. Saluall y tíesi>edida 
da la companyia. 

TEATRE NOVETATS. • T' diii' a Lyila Berelll 
Companyia Drainau·.·a de primer ordre. Daliut. 

dimecres IS da maig de V.'l i- — Queda obert l'abo­
no per n tunciona a diari y H a Uoda y Bitieoe^. 

6RflTl T E A T R E ESPANVOL 
Avuy. dijous, a un quart da dau, 

C a s t a S u s a n a 
feallva opeiela dVill aent Igual, dQ>4mpenyi>nl 

la protagonista la liermow y c^ioiire aiUsü, 
- L I N A S A R T O R I -

ovaciona couiínuet a tota' la Companyia 
Demà «CadaSmanai.—Diumeoee, tarda, «Casia 

Su^aiia>. 
Se !c!i atia a comrtadiina senna aniaen'. 

Teatre Cómich ^ " m ^ T n V i ? ?rl&iï 
viraa. da la -jue ronuen pari la genial Pila'r Maitl, 
Abiíailna Viuor y Pep Vn'-as. — Avuy. dl:'<ii>, 9 dí 
maig.—N.l. a Utt quarl de de'U eiperul, Ti c6uls. 
-Selecte prugrema.—Prlmai: «La imha e sceile», 

Ingressos de la Companyia de Ferrocarrils de Madrid a Saragossa y a Alaoanl 

L Í N I E S 

Amiaa xarxa.. 
Xarxa catalana. 
Tota la xarxa. 

num. 
en 

esoio-
lacui 

719 

un 

inoaassos 
i é i é f i t l 41 ÍO ú-nlril t s i a i i s i i 

l'tes. Conti. PtM. cents. 
a,4;9.4dl'H| i.-.iaií.jwiw 

a-tieiai-ícl 2 7*CMO-« 

Di/treHcta 
PIOÍ. BE 
,- Kl.IflíW' 

. i I B I > , S M M B B 
Ptaa. gèirta.[Wat. canta. Pter Gt*.; 

£!•£;;• ' I ^ K «'••«H4C'·M't8-·« I "WM. 

Barcelona. 8 de maig de 1912. — Bl M c r s U r l de l C o m i t è . Lhiis L. dt Saçredo. 

—SegOa; La operoia an trts actes «La muler mc-
demer. — Duranl el ae^dn Intermedi. «Carrera» 
da automOTllesf. Jardins espl·in'ltdamanl lllnml-
nals.—Haoda de regiment duranl fií MlrMOtaa. 
—Rspeetacle continua el mei alegant, oull y eco-
númicli do Bcrcalona—Deiui. debut de la bella 
Uple Adelina Nardl.—Bl dlssapte Important rees­
trena.—Se despatxa a comptadurla. 

TEATRE DE CATALUNVA 
(KI.DORADO) 

•-> <•«.' d'Mon draiuàtiehs caialattt 
Avny. dljou.·.a les nou. Lea dúaa obraa 

noves, d'extraordinari èxit, 

'•El í8spatriar,y"El oran Aleii1, | 

namí, dlvendras. darreres representa­
cions de «El despairlati y «Bl gran Aleix». 

Dlisaptc: 

Estrena de 
E n Joan Bonhome 

comèdia en qoalre actes, de Joseph Poua 
J Paiféa. 

D I O R A M A 
Avny, dljona. tres grana eatrenaa. 

L o s P a t r i o t a s d e l a n o 1 7 7 
Baluatlano r a l ó n de hotel 

E l tubo de Cabolliao—BxiU 

A m o r d e a r t i s t a 
y altres 

P O L I O R A M A 
!>, RAMBLA 08L9 ESTUDIS, 9 

Avuy. dijous, sessions de moda aberolèn-
dlt programa de «-•Ine y Varlutats. — Nova-
tats. — Contlnunueal graus •.'xlla.—Uspec-
tacies culia an entrem. 

S A L D A C 
Tirluós musical. — Rey de la concatllna. 

. , Oran succés. 

PILAR DE VIGNE 
encant del públlch chtcb que la ovaciona 
contínuament, B'irenes diàriament. Cou-
plela C'exqulslt Kust, Interpretats de ma­

nera magistral. 

Carmelo Lagunas " E l Mal·lo" 
ballador de Joia», lodlscalllilamenl el Rey 
de la Jota. oraclonad'salm. — Kxteni y se­
lecte programa da ClneraiitOi-rBr Concerts 
per renomonal (.xilnlel. 

TEATRB i.inicn —Aviiv-, Toapre, a dos quarls 
de deu: Cine, «El gran pc-UrJo», «Juegos ma-

lavares», «Bl dlcbaracnaro». 

«BATRE NOU.— Avny, vespre, a un quart de 
' deu. «Anita la rlsucna» y «Mn.ieres vianesas^. 

Gran Saló Doré 
Avuy, dijous, f ran y únlcb programa de 

pellculea y 
4 - ooloaaala atracclona - 4 

La liermosa o·nçoQ··-Ul· y aiacmnl arUita 
PAQLITA BSCniBAN'i 

ARLOW ANO DUUS 
tarrlslaa excéntnciis. 

: i;i de ia gran ballarina 
LA CORDOBBüITA 

Ovaciona a la eminent canlanta ú'slres 
regionals 

1^ TORRERICA 
iAI Dortl — vi Dore! — A l Dor l̂ 

I d e a l C i n e 
Corts, «B y sn 

(entro Pasaolg úracla y líbia. Catalunya) 

rrecioiea eilrenes; s t 
EI neligro del aargento blanco 

B e b è e m p i n a e l c o d o 
M l e d o d e l a d r o n e s , elc. 

i-UV.'- - . -'"XXXX Darrer dia de 
De cara ú la serpiente y 

- L A O T R A -

S a M 8 r c è . - C É y G r i l l e s 
Avuy la S A L A MERCÈ ea el centre de 

reunió Je la millor aocieUl barcelonina. 
G R A N CINEMATÒGRAF 

ÜHimt dit» dt I» tmocionmnl ptlicola 
que arriba alexlremdt l'emoció drmmàliCt 

C a p t u r a d e l b a n d o l e r B o n n o t 
Avuy, la iensacional y Irégica pelíeola 

Els successos del "Tifanic" 
Cada dia, quatre ealrenea de gran Interé» 

Programa extraordinari 
S i l pellcolea dramiliqnet y qualra c--

miquaa. E l Cine S a l à M e r c è éa l únieli 
que avuy fa la bonica cinta del 

F e s t i v a l a l R e a l P o l o C l u b 

y Societat Hipica de Barcelona 
ab tot el programa de lea ael atraccions. 

G R U T E S . — Bspedaele aorprenenl j 
onpinoi.—Grana relormea.—Novea atrac-
ciona.—Bl p a l a u d e l a r i a l l a . 

Fmnf A fíotnlal ATur. nit, a les dau. gran 
r i Q U I U UUIUUU pariu exliaordlnaru Ver­
mells: Cliava, iraola y Cazalls.—Bíaus: Anacade y 
Navarrete. — Llolcas, "•») ple*.: butaqnes, 3; on-
tra'U general, i. daviioleia primer pis. l̂ -O: entra-
ada prín.er pis, l; timbre a rarrach del publteb. 

Nota: Pera aquest partit son vàllts als <pases> y 
entrades do favor. 

LA RABASSADA 
A q u e s t a n i t 

S e n s a c i o n a l s M a t c h s 

L L U I T A Y B O X E 
C é s s a r T o r r e n t s 
W i l l i a m H o d g e 

Campions del Club Deportin Eai.anyol, 
accepteu al repto de 

L e u r e n t l e S t é p h a n o i s 
L o u i s L a p o r t e 

Cemplons del Neuiiy, del Wenderland 
y de les Arenes 

D e m n , a l M U S I C - H A L · L , 

S Ü I R É E D E G A L A 
dedicat ais senyora Socis del oircol del Li ­
ceu, Clrcol Baueatre, Olrcol de Caradors. 
iteval AutumOvll Club, Clrcol ArllstlcU 

y Cercle Frani ala 

S A T U R N O P A R Q U E 
6ran éiil ic totes les nores atraccions 

Eiegantlsalra cara ab selecte y ««morat 
aervey, esiie·iialiiai en l'iiorxuio vaiencis-
na. — Bspleii'llt Bar. — Teatra-Clne. — t!ls 
l'rais.—skating-Niag.—MonUnyea ms^iw. 
—Haler i^uite.—Platarorma de la rralla.— 
I 1 -igan ali asrenaory noi canals.—I.abe-
rlnto ah escala diabrtficn.—Carroussol pa-
nsencli. — GroiiiadO'S. — Sporl-Walk. — 
Aòrl Spurl.—Ferrocarril inlulol·ira. — Tira 
de colóm. a-itomailch y original Plra paro-
pum.—Tols els dle", tarda y nit. ami-msat^ 
FlMRBOI recinte Ui música del regiment 

d'Alc^nlsra 

Entrada de passeig, 10 ets. 
les 3 tarda y íesíe les 9 sir 

D O V A I HAMI1LA DKSTUDia NUM. í.— 
t \ \ J I r \ L . Totes les tardes: re conc«rt(Fl-
we o cloc Tnea ziganesv — Soupe concert a la 
sortida dels taaires.- Restaurant. — Maoft deada 
clncli pessetes.—til uid men uieuant de Barcelona 
pera baníjaeU y lancbs. 

M A S T I C V E G E T A L 
I N A L T E R A B L E 

K ó r m v i l a T o b t í l l s i 

^#ra tota mona d'empelts 
yjeridas de las plantat 

Pot us i i rso s e m p r e y n o d a n y a m » y . 

S' a p l i c a a b u n p i n z e l i ; en f r e t . 

Primpcesa, 11, pral. - BARCELONA 

JLdobs Cspinàs 

Bis v ò m i t s , coragre, a r ­
dor*, inapetencies, pesa-
desa, bilis y dolors del 
e s t ó m a c h , cintura y es­
quena, e t c , desapareixen 
a! s e g ü e n t dia d'usar ei 

A B f D I G U L · 
DE VENDA P E R T O T E S L E S FARMÀCIES Y D R O G U E R I E S 

D e s a p a r e i x e n e n t r e s d i e s l e s 
d i s p e p s i e s , g a s t r a I g i e s * V c a ­
t a r r o s g à s t r i c h s , c o m h o 
c e r t i f i q u e n m i l e r s d e o a r a t s . 
B e l n a é u o o m a l · la i f ica i tes les cap-
aea qoe ne portin la firma dels 
unlohe conoeaslonaris n Espanya , 
J . U r i a o b y C * — B a r o a l o n a 

Avisos 
G R A T I S 

sBepi·a clrvi'-art, <e raso'l paper. — 
IWlul K-S d'o'-asU) devl- Mptiei.—Traduo 
llom pei.'.·cle< y rapi'les.-(iif;,i L B \.M \ . 
- Carrer de Corts, nüiu. 610 — 
Corredor 

endes 

DOBLES DE A. DIRAT 
- IxpoalciO perman^nL — 
D O R M i T o R i a - a a i . O N a 

MKNJADOHS, O e S P A T X O S , * 
•pecll·l.üt eu els d'e t̂u auiiias 

L 
cabal. S y y Bt. Pau, 30, i l , ,1 

A P L A S S O S 
M O B L E S 
SI1 .LERIE8 

L A M P A R C a . a t c -Sant ra:i . núm.úL 

6r?n finca tota regadiu 

3, pral. 

n o s c e i s í c a ' 

P I A N O L A S 
Piauos comblnata ae venen y 

L L O G U E N 
Carrer d'flrlbau, núm. 1 

M A G A T Z E M D S PIANOS 
Í|MI 

F I N C A RÚSTICA 
iadas la plana d i Vicn. molt producti-

E M P R E S A D E P O M P E S F Ú N E B R E S 

i 'in 

Anònima 
La més M a l rSa»Ti 30 socorsais ú leléfoi Ceitral, Pelayo, n m i 1U1. - ^ T ^ : " ^ ^ ^ * \ u^"' 

n r t o n i ' L A E G I P C I A é i T i i a t e a funerà r ia i a » p o M í e i x Oï inu fa de Deitaídccio, no « a r f i o t c j p a r l e u c t a aenae que «igul 
Oridlll. preTiament d^aiafecUl.—NOTA: Himerat y r à p l l aeiTo/ t a n l eu la capital com fora J 'elU. 

L L I T S D E F E R R O AIGUA RI8SADORA 5e ven 
llai.a Uf, U'; i, », seuoii. Ue >• a l·i y de . a i de Sigle M. P . 

J^VURCIÓ FBH 90 ANYS 
Doni. al cabell 
una ondulaciti 
natural y gre-
cioaa. erita aa 
caiguda, el f« 
créixer deixant 
lo auau y aedóa 
com cap altre 
preparat 
E l »<?nen tolaa 
lea p ' rfuinerled 
y dropuerle». 

N I K E L A T S PATB»r 

O C A S I Ó : 

L 2, pral. 

Anuncis 

A n è m i a , 

SKNSií ISTKOlíS ADRUANTAT. sa ielXA soliru 
.ooes.i'iyx. males, zuoaros y aures oMeatei. 
•usa « l U n i í is ml U í t e r i y KjraaUda au e l 
llp>)9i; ̂ j rr ir> i.idtii. —,11 üi daipstx parli'ialar , 
Mercaders,!), pral.. p r ò x i m Plaça Àngel . 

I K M T O dc , « — I I» • I • • ,U.IL» 

JAOUECAS, NEURALGIAS, DOLORES NERVIOSOS 
R E O L A S D O L O R O S A S 

De Venta cn (oda: Farniaciae. — LANCOSMB, 71. ATenue d'Astia, PA2U8. 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 
C . 0 9 " a l i a . t > r I V o r a U 

Gran assortit en articles pera jardí 

2 
Gelaiina de Carn de Gallina 

úimmifeeeretpirt ittfrtr·ee aal·lnaial 
P M A * « r t a u i L a p « M . 

M, MAPUeasle. mmmme·ilmrm. 19 ÍH A M O «leealúy estudi, icoii »aii-
r l r t l ' l * - ' Ull'ls.—Fanta Llúcia, l.er 

i F O R A P E L M O I X I Í 
d » . 

m a l d* 8an< Paul 
Coroa 'ball do Sani 
Vlioiy domoseolar-
meuits nernocai, to 
• urea r311021 monl 

aC ros dea Po«l* A n i t · p H · p u o a dol 
aockor flaumigual. 

ciopoaie. f en íe -
noral toias \n •nt· 
laiuai de ponra» 
sa c/aanica, se cx-
rea radlnalmsrU 

a a a B t f E s l r a · l · r ·aonaUtuyoaS 1 ai 
«•ooioi* fciautuiouaL 

Mobles Higienichs de J Q N C H E S M A L T A T 

Uipdiíis: Or. nuareu, y nrinicia or. UarU, iion u au Aatonl, ai, cantonada. Poiidit 1 

nbr.cn sewe tueursai 
P A B A B I C D E GRACIA. 118 - B A n C E L O N A 

«Maiiutxoturt» l'ansiouno 
ÜltOAM.B* 

d'Or S a D l i a ü » IJJÍ 
do Bronto. - Madrid IJJJ 

«••intia cert;i!cat por ooneu si per en icsani sereiiOJ 
en ·>iro mutuu o e i sellos d4 correu. 

A P L A S S O S C O M P ^ AT 
ttnbtei. «.H 
rel l- iHèsy 

m-·i·ilnas 4u «mir, 
•, wjnvtjkí, B.v i « 

t - R a m ó n P u i g j a n e i * 7 T o r r e n t de l ' O l l a , 5 8 , B a r c e l o n a 
L o a m é s o a r e s y l e s q u e 
• e a p a i l l e n m é a t a e l i m e n 
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9 m a i g de 1912 L A V E U D E C A T A L U N Y A 

P à g i n a A r t í s t i c a d e L A V E U 
Cxcauacions y troballes.-Hrt anticl) y modern.-Pedagogia artística.-fRuseus y Coleccions.-Hrt nacional 

extranger. • Curiositats barcelonines. - Ressenya de conferencies. - exposicions locals y forasteres. - Obres y escoles 
noticies de concursos y de tot lo que pugui interessar als artistes y als industrials d'art 

Compoaloió decorativa 
d'uaa alumna de U anys de la Rscola Pública que dirigeix I ) . ' ROM Sensat. — Carbó 
j pastel (varis colon). Bl dibuix es relallat j colocat «obre un (ona de diforeot color. 

El dibuix sense carabaces 
'Exposició de Treballs Escolars 

( U n a l t r e a r t i c l e p e r a l e s f a m í l i e s ) 

t.;-r; 

nostre arriclo (18 dabrili posàrem 
anifest cl fals argument de la rs-
oa quc's diu cpje les farailics opo-
L les reformes de l'cscoia: argin 

ment de que lusen y abusen aquells mes­
tres qui estàn mancats d'una sencera fè 
en l'educació y també aquells al ires qui 
porten una preparació professional insu­
ficient pera escometre ab Valentia els 
proplemes dc l'educació. 

Indscàrcm també en nostre article la 
nooetsjtat dc que les famílies destruei. 
xm aquest argument csgnnut pels mes­
tres, anterverant d'uiui manera fiscalisa-
dora cn les cscoJes hont els seus fills 
concorren; censurant aquelles coses que 
tovgiun ja certesa do que estàn mala­
ment y font indicacions pera que s'a. 
dopun aqtu:lls mítodes y ensenyances 
Ide sentit comú que precorasa la nova 
pedagogia Aixfs mateix intentàrem con­
vèncer a les famílies de quc'l dibuix 
dc làmina usat fms ara a les escoles 
y del qual n'bi lià tants cxcirpftes a la 
txpoftt^ó de Treballs Escolars, no cs 
més que un mútil passatemps y una 
vanitat. Pera ridiculisar el dibuix dc là­
mina y dcsacrrdítarlo ab un mal nom, 
l i apricàrem cl dc sdibuix ab caraba­
ces». 

Tenim dret a Creure que aquell arri-
de nostre va acostarse bastant al blanch 
a que anava duigir. Apoyen aquesta 
creen-ia nostra nombroses converses que 

(Fou Mas) 
Dibuix del natural 

exaculat per una alumna de IS anjrs da la 
Bacoia Publica que dirigeix D." Rosa Sensat. 

Carbó j pastel (rerl). 

hem sot.tingut ab mestres de toia mma 
y pares de famiba, algunes cartes que 
tenim a la butxaca y el mateix artíde 
dd P. Noguera, aquí aparegut, al qual 
respondrem ab gust un altre dia, si Deu 
ho vol. 

Hem cregut que an aquell article nos­
tre h mancava un pano; que, després 
tíc parlar dd «dibuix ab carabaces», era 
qüestió de dir qudcom dd «dibuix seav-
sc duaboces» o dd natural a la Expon 
Bidó de Treballs Escolars. Y calla fer 
això ab major rahó, per quant si vo­
lem que les fanubes ewrqeixai una, crí-
tkn rahonab 
clients, es precís 
ta Critica mostra 
ÜHpasa nova. S: 

i escoles de que son 
aoraries pera aques-
s-hi exemples de pe-
; instem a que fassín 

desaparèixer dels colcgls estèrils rutines, 
es nocessan que'ls hi donem una idea 
sisquera dc lo que deu ser lo nou subs-
Díuyent. S> l>é cs d mestre en ddini-
uva cl qitt deu preoouparse de buscar 
lo nou, bmat.uirsc l'aocio de les fannlies 
en ot- oolegis a censunu- lo mentider y 
ajílaudir lo veruable. 

lAv, anAiw meus! quc'l carta do la 
nrtut y do la ventat es més fadigós y 
menys falaguer que"! de la disbauxa y 
la mentida I A.-xò està en la naturalesa 
mateixa d « la vida y de les coses. Cos-
•a molt menys fer un castell do gmx 
que es un engany, que una senzilla casa 
ne pedra picada; si bé'l primer oo pot 
temr raj» un 1 irat ni duració y la segona 
dura y scrvrax per un temps mdcícrinirut. 
lAy. amicha mous I que ._er algú dc 
vosaltres trobi que'l camí dd dibuix do 
lÀncna es plaent y corredor, encara quo i'ciiM-nyanaa dd dibuix dei natural niés 

d dibubc de làmina sigui un gran cas­
tell de guix que cnp utilitat ppf tonirt, 
s<>Is liabitablc per la v.uutat. jAy, amidis 
mcusl quo tol volta algú trobarà quel 
camí dd dibuix d'cl natural es massa 
kfi* y pedregós, encara que metu a les 
possessions perpètues en educacaó. a la 
adqinsiaó d'aptituts y de poders que res-
tai per sempre més ab l'individuu. prests 
a scnorlo en qualsc\'ol moment. 

Aquell cplcKi quo adopti cn la eme· 
nyança del dibuix d mètode de repro 
ducüó d'objectes dd natural, ja pt* des 
podirse^n de les fmures y iH-edositans 
de les làmines do ombra; ja ppt <kr 
adeu a les nobles testes gregues, a les 
cares de noycs pietoses que eren oianvm 
rament d'alumnes sentimentals, a Ics d -
beUcres ab trenes tan ben lligades, als 
vells moiluis de la vora d d riu tan meu 
langiosoe... Tat això ja no ha faràn més 
els noya y noycs que dibiaxm dd \MU 
tural—<rue aprengun a dibuixar, no* a 
oopoar iànino»—perquè això els noys y 
noycs sols ho poden fer manant y st. 
mulant, això cs, fent dibuix de làmina, 
y els noya y noycs que rtçoeai d d na-
tural diuen sçrnpra la ventat y rès més 
que la veritat, pnr drúa qiw sigui; per­
què aquestes testes y paisatges admira 
blcs do les làmines no més ois grans 
artistes saben dibuixaries d d natural, y 
els noys y noycs no son més que aprenents 

y sols deuen dibuixar objectes humils, 
ab forca honradesa artística, deixant pe­
ra les arUdcmtcs d'art Ta figura y cl 
gran paisatge. 

El vdl dibuix de làmina dóna tota l'im­
portància a l'execució perfecta, vol que 
ï'alumne produeixi o, millor dit, reproduei­
xi un dibuix bell que sigui agradable als 
ulls dd públidi, sense preocuparse de si 
l'exercici es o no útil al noy, de si l'educa 
o no l'educa. El nou dibuix al contrari no 
pert un moment de vista al noy, vol edu-
carlo, vol desenrotllar energies internes, 
vol que's fassi fon, encara que lo que 
produeixi no sigui una perfecció artísti­
ca, encara que desplagui als adults; si cn 
cada nou dibuix que executa Ï'alumne hi' 
nota tan sols un pcüt granet d'avonç, 
ja està satisfet, perquè es indid de que 
Ï'alumne va dominant la tècnica del di­
buix, perquè es senyal de que la educa-
dó va creixent. 

El dibuix dd natural no es tan fala­
guer com d de làmina, mes es l'únich 
mereixedor dd nom de dibuix, y l'únich 
que ha demostrat sa bondat de rcsulaits 
en la cnsenyansa elemental. Les varies 
mostres quc'n donem en aquesta pàgina, 
tretes de les instalacions de la Exposi 
d ó de Treballs Escolars, corroboren lo 
que hem dit fin9 ara. AJ triaries no hem 
buscat les més boniques, sino les que 
mostressin varietat dc procediments. 

Seguint un ordre lògich, esmentarem 
primer la capelleta dibuixada dc memòria 
per un noy dc 8 anys. Es treta de la 
notable instaladó dd senyor F. Sala 
Deulofeu, que no exposa més que dibui­
xos y pintures dels seus alumnes, en 
gran Tarictat de procediments. «Mes 
aquest dibuix, si es de memòria, ino cs 
del natural?» dirà algú. Tampoch cs de 
làmina, l i respondrem nosaltres. Quan 
d noy petit comença a dibuixar, no pot 
dibuixar immediatament dd natural, per­
què no ha après encara a veure clara­
ment els objectes en ses línies y pro­
porcions. Lo que fa cs (dibuixar idees* 
o concepcions d'objectes y d'accions, va-
lentse de ia memòria visual y de la ra­
hó. El noy d'aquest dibuix estem segurs 

3ue ja n'ha dibuixat molts d'obiectes 
cl natural; mes, por una mena de re­

versió, ha executat un dibuix que recor­
da'ls d'inventiva anteriors. El dibuix de 
memòria, fet segons un bon mètode, es 
un bon entrenament en la observadó y 
en l'aclariment d'idees. El dibuix què'ns 
ocupa es elegant y bastant correcte de 
línies y ostenta, cn son original, una dc 
liciosa combinació de colors, molt ben 
aplicats. 

Els dibuixos de l'cscarxofa y dd fris 
de Ics aglans foren executats por noycs 
de 13 y 14 anys d'una Escola Nado-
nal de la Diagonal, baix U direodó de 
sa directora donya Rosa Sensat. Son dúes 
belles mostres que diuen d partit que's 
pot treure dd dibuix dd natural ab sols 
una mica de bona voluntat per part dd 
mestre. Els materials usats son d car­
bó y els llapis de past ell. Ab sols lla­
pis de colors, que son més econòmichs, 
podria obtenirsc uns resultats molt sem­
blants. El fris es çomposidó de la ma­
teixa alumna y deixa entreveure les in-
finides possibilitats de la decoració en la 
cnscnyaiisa dd dibuix. La senyora Sen­
sat demos:ra ben clarament que. malgrat 
les mala cxmdidons de treball de la 
escola pública, també en ella so poden 
aplicar mètodes moderns. 

El dibuix dc Ics enrdes fou executat 
per una alumna del Institut de Cultura 
v Biblioteca Popular pera la Dona. baix 
ia direodó dd professor dc dibuix dd 
mateix, senyor Moya. Es a] carbó y en­
senya lo que's pot fer ab sols aquest 
material. En W> ins:alació d'aquesta enti­
tat femenina es hont veyem d mètode 

desenrotllat. Hi hà que dir, per això, 
que no s'ha fet encara tot lo que hi ha 
per fer, car el mètode es susceptible 
d'altres desdoblaments. 

L'últim dibuix pertany a Ja sala dels 
PP. Jesuitcó, que son indiscutiblement 
ds aue s'enduen la palma entre tots 
els altres colegis expositors. Aquest di-
buix, d'una gran elegància y d'uns co­
lors delicats, fou executat per un alum­
ne de 14 anys del curs dc comerç, diri­
git pel professor senyor Monccrdà. Els 
materials usats foren d llapis ordinari 
y unes pinzellades de color a l'aquarcla. 
En aquesta instalació s'hi veu un nom­
bre de dibuixos segons aquest procedi­
ment, aixís com tamlié un parell de pas-
tdls mok ben executats. 

Entre'ls 'dibuixos al natural que apa-
rdxen cn les varies instalacions dc la 
Exposició, s'hi nota Tausenda dd di­
buix d'objectes comuns que no son flors 
ni animals. Això sembla ser encara un 
ressabi del antich dibuix, que no més 
se preocupava de fer coses maques. En 
una flor s'hi veu més gust que en un 
tupí. y aquest sigui probablement un dels 
motius pcrque's preifereix com a model. 
Un segon motiu d'aquesta preferència 
sigui potser que la flor no exigeix una 
tan gran fidelitat en la ratlla com cl tu­
pí. No obstant, pcra'l que s'ha compe­
netrat dc debò ab el nou mètode d'en-
senyansa del dibuix, quasi tant l i fà que'ls 
objectes siguin bells com no: lo que li 
importa es que cadai nou dibuix executat 
representi un avenç cn l'alumuc. una no­
va dificultat vensuda, Adcmés, dibuixant 
objectes comuns, s'hi descubreixen be­
lleses ocultes de forma També dc dos 
o taés objectes que si no tenen rès 
de particular, pot ferson fàcilment un 
grupu intereïsant. Ens contava, I"»!-
tre dia el Dr, Vogd que es curiós vi­
sitar les aules de dibuix de les íscolcs 
alemanyes. En elles s'hi acostuma a veu­
re un gran armari plè dds objectes més 
heterogenis, que son els modds de di­
buix; taces. olles, soperes, tupins. molí 
nets dc cafè, regadorcs, sifons, wc. Và­
rem prometre al Dr. Vogel que. quan f.i> 
podrà veure semblants armaris en les 
si una nova visita a Catalunya, també 
aules de dibuix de nostres escoles. 

Al costat d'aquest •yeball nedessan 
da crítica, ne farem un altre d'afir­
mació, senyalant y donant a oonèixer 
lo que a nostre rerlto judici ens sem­
blin bons mètodes d'ensenyança del di­
buix. Entre altres ooscs, ens proposem 
traçar, en una tanda d'anides, un pro­
grama de la ensenyança del dibuix tal 
com deu ser, detallant y justificant ds 
procediments y materials. 

Mes, lo que cal quo tots ens rs-
forcem en fer, es una obra colectiva. 
D'aquesta Exposidó do Treballs Esco­
lars que tindrem oberta fins al 20 »le 
maig, se n'hauria dc desglosar un gru­
pu dds expositors pedagògicament m^s 
moderns que, ab altres dd mateix ca­
ràcter qUe no han enneorregut a la 
Exposició, adquirissin d compromís de 
fer anyalment una • modesta exposició 
pública d'aqudls treballs escolars que 
representessin una novetat de mètode 
y un avenç en l'ensenyança. A n'a-
questes exposicions anyals hi faríem anar 
a les famílies y allí, devant dels òb-
icetes, les convèncerúem do coses dc 
les quals lara encara dubten. Y als 
mestres desitjosos d'aperviro, ds hi fa­
ríem lliçons pràctiques ab altimncs. pe­
ra demostrar ds nous jnèuxles. Y hi 
haurta discusió y companyorisme; y ens 
ensenyaríem ds uns als altres Ics co­
ses que no sabem. 

Si una matèria d'estudi hi hà sobre 
les altres que pugui donar res ulla's 
més Imllants a les escoles espanyoles 
y catalanes que a les del extranger, 
aquesta cs predsament d dibuix. L'à­
nima mediterrània dds nostres noys 
tes per naturalesa més sensitiva a les 
belleses dc forma y de color quo ia 
dds noys d'altres torres de major pro 
ptés pedagògidi. Nosaltres recordem 
encara ab fruïció aquelles magnífiques 
exposicions de dibuixos dd natural que 
fteya el cColegi Mont d'On» en temps 
del >cnyor Torfes Garcia. Nosaltres ens 
admirem encara de lo que en dibuix 
saben fer ds nostres noys. oada vegada 

ssa a visitar a l'a-
u oolegi. Nosaltres 
istats Units.—lloch. 
ix s'ensonyai millor 

a!> noys.—dibuixos réts pels alumnes 

que anen: a T 
mich Palau y ïc 
no hem •Étí n . 
potser, hont e' 

Dibuix al oarbd, del natural (fot uan 
executat ftt una alumna de l'Iuuitul Je Cultura j Biblioteca 

Popular pera la Don». — ITofeisor: don J. Moya. 

En efecte , nosaltres hem començat 
aouesta perita creuada contra la men-
tíaa actual dd dibuix a nostres es­
coles y ens proposem no donaria per 
acabada fms que'n vegem els resultats. 
Ens ficarem pels colegis y acadèmies, 
visitaïcm Ics exposicions de fmal de 
curs, y senyalarem repetidament a Ja 
vergonya pública,—desde aquestes o al­
tres columnes.—als colegis y als mes-
tres que s'obstinin en voler usar pl 
fictici y desacreditat dibuix dc làmina. 

tan deliciosament frescals, tan exhube 
rants y tan admirables, com els do 
aquelles amigues exposicaons dd «Mont 
d'Or». 

Aquí podem arribar a un mètode dc 
ensenyança del dibuix cn nostres es­
coles que sigui una plena educació ar­
tística, que conservi y desenrotlli en 
tots ds individuus aquest instint de 
bon gust oue tots portem al xvèbter. 
que fassi desaparèixer ia Uctgesa die 
nostres llars y de nostres vies públi-

E S T U D I S U N I V E R S I T A R I S C A T A L A N S 

C À T E D R A D ' H I S T O R I A D E L A R T C A T A L À 

D i u m e n g e , d i a 12, a les onze d e l m a t í , 
e n l a s a l a V i l a d o m a t de l M u s e u A r -
q u e o l ò g i c h , c o n f e r e n c i a de l c a t e d r à t i c h 
d o n Joseph P u i g y C a d a f a l c h , sobre 

" L e s n o v e s d e s c o b e r t e s a l e s e s » 

c a v a c i o n s d ' E m p u r i e s " 

D i j o u s , d i a 16. a les d e u de l a v e t l l a , e n el C e n t r e 
E x c u r s i o n i s t a de C a t a l u n y a , el c a t e d r à t i c h m o s ­
s è n J o s e p h Q u d i o l c o m e n ç a r é ' l s eu c u r s e t s o b r e 

" L a P i n t u r a C a t a l a n a A n t i g a " 
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pe 
baix la ÍIMCCIÍ 

ab Unta 

, . (roí. Mai> Dibuix de meaioria 
H anys del Qrupu Kscolar da la Sagrada Família, 

ir don J Sala Deulofeu. — Dibuix al llapU. reiseguil 
t, vermell, groch, dos blaus, moral > marro. 

. el gust *i im 
ma de la ĉa­

la escola. Quan 

Cfues, que tot ho deixi ab el gint sobri | 
y mesurat que esca 

iBatallcm per la 
senyança del dibuix 
això sigia una Pcalilaf, haurem obert! 
ia porta pera que vagin entrant totes 
les altres reformes, aleunes d'dies més 
necessàries que la clo la OBSOayWCi 

Eludi HOMS. 

El baldaqui de Ripoll 
ParlCmne dd dmbori que I artiu;t«J-

1*13 don Joan Rubió y Bell vent ha po­
sat dintaio la basílioi ripoliesa. però 
pari .-mnc sense mient d'onfray cn una 
qüestió que tingui rès dc personal, 
fent crítica subjectiva, baix ds punts 
de vista en atio s'es aoloaax son ou-
tof en l'artíde imsat cn d núnwo 
pjassat do La «Pàgina Atfíst'oiK Do 
sitja portarne sols en d terfer de 
l'art y do les idees, sense haver ia> 
Caria tingut ocasió d'apredar en d seu 
oonjtsrrt la obra mateixa dd ilustraí 
arquitecte reussench. raovcniho sala 
ment l'amor que tindi vi l'artí do nos­
tra tktfrta y als pete antíchs monuments. 
Pçr això provajé de valdrem dds ma­
teixos conceptes y mol» usats per l'Alt 
rot del baldaqui y també dc les parau­
les que's troben cn r& curt oonmaitarí 
que segueix a l'esmentat artíde. tota 
vegada que no puch pas moòCrarmc ben 
canforme ab tots c'Ls 

No sé pas que /nay ningú hagués 
• l 'n i* qne'l KStnbon .1 mnsfrutr n 
Ripoll degués temr ..qualitatii purameat 
da dibuix y d'armonía de línies», |de 
manera que fos suficient que lligués 
bé ab les formes generals dd edifici 
quo devia hostatjarlo y ab les que do 
mana d vdl an roinànich de la tc-
nu.-Desde'l moment que's oonvé en 
que devia haverhi tíunkat* Entro con­
tinent y con tingut, aquesta u. i im de­
via oeroarse no sols pn lo formal, sinó 
també cn aoauscs més subtils*, sense 
separar a disgregar lo quer exigia la na 
ruralcsa d d Lloch, d medi ambient «n 
que devia ressaltar la obri* nova. y 
lo que exigia la rahò d'ésser d'un 
baldaqui destinat a obumí*ar y protegir 
l'ara santa. 

La unitat y oonexió que devia ha-
vyarhi entre ambori y basíbca. si's vo­
lta qiie no dissonessin, nq devia oer-
carse, segons entench, únicament en d 
simbolisme, que deu ésser sorapine l'à­
nima de tot lo kntcrvtnent cn d culte 
catòlich. sinó també cn lo que caftu> 
twisa cada Una de los mamfestadons 
dd art, que son les formes. Bò fes 
que s'hagi donat gran importància fe 
la part representativa oue B<rvctxi per 
sugerir idees dc religió y, d'espinma-
Ittat; però això no devia impedir que's 
vestís lo ioonogràfich boix les formes 
romàniques. El símbol, la representa­
ció caràcter 13en a l'arc cristià, però no 
l'espcdfiquen, con venint tant a la nai-
xensa d'aquest, a les catacumbes dels 
primers sigles, com a los ultra moder-
níssimes creacions que deguin ésser po­
sades en servey de la Rdigió. 

Por això m'apar equivocat pretendre 
«servir als interessos de l'art romànioh 
y encaixar dins les més íntimes ma­
neres dc ser de l'art romànich» usant 
només lo que no & per si sols romànica 
ni gòtica a una cosa. no cuidant ide 
les formes especials de l'art dds si­
gles X I y X I I . 

El problema que presentava la obra 
a fer a Ripoll era 1 d'agermanar io aue devia ésser com l'ànima y el cos 

'aquella: símbol y formes. Rès de pre; 
ttorir ni una cosa ni l'aitra. Perxò. Bi 
ei dmbon nou té solamení lo primer, 
no podrà pas tenir paraldismc ah la 
vella portalada ripoliesa. Podrà conver­
gir hi en lo representatiu, m lo sub­
til , però deurà divergiriu en la ves­
tidura artistica, cn lo que fa que de­
gui considerarsd com a obra romàni­
ca. El simbolisme per BÍ sol no es prou 
per agermanar devant dels ulls formes 
artístiques diferent'cs y modalitats en 
les que no es pas fàcil buscar hi la de 
guda unitat 

La tendència a Ja representació y 
al símbol es ia característica més viva 
da l'art cristià, però per si sola no 
fà que una obra sigui característica de 
l'art romànich. Precisament per això 
deuen intervonirhi los formes; por csev-
vtr als interessos dd art romànich». 

iV: dit això, quo no pé si hauré tin­
gut prou traça on ferho comprensible, 
ans de deixar la ploma, crech que 
es dd cas comentar d concepte oue 
dd primitiu roraanisme artístich sèmola 
tenirsc generalment. Ho crech exao 
to suposar que en la època dc la oms 
truoció oli nana «tot ho invadia l'aus-
«eritat filla de la pobresa general». 
Entench que cn aquells temps, si hi 
havia inhabilitat y formes tosques y 
poch rdinades. no hi faltava pas gran 
riquesa. Els documents, les ponaotins 
y inventaris de nostres igiesioa exph- I 
quen com aleshores se suplia ab ri­
quesa lo que no sabia produir l'enginy. 
L'or abundava cn nostres grans iclc-
sies, fins ai punt de que vanes d'elles 
ia al siglo X tenien tftabula» d'or cn 
í'aluir. no faltant pas iioticieB_ de ri-
quíssima y %·iariada vtaixdki Juúrgin dels 
més prouais metalls, de oodicos de por­
pra y lletres d'or y argom, de fastuo­
ses enquadernacions, de nodrerícs jr 
gemmes oue avuy ens sembla iinposst-
blc que haguessin existit. 

CASSADOR. 

De l'horta de Lleíi 
Una casualitat que benceixo va 

sarme enfront d'uns quadres del jovflj 
tor lleidatà Lltiís Botines. Muntavenfl 
na via cèntrica les amables remor 
l'hivernal tarda ciutadana, però ma i 
sa gaudia la visió d'un nuti primaV 
de l'horta de Lldda. 

Jo no sé què teticn les obres inè 
que'ns atrauen comunicantnos una 
maradade 14 insptradó que les ha cô  
budes, y que encara palpita tota se 
ra en la obra no esflornda pds 
de la publidtat. Després, c ^ n aqi! 
obra obtingui la sanaó pública y ell 
de son autor ressoni gloriosament. IT 
difumantse. ens parlarà dc l'artista 
arribat a la plenitutí de la glòria 
triomfalment el llorer consagrador; 
montres es inèdita conserva tota la 
ginitat del pensament materialisatJ 
d perfum d'una rosa encara potw 
L'obra inèdita'ns parla de La ideal 
sessionant que fà batre'ls polsos y J 
molar les mans cn convulsions d f ^ 
dencia, de les dificultats que .sor„r „ 
imprevistes com ycl que'ns deixa cíj 
virar l'acompliment però quc'iLs 
deix arribarhi; dc la Glòria que 
ràpida aixugant ab cl frech de ses 
el front suat del lluitador qui s'erfo 

May es tan bella l'obra com 
inèdita! Els verts horitzonts qui 
xen ̂ ^viatget^^assedcgat ^aigua d' 

sa y esbarzerars; la po!1!cella'"qiii 
tota la idealitat dc les coses que cojl 
sen. rosa esclatada. plora de soWj 
curtedat de sa vida y la inanital^ 
son perfum. .Però may resulten M 
i'esfors vas l'acompUmcnt. la ilus*1 
la lluita enfonidora, la poesia dd 
mensar. . 

Aquells quadres eren humils, inge 

2 3 

(Fot Uaa» 
Dibuix del natural 

executat per un alumna de Uanys d uo 
colects de PP. Jeauíles. baix la dirocci^-
profossor don B. Moncer la. — Dibuix al I 

7 colors d'aqaardla. 

denunciadors dMna mà jora. j»crò aC 
ven bones nptiruts tèaiiques y sob^ 
una visió exacta del medi ambent, 
comprensió amorosa dc l'ànima del 
satge que copiaven... 

Què més iKit dcm.in.ir.· a tiu I'1" 
de 20 anys? TempsI Que passin dep 
sa uns altres anys que nodrdxin 
lla pensa y enrobusteixin aquelles 
pera esdevenir un PTAt. l'iutor. 

Si jo cregués cn la «jcitatura». nô p 
creuria víannes d'aqueixa lley n»»11" 
les persones y Ics íamilics. sinó 
bé les dutal». 

'Meiitrcs altres i-ilos esiwuiyoles •J 
raren tantes olncs d'art que ^ " Z M 
la solitut dc sos carrers y les rCT; 
de ses hories, Lleida no ha tingu, 
ara un pinior, un poeta, un músWP 
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' « palpitacions dc sa .vida. 
S ^ T ^ 1 ^ " 01 obra anfctica 1^ 

V „ ^ hon* incomparable. 
*es "° ^ «ïue a Lleida li faltin artis-

Uj,^ aa^ainicnt té un poeta jnspiradfe-
.ditmiram notaDillssim y varis 

»&ns músichs. Però no-n tenia prou de 
en " «^-endrosa» d'Espanya per l'oblit 
l'A^ïj1 ·1'"an tinguda tots els rams de 
t^mmistiació pública... ynenys La Co-
^ J T ^ , de contribucions, que fins en lo 
j S J g * ^ ha. tocat esseí-ho. la «Cen-

no censuro l'obra d'aquests grans 
'«jes Al>art d rçspgQç fondfesinï 

C " m mçroxen M glones de la meva te-
t m l n f - } truc tot artista deu seguir la 
•i'-i i i <IUC sos ?ustos ü marquen y 
ji ;~:ür d genro d'art que ses aptituts 

ĵ, Womcten més fecond. Sols planyof la 
j~-0rt de nostra pobra ciutat que no 

* Pogut veure'l miracle de sos vergers 
'^icxat cn una tela, sentir les remors 
*1 f " C a m p s en una melodia, cantar 
i j j j g de ses passions aràbigues en lea 
^ofes d-un poema flue li donguin la 
•"Tiiancnta actualitat <iuci les grans obres 
f i q u e s donen y... fins utilitat material, 
jjjr, « fora profananó utHisar una obra 
' Í U ^ Í ^ v 1 pora' rct3ami V profit particu-
caaL AJ."0 &CR& Pas, sinó mostra cx-
iJT·pnumamsrne utilisarla pera favorir 
li0 'í)'>le. y fer conèixer l'horta que tant 

mereix. 
v̂ *1- l'hona de Lleida, còm se recorda 
d^v scmprc'ls carrers interminables 
dj** gran ciutat I Oh, la primavera Ilci-
Ujj?1*», còm s'anyora, creuant les pla-
ffç,"5 hermes que no poden oferir la 
pH/^r dc l'aigua que corre, pròdiga, 
jv, .Wassals qui feconden aquella tc-

benodiociól 
rtiÍT. P^rllongada abstinència posa frui-
lliTrif nou^ e".1'"9 de les coses, com un 
* g m ^ S 1 S T * 61 g0i8: de viu· 

dòr r f " ^ 1 1 0 ' ^ Uareh. crudel,atui-
la J^.; ^ i5*15 sc gden. formant cn 

" Jgfi llurs estdladors llarchs C A ^ f ^ 1 . de lurs estdladors llarchs 
p o b r e s , Üàgnmes de l'horta que plo-
d?» H Y sobtaria, l'ausenda dds gais 
LleadiV05 flors· dels aucells, dds xis-

i rí,ntradl2vc^rut (lue ían ressonar ses en 
Camps Eíic arbres despullats dels 
nió d'eso! i * 5'aixequen rigits com mu 
lairr J^^6^5 gegants que, brassos en-
tan írud?30*31 P3551 APlt I"bivein allí 

I dolcaín>Z? com hermosa la primavera y 
I ^ ixah P^difTa la tardor. Pietosa la 
I Com un c j ^ I c a l l a tot ab son mant dl 
I ""n ^dari que. tapant d mort, per 

P<aA0c?r l'anterior vida esplèndida. -
I en w?' vé ^ Primavera... Els qui viuen 

^ i s i J , '"TH*13'5 o senten sovint la 
al> m? acl so'· ?0 Poden figurarse'l goig 
Ulls . ,cs rebuda allí la Pnmavera. Els 
(Hjg 3 o^ren maravdiats al bes dd sol 
•fte u* .̂11"' l'espay y rcvda horitzonts 
terj.™' ^oira amagava ab sos plcchs mis-
la sÍ ds membres se tomen àgiLs, 
,ír>t^ CDrrc ab força, d cor bat po­
si la ^?ant 1 "himne que per tot ressona 

ij;vida renovada. 
renovada, 
paísos hoi_ 

V no acaba may de marxar. A les 
H i ^ 

dtij paisqs hont l'hivern s'entossu-Cn^» uo acaoa may fle marxar. A les 
resisr • • dd bon temps que s'atança d l 
tipIjr:'jü: «mmòvil, davant ses ungles en-
«on n?* la lcrra tP|e s'adivdla a 

^."Uac. De sobte un matí, ds ho-
,ts»cs nen de que'í sol crema llurs 
^heri^y Ja terra, veu crèixen depressa 
Ht de •y flors que li posen son ves-
ih, Joventut y en quatre dies fà l'es-
««aver aPanaií. No oondxea la Pri-

AltrÍ!".. . 
^'desh· v,ucn constantment. E n les 

ouiVenuds· c' ^ l envia pròdich sos 
dels o|ie arrenquen lluissors metàliques 
""eutes rirars y dauren les ma deixes dor-

vinyes; la marinada tem-
HV̂ ms estiuenchs qui, agraits, 

"adf:s J1."ombra dc les pomeres estre-
SOs de i l P""15 groguenchs y carno-
y Oo í t ó ? ' fruits. L a coneixen massa 
• A ^ ' I S ^ ,a Primaveral 

^ y dt^^o^ qui, com Lldda, passen 
lïjjí, cn cU <̂so,s maní dl de la boira. 

"oritzó ^r5 fl^l vcnt: escombra 
^ H * . en' r ^ e n , més que en sos tebis 
JWe saben gcl;ida nocturna que s'atansa, 

ses 1,110 m,-'n,rcs l'estiu hi aboca 
creniors, la marinada sols hi 

ca «ot 
S^ba n 

.eütad^ii, recordar Ics frescors que ha 
Riel ls s* "y» al començ de son carai; 
* Printavcraf cone'xen y ^ estimen 
<Jüesïr'ÍaCMmoU W ,es fcs,es ^ e a m · un .^K J^aya passejada pels camps 

cobert do flors, ccle-
_de iovenmr que tra-
•|6 dds cors baicnis 

"ada pck hi,,, 
Sebçn la 

vi«ia 
da 

Avi nava, 
ŷ enc smrr^c q¥cdIcl» en 1 horta dc U d -

^ . t t .,de lcs herbejadores qui. 
^ " . 1 ^ 111 J a S r ^ orrenen a Flora la 
^ d V c.-. i i t í'eUS! ^ M r c s la penonm 

£ k L 1 ^ camma remorosos 
^nfu11'urít8eIs1,1c,'en tots una inima m-
S t t d O ï l c L'bona de U c i d a ^ T s ' ^ . 
•on hnrl'x ^ nWÍ!,·1 é. ^ la castdLutl 

proper retallat p « tossalr!» 
t ^ - n L ^ f l* . Hlalka henna que semlMa 
h-un'idu^0u - ^ ,é' ^ 108 déi 
"Kiiadí^w0 b0ira y serenes tristeses re 
^ t e k r' ' c o ? lcs nxurdanes y valen-

^ ïeinoff de « q u i e s y. n m & K » 

diterranis ponats per la marinada. Però 
ea distinta de totes y oferdx caràrt-rr 
propi que podria sintetisarse en això i 
cel dur, terra feconda y aigua abon-
danta. 

Prou les van saber veure les bondats dds 
camps llddatans aquells filosons epicuris 
qui foren ds alarbs de la Edat Mit^a. 
car s'apressaren a portartri tot un riu, 
y, dcstriantlo en dequies y brassals. fer-
ne les cordes d*una arpa florida que 
cantés perennialment les jueunditats dd 
viure a l'horta. 

D'ells heredaren ds hortalans de Lld­
da l'amor a l'aigua; l'aigua tèrbola que 
baixa cantant de les cequies a fecondar 
Ics taules d'hortalices; l'aigua límpida 
de les peixeres hont son rentades les 
fruites que la! vcrdulera oferirà, al rench, 
voltada de co\·es y canastres com re­
gí na voltada dc vassalls. 

...Tot aquest mon de recorts m'ha fet 
rcn.\ixer la contempladó de les visions 
lleidatanes den Lluís Botines. Haurà tro­
bat l'hona de Lldda son pintor? 

Méçm·l C A P D E V I L A . 

E n B e r g a y B o a d a 

a F i g u e r e s 

• Un dds números més ferms del pro 
grama de les fires de Santa Creu fen 
sens dubte la exposició dc quadres dsl 
noy Berga a la Sala Edisson. Per allà 
In hà desfilat lo bò y millor de la ciu­
tat empordanesa y de tota la comarca y 
fins de fòra. 

cPIà Trabem, aquells cims celestials, 
•e n'ehavien' baixat» a la plana, on» 
piint d•«icantarm·nr l'esperit dels gur-
mams dd art vent&ble, aqueix art que 
na pertany a cap csoqU, quo vola IItu 
rc y que dura eampre, «íSorrat de Po 
la». oPuig JSlirallcs», «Amor de brau» y 
«L'amo dc les vaques», son quatre no 
tasses d'una factura ferma y segura a tot 
scriux Les dúcs primeres porten als 
ulls d d ooritcmiplaaar la vida dd paí 
satge, y les altres dúcs çla vxfa, de la 
TÍda» oc la roontanya. Tot allò DP es 
•ogerit per visons de moment n> de 
tomporada, nò: son la realitat pura on 
grapada per una continua convivència 
allà dalt a «Pla Jrabcr», hont ea Ber-
ga hi té un recó reservat en l'escó de 
aquella gran masia, recó que no resta 
gaire temps Ijuit, car l'auyorança cl cri­
da ben sovmt. 

. i\r «La rara de Ptà T<abé? lOh aquell 
cap de moça esbojerrada oue quan no 
oc* «fer passar la aevas's robat per l'en, 
Uosat dd solatge sense què'S desfigu­
ri aoudla hermosa testa esburrifada de 
cabells m rcvofltal Fou la primera n a 
ta què'ns sobtà ai entrar y ja osten­
tava d lletrcroí «venuts, que anàrem 
veyent fins a trenta vegades cn altres 
tants quadres. . 
i L a factura den Berga y Boada i s 
enèrgica, tal con ho es la naturalesa 
que pinta d'aqudies montanyes selva* 
ges. EJs nués difidls protriemes son re 
solts per ell ab vera fàcilrt» eotne la 
més v.,ria<ia gamema de ions ab que 
s en^ayen tes cuigkaes y prades ^e «Hà 

Ell no la estrafà, ni la compòn aque 
Ha naturalesa, sinó que n'oibté, per un 
màgioh ressort, d veritable reCrat EA 
brutal quan s'enamora dc les es pa dades 
dnglcres; fantàstica o i k a nits de Uu. 
na; fcrèskega «n k s tempestats, y plà 
oda quan tradueix aquelles prades ru 
bleires de flors. Però cn t o » aquests 
moments fa cl retrat prescindint çic oonv 
noBicàcns y porser que això'l {assi senv 
war deobsta; però per nosaltres es per­
què la naturalesa d'allà dalt ique'rvs ea 
ben coneguda, viscuda y sentida) s'ho 
porta segons lcs circunstandes. 

Un aspecte nau den Berga y Boada 
es el retrat al aire iirure del qui n'ex­
posà dúcs mostres, que. ei bé no son 
acabades, ja'ns indiquen d yiarany par 
hont tresca y hont ,và, y es ell qui 
sopté que'l color dc carn no oxistetx. 
sinó que son d rcflcxc de IQ què'ns 
emojta. sigui del color que sgui. rcsul 
tan ui e la carn veritable espill. 

D'aquesta nova provatura sabem que 
tart o d'hoca vol feme una exposidó 
y per cert a l'altra banda d d Pirineu. 
y fins ens asegmtn que n'ha pranès 
als figucrenchs lcs prinikies, tan agnait 
ocea resta al èxit aioançat ara, que es 
ben rnnarcable. E n aquests moments 
cn que wt son nsoalies y Üendaicies no 
ves, creyera que serà discutit do dobò 
d nou art dd noy Berga, 
i També admiràrem tres beils paisat 
ges d d *Av}' piens y serens COÍO t£CB 
ds seua 

A. B. P. 
FSglucres. maig X912. 

C r ò n i c a 
E l a n o u a de soobr iments 

en l o s e x c a v a c i o n s d ' E m p a r l a a 
D à a q e n g e viaent a les çcae de) watí. 

en la Sala Viladoenat dd Museu Ar-
queològich (Palau Reyal dd Parch), d 
cateriràtich (t'Historia dd Art Català, 
don Joseph Puig y Cadafaldi, donarà 
una oonferencia sobre les darreres des. 
cobertes fetes en les excavacions d'Em. 
puries. ds treballs de les quals han 
recomençat ara de poch. 

E l senyor Puig y Cadafalcb. després 
de comentar l'importància de les da, 
rreres descobertes, aussiliat ab plànols 
de les excavacions, recorrerà'ls llochs 
del Museu hont son instalats alguns dds 
Objectes trobats. '. 

Aquesta oonferencia ha sigut orcani-
sada pcls Estudis Universitaris Cata­
lans, y s'aprofitarà com a preparatòria 
d'una expedidó a Empuncs, quc's farà 
molt aviat. 

H i s t o r i a de l a P i n t u r a C a t a l a n a 
a l s E s t u d i s U n i v e r s i t a r i s C a t a ­
lans . 
L a Càtedra d'Historia dd Art Català, 

dds «Estudis Universitaris Catalans», ae 
dedicarà cn aquest mes dc maig al 
estudi de «La Pintura catalana antiga». 
E l professor Mn. Joseph Gudiol, en una 
seria de quatre conferencies (que jer-
viràn d'introduedó al curs que J any 
vinent donarà sabre'l mateix tema], trac­
tarà'ls punts següents: 
• Primer. Eis anridis pintors ca&lans-
La seva formació y la seva organisadò 
corporativa. 
i Segon. L a pintura mural y la pin­
tura complement arquitectònich. 

Tercer. Pintura sobre taula y pma. 
ment dd moble. 

Quart. Orígens de la put ma sobre 
drap. 

Aquestes conferencies tindrào Jloch sec 
mnnalmeat on d Centre Excursionista 
de Catalunya. Seràn ilustradcs ab pro 
jeccions. 

L a primera tindrà Uoch cl dijous vi­
nent, al reapre. 

Donats l'interès dd tema y ]a valúa 
del professor, d sabí Conservador dd 
Museu Episcopal de Vich. aque^cs con­
ferencies se veuràn molt concorregudes. 

E l s p i n t o r s polonesos 
a c à n D a l m a u 

Dissapte vinent s'inaugurarà, a les 
Galeries Dalmau, una interessar.tissí ma 
exposició de les obres dols joves pin­
tors polonesos, que revestirà caràcters 
d'un veritable aoantdxcmmti artistich. 
; Hem vist tes obres dds polonesos, 
y podem í t r a l'avcnçada que aquesta 
exposició farà època en els anals de 
la nostra vida artística, ja que du sa 
visita se'n recull una aensacio d art in. 
tenslssima. < 

Cal dir quo cn Dalmau, al e«cu!Ilir els 
pintors que havien de renreseutair a Bar­
celona l a n jove de la horòiqa Polònia, 
ha sabut escullir y venen a exposa mos 
aquesta trin, artistes tan nmirucrts com 
Olga de Boznanska. Joseph Pankiwicr. 
Stanislawa Cenlnenszwcr. Stanislaw. dc 
Rzecki. Folicja Szerer. Eugéne Zak. Wi-
told Gordoo. Leopokl Gtítlieb, Joseph 
Makowski, Méla Mutermiloh. Amoine 
Buszdc. MiecxysUw Jaimowica. Roman 
Kramstyk, Jcan Ritófaak y El i e i\a-
delman. 

L a eminent Méla MuCcnnilqh, ja co­
neguda dd nostre públidi por la expo-
s i a ó que va fer en fes mateixes galcncs. 
La passada primavesa, lia vingui ab un 
aptedi d'obres més admirables encara 
que les exposades l'any passat. 

Presenta als artistes polonesos cn un 

Sròledi que çncapsaia d catàlecb. M. 
lutcrmilcb. cspds de Méla, la bona 

polonesa; obra exouisida d'aquest ad­
mirable escriptor d'arr. que donarem 
traduïda al català en la nostra = Pàgina» 
vmenta. 

L'enviu dels polonesos os per altra 
banda numerós y suficient pera que 
tinguem una idea més que oompeta 
de ia imnortanda d'aquesta escola •pic­
tòrica dins dd moviment pdctòrích 
de la Europa. E n Dalmau, pera jns-
talar totes les pbres enviades, se veu­
rà, obligat a posar les anriguitaics al so­
terrani, fent aixis Uoch a les modemis-
simes pintures. 

Se tracta, en fi, d'una seriosa mani­
festació d'art que no cal pas ddxarse 
perdre, car entenem, por altra banda, 
que d ia fa honors da d|xtalicat anís-
tioa a Barcdonia; a la nostra Barcelona 
qw ja va assent ameguda y resiieoada 
arreu dd mon com a centra mtclect'ual 
y artistich. 

Cal, donchs, ,quo aquest prestigi no 
sigui desmentit y se fassi d s honors 
deguts als admirables artistes de Polo-
lonia, la haròioa terra germana, nostra. r ve a re-.elamos Ja força espiritual 

la seva nadó, que rerriu u travers de 
les opresions que piii·en Ja expansió dd 
seu grau esperit. 

L a E x p o s i c i ó Nonel l 
!)• ímittvaniair la Exiostt M;. do los 

pintures y dibuixos den Nonell s'inaB-
giararà dimecres vinent, dia 15. en les 
Gatems dd Fayans Català. 

L'obra den Nonell seià exposada! en 
quatre sales, ooiresponents a Jcs qua­
tre éaaqucs quo senyala» d camí kte 

l'obra dd eminent pintor qua la mort 
ens prengué en lo millor de sa vida. 

E l s dibuixos, com diguérem, seràn ex­
posats a la sala d'exposidons de can 
Reig. car la gran quantitat que n;hi hà 
fccya impossible la seva oolocaaó on 
una sala. ' 

L a Exposició serà en realitat un altra 
dds aconteixements nrtistichs d'aques­
ta primavera, tan pròdiga en manifesta­
cions d'art. 

E l m o n u m e n t 
a n en M i l à y F o n t a n a l s 

Avuy al matí, la nonassió dd monu. 
ment an en Milà y Fontanals, ha acudit 
a presenciar la fosa de los esculptures 
en bronze, que pera dtt monument ha 
moddat l'emanent cscjulptor don Emib 
Amau. 

L a fosa d'aquestes esculptures tia tin­
gut lioch à la fundidó Ballarin. 

B i b l i o t e c a pels infants 
A la Cultura Musical Popular, obra 

bdunèrita a Ja oue ab 'tant amor trei 
balla la distingida composicora donva 
Narcísa Freixas, deurem la fundadó 
una Biblioteca pera rníants, obra d'altis-
sama trasoondencia cultural, a la que ha 
prestat sa vuliosa Ooopcraaó, junt ab la 
senyora Freucasi la senyora den Milà y 
Camps. 

Ajudantles en la seva nobfiíssima em­
presa. Ui va al davant, cwni en .tots ds 
casos do proteo** a les obres de cul tu, 
ra, d senyor comte de Lavem que, des-
prés de fer un danamt de 500 pessetes 
perals pruners treballs d'instaladó, se 
proposa ajudar en tots ds ordres al des­
enrotllo y creixença de la novella ins-
tttudó. 

Pera aquesta instaladó, l'eminent ar­
tista Tomé Esqums. està pintant luns 
plafons que deom-aràn les sales, luavent-
se ofert alguns industrials pera'ls treballs 
de oonstrucao de les llibreries y taules 
de JcCtura. 

Eritre'ls afavondors de la Biblioteca, 
pera Infants. In han ds si^iicnts: 

Í J I Joan Calvet lia donat 50 pessetes 
pera comprar llibres y les cascs adito-
nals Lluís Gili. «L'Avenç». Verdaguer. 
Rosals, Subirana. Hereus de Gili. y ds 
senyors Ossona v Gallardo, Carnor. mar­
quesa de Castdlflonte, N'allès, senyora 
Florit de Ossorio y altres cases editores 
han ofert anar enviant totes lcs obres 
que puguin ser d'utilitat pera'ls nens. 

L a crblkrtooa serà pública y estarà ins-
talada cn d local do la Cultura Musw 
cal Popular. ; i »» i 

U n a imatge 
E n la sala d'exposicions del Institut 

Crtstià de les Art» Decoratives, que di-
ngeix el distingit-esculptor don Domin­
go Pens. hi ha exposatla aquests fclies 
una hermosa imatge do la Verge dels 
Dsamparats, construïda per encàrrecb de 
la ooloroa valenciana oc Barcelona, &• 
dcsuuada a l'iglcsia de Bethlem. 

E s aquesta imatge una reproduedó fi-
ddissuna de la imatge quo's venera a 
Vaknaa, y constitueix un treball que 
fa un gran honor al Institut Cristià de 
ks Ans Decoratives. 

Avuy d senyor Bisbe, acompanyat de 
les més distingides personalitats de la 
coloma valenciana, anirà a veure l'imat-
gc. que la pietat dds valcndans rcsi< 
dents a Barcclòna, ha tingut l'acert dc 
Confiar a un artista com don Domingo 
Pcrts. 

E l F o m e n t de les A r t s D e c o r a ­
t ives . 

Aquesta benemèrita entitat, prosseguint 
la seva obra de cultura artística, aca­
ba de rcaJisar una excursió a V i c h . ' 
ahont, guiats per l'eminent orqueòlecn 
mossèn Gudiol, conscrvadpr del Musèu 
Episcopal, pogueren admirar, no sola­
ment ds tresors dc dit Musèu, sinó les 
moltes belleses que atresora la datat 
de Vich. 

Els nombrosos socis que concorregue­
ren a l'excursió, tornaren de la matd-
xa altament complascuts, v aj{raidíssims 
de les atendons quo ab ells tingué mos­
sèn Gudiol, qui ds donà explicadons 
sobre les colecdons y monuments més 
imponants que visitaren els excursionis­
tes. 

L a c a del ia R o b b i a a V a l l d e m o s s a 
E l senyor Bonsopis, uu nobilfssim 

amich de les belles coses, està ara arran­
jant d'Una manera exquisida la casa que 
posseeix en una finca de Valldemossa. 

Per un dds portals interiors do l'an­
tiga casa, d senyor Bonsoms ha ideat 
un enouadrament bdlfssim, y a tal ob 
jecte, ha encarregat la reproduedó y 
adaptadó d'un relíeU do Luca delia Rob­
bia. a la casa Renart, qui ha fet, en 
rcalitai, una obru, que sols de les amo­
roses mans dc tan distingits arlistes po­
dia haver sortit. 

Es en conjunt l'Obra, un enquadrament 
de portal rematat per un plafó en el 
oual va d rdleul tan fidelment repro 
duit, y tan a concicncia recomposat, que 
vos creuríeu cara a cara ab una de 
les incomparables mojòlïques dd gran 
mestre italià. 

Felidtem al senyor Bonsoms pd comp­
te que té a les coses dd art y dd 
embelliment de la casa, aixis com als 
senyors Renart. per l'obra que acaben 
de fer. veritablement honorable pera'ls 
seus tallers. 

E x p o s i c i ó a l a C a s a E s t e v a 
A la sala d'exposidons de la casa Es­

teva y C.*, s'inaugurarà dissapte vinent 
una exposidó de dibuixos y pintures, de 
don J. Segura. 

L'autor dedica ds bendicis als sol­
dats de Melilla y a la bandera dd aco-
raçat «EspaAa». 

A s s o c i a c i ó d E s c u l p t o r s 
Seguint la seva lloabilíssima tasca, la 

Associació dc Esculptora Tallistcs ha or-
ganisat pera'l diumenge vinent la sego­
na de les conferencies íntimes sobre'ls 
problemes arrfsrichs dd seu ofid. 

L a vinenta conferencia anirà a cà-
rrech de don F . Mestre Farràn, v ver­
sarà sobrc'l tema: «L'estil cn d mo­
ble : L'EscuIptura y sa força expressiva». 

L a conferencia començarà a les onze 
dd mati, y tindrà lloch cn el local de 
l'entitat, Aribau, 21, interior. 

E l M u s e u de V i c h 
E l Musèu de Vich, entre les seves 

darreres adquisicions, ha adquirit dues 
importantissimes enquadernacions do pell 
obrada y ganfrada ab motllos que son 
de la segona meitat dd sigle X I I I . 
Aquestes enquadernacions son cosa so­
lemne y de lo més notable que pot 
veures dintre l'historia dd llibre. Com 
sia que les tals enquadernacions porten 
les guardes escrites, y fins una d'dies 
datada en 1296, podem dir que'l Mu­
sèu de Vich, ab aquesta adqmsidó, ha 
arreplegat dos models rarfssims. 

I n s t a l a c i ó d'un B a r 
Hem tingut el gust de veure la bc-

llissima instaladó que. baix la direedó 
dd jove arquitecte don Joseph Domè­
nech Massana, s'hi donat al «Ameri-
can-Barv. situat al carrer dc Pdayo. 

Cenament. l'arquitecte ha resolt, dins 
d'una sobrietat de linics endsadora, d 
problema de les instaladons mecàniques 
dd establiment, dotantlo d'una tal ele­
gància, que rès té que envejar, als es 
tabtíments millors montatsi y decorats dd 
extranger. 

Dins d'una entonació clara, d senyor 
Domènech Massana ha lograt una ri­
quesa de colors ben senyalada, lo qual 
acaba de donar pabor a la seva oura, 

3uc posa d seu nom d'artista decoca-
or en molt bon lloch. 

L a c u l t u r a a r t í s t i c a a F r a n ç a 
França «cmWa que ha comprès oi 

definitiva ds perills que pera dia re 
presenten d seu visible atraç en les 
qüestioos de la ensenyança tècnica y 
artistica de les nrts industrials, que, com 
a fruit immediat, porten Ia invasió en 
cl mercat francès cleJs objectes d"art de 
Alemanya. d'Austria y d'Anglaterra^ 

E l primer crit donat sobre aquest; pun! 
concret de la vida artística de França 
fou el projecte de la celebració d'una 
exposidó iníemacinnal d'Arts Decorati­
ves, l'any 1915; projecte massa ampli 
pocser y tal vegada nan pquivocat corti 
ben intenconat, tr ta vegada que lol que 
en realitat convé an aquell país. awn 
cn el nostre, es una obra lenta de 
fonificadó cultural. 

Acàs responent an aquesta convenim 
da, ara d Munidpi panssench acaba de 
iniroduir grans millores en una dc les 
seves esfioies d'ensenyança artística y 
tècnica dds bdls ofids. Sc tracta d'una 
petita institució de barri, oberta a la rue 
Dupcrre, en la oual mut ua formiguer 
de gent jove a la que fins ara se sc 
guia ensenyant segons ds mètodes d d 
any dncraanra, y ab un mtiterial de 
lànúnes digne de millor sort que la de 
rodar encara pds taulells dc la casa 
en plè sigle X X . 

i E n la reforma da l'Esaola s'ha divi­
dit d programa d'estudis en dúes ports: 
l'una elemental que dura tres cursos, 
els quals s'ocupm de Tenscnyança tíei 
dibuix, elements de oomposidó V his­
toria d d art: y f'altra, en Taplichcte 
d'aquests conetxonents als ofids respec-
uus de cada alumne 

La lànwia ha sigut desterrada per oonv 
plet. giaoes a Deu, y ds alumnes tren 
ballen ob models vius. 

U n a t r i s t a r e n u n c i a nac iona l 
M. U Hajíteqoour, escriu desdc Sant 

Petursburg a la cCramque des Arts», 
de París, la següent lletra, ben interes­
sant en d nostre moment artistich. 

Eln dia, AL Hontoneur, comenta la 
Exposició dc l'Escola d'Arts Decoratií 
ves de Sant Peterburg1, qotebrada de poch 
al Museu Soagbz. . 

Diu: 
•L^Esdoía tTArts Dcooranves dc bkmt 

Petensburg acaba d'exposar els treballs 
dds seus alumnes, menys cmiosos per 
llur valor, que per les tristes tcndesioes 
que ells signifiquen. E n un temps en que 
regna d vdl art popular de la Rússia, 
y els obrers humus obvien d"un cap oi 

altre dd territori mosoAita, les sota 
belles fustes esculpides, o ds seus bn> 
dats; o bé qualques pintors cpm M. B h 
libinc posen cn ses teles, a un gran 
honor de visió artística; les vdles cos­
tums y les vdles Ilengcndes, es curiós 
veure com ds alumnes d'una escola ofi­
cial, resten ds ddxeples tristois del art 
dàssich dd Occident, sense apassionarse. 
segons so veu, per rès mes que yr* 
nostre modernisme. 

Si fem excepció de qualques «ma-
qnettes» dc teatre inspirades pet4 tes 
obres de «ballet» y els pintors a que'ns 
hem referit, que presenten ds carào-
ters essencials dc Ja vida nacional ru» 
sa. totes les altres obres exposades son 
únicament y grisament europees. 

Calendaris, dibuixos dc capses de bbm-
bons, covertes de llibres o Jrevisttes* 
van reproduint lcs perxinetes LJués X V , 
les garnaldcs Lluis X V I , seguint la car 
racterisadó que darrerament ela nlo-
man)^ han fet d'aquests estils. 

Els dibuixos dc mobles son en sa ma­
joria guarnits ab Ics solenmitats de l'any 
setanta ab les seves esfinx y grotesques 
guarniment es tant y tant penosament re­
petides. Les reixesf do ferro forjat son qo-
pies de les nostres velles cascs dd si­
gle X V I I I ; ds plafons decoratius son 
tristfssimcs mostres do bamiç Martin ab 
quatre floretes y quatre angelets bou-
cherians.» 

Per aquest estil va seguint d comen­
tarista dc la exposidó, la trista ressenya 
hont hi veyem una renuncia nadonal qua 
sols pot dur a n'aqucll poble de tan 
forta personalitat anística, a les grisore 
provincianes a que hem arribat aquí. y 
de les quals, si Deu ho vol. sortirem, 
si seguim pds camins de restauració 
do la nostra personalitat artística, tan 
ben iniciats entre nosaltres d'un temps 
a n'aquesta banda. 

E x p o s i c i ó b e n è f i c a 
Avuy, dijous, s'inaugurarà en d Saló 

de l a casa Esteva y Companyia, passeig 
de Grada, una exposidó de les obres 
de F . Rafel Segura. 

E p les artístiques invitadoos hi estàn 
nompendiats en la porrada els variats 
assumptes dc cavalls a que's dedica pre­
ferentment aquest artista y en l'all ra re­
producció ds estudis dd sentit pusat* 
ge dd Nort d'Espanya. 

Aque-ia exposiaó té un fi altament 
bcnéfich. ja que una pon important dd 
producte dc los vendes, so dcstuia pera 
ds ferits y malalts de l'Àfrica y pera 
la bandera dd acoraçat «EspaAa». 

Objec tes d'Art :: C e r à m i q u e s 
:: G a l e r i e s d ' E x p o s i c i ó :: 

C o r t s , 6 1 5 . - T e l è f o n 1 8 4 8 

RENART & G." 
G r a n a s s o r t i t en objectes d ' a r t , 

f a b r i c a c i ó de l a c a sa , p r o p i s 

pe ra r e g a l s 

Rep roducc ions , d à s s i c h y mode rn 

R e t r a t s , obres d ' a r t dels g rans mes t r e s 

E x p o s i c i ó de r ep roducc ions 

f o t o g r à f i q u e s a l c a r b ó 

Graba t s , M a r c h s y m o t l l u r e s d ' a r t 

2 7 1 , D i p u t a c i ó , 2 7 1 
lenlie Claris y Passeig de Grada) 

P r a n c i s c o L l o r e n s 

B o u de l a P l a ç a N o v a , 9 y 11 
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